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PRIMEIRA EXPOSICÃO ESPECIALIZADA
~

EM JUNHO DE 1955
N ão r esta du oida de que está v en cedora a idéia das exposições esp e­

ciali zadas n o " Recinto D r. Fernando Costa", 11WÜ conhecid o como da Agua
Branca, em S. Pau lo. E stá P01' se r ealizar a última reunião de t écnico s
e representantes das asso ciações de registro gene alógico, a fim de que
aprov em a r edação final do r egulam ento a vigorar na prim eira da s exp osi­
ções especializad as - a de Bovino s das Raças L ei teiras e il'l istas e Equioios
de Raça s Marcluuioras, ,

Num movim ento f eli z, âem on stratiuo da perfeita com preens ão exis­
tente en~re. os hom~ns que se dedicam à dificil tarefa de cria?' bov inos d e
raças leiteiras e '!"//,stas e cavalo~ ma;.rchadores, a A..ssociaçã-o' Pa.u lista d e
Criadores ~e }3om nos teye a sat1,sfa~ao de ve1' r eumiâos representan t es de
nove assocuiçoes que cuidam de reç istro genealo(Jtco, a [im. de discutü' .
f~rmar p rincipios sob r e com o orçansear, prep urar, orientar e ass'lt'nllir e
responsabilidade d e. gr.andes em pree nd'tm.en tos, como sertio daqui 1)01' dianl~
as exposições es-pecialiead as , l1{as tudo 1,SSO t em um a hdstoria, Vamos con-

.tá-la em poucas palav ras.
.A idéia das exp osições esp ecia liz adas surgiu logo após a re alie - .

. - . l d ,. d ' .....açaode u ma etcp osiçao n acwna e aowmass, quam o mnda soavam alto os '
, , d - J • 1 p1o«

t estos dos in'ltme:o~ cn a ore~ q1~e n ao wmam ~grado obter quotas sa tis-
fato rias par a exibir seus anm w 'I·s. É que, r ewmndo animais de to â
especies e d e todas as raças e d e' t odo B rasil, ao mesmo t empo o 1:>as .cs

- d' d ' de " arqu e,da Asnca B ranca, como nao po '14 euxar acon tec er, se apresent .
queno No entanto, suas instalações são satis fatorias para a' apr ava

t »e-... " ' , ' , esen ação
Pm'celada de an1,11W1,S d e dnteren t es espe cialiaades, em d),terentes é

. O boui , f" po cas Apossibilidade de ab r iqar 60 o~mos e su 1,c1,en te para uma bela ex :_
de boinnos de cárie ou de bovinos de raças leiteiras podendo pos'tçao

bov i d . t d B .' as portasestar abertas para rec eber ovinos e o o o 1'aS1,l e até represent _
, d d ' , aÇoes doexterio r, De equ~nos se po e uzer o m esmo: as mstalações são b t

t - A " 'Z'· l ' as antespara excelentes apresen açoes. ssim, a 1,C ew aa 'ltt1,lização parcelada
recinto foi tomando corpo e acabou. transfm'ntando-se em mensa do

am en tat r em etuui à Assembteui L eçnsuitum; Todavia talv üem. gover-
n , . ' l 't ' , ee, P01' sesunt o q~(,e mncito p ouco iuteressaoa a po t ica, ou p01' motivos t ' r
as , , . ti f" ou 1 os qu(}
nunca pudemos compreender, a '/,mcw .wa o w'/.al dormiu, longanumt~ na

et as da Camara E stadual, para, af'/,nal, em 1952 ser ap1'ovad t s
gav . . I l ' . a e rans
formada em lei , Mas, eum.prui mn( a reqiu amenta-la, como o .previa o s -

1' 1,0 t ex to. Nova d emora OCO I'I'eu . reuemente , em pn nc ip tos d eu
prop " . d ' la t - " e 1955. o p nme1,ro ante-proj eto e 1 egu men açao, contnbu?f·ão d D '
surgtU . lA' tad' A' ' Y o epartam ento' da P1'od~tção An:~ma , ?' esen o a ssocuiçãe, PaUlista de O ' -
do res de Bovinos, que v1,nl~a se '/,nteressan~o pelo assunto, teve esse rw-

m elh or acolhida, t endo s't~o logo , ~'ltbmet1,do a estu dos e disCUSsão e papel
a , r eMniões das quais pcrticiparomi 1'eprese n tan tes das ~ su..
cess'/,v as w, ~ . assOc'/.ações
d r:~ ,Jores d e gado holan dê s, Jersey, guernsey, schwyz oa.racú

e c 'l(.«h i d 1 P C. B ' , mocha. l langalarga e ca.mpo '/.110, e ,a L, . , . 'nacwna , 11 ,_ •

A ' falta (tp cnas a rewnuio [inol, para que o regulam ent 1
g01 a, , . lt 't ' o, evado
Sec~'e ta1'io da A g1'WU ura e acei o, possa ser ftnalmente 'ao sr . I d f' cunLpr1,do

A 'm pode-se dizer cmn to a con 'lança que, em 5 de Junho de 1955 'ss'/, , .. ' - . l ' est~
,;naug~(,rando a p1"'),metra exposiçao espe cw'tzada no "R .' .remos ~ , eC'tnto Dr

Ferna1w o Cost a," ,_ " , .
A ra f alta apenas a r CIUn1,aO [inal, pm a que o reg~tla11'/'ent 1

gO l , . ' ' - ' d " l ' o, evado
d 'f en tes das hab'ttua1,s expos1,çoes e amrnaM rea 1,zadas em 0- p
~ er . d E~ d - t d Qao aulo- te~11), o apoio f inan ce1,ro o { ,,~a o; ' se1'ao cus ea as pelos prop . , :

nao bl ' S - t " , rws cr'/.a
d ' S e s'ltpodadas p elo ln t ,teo, e1"(/.O CM ' ames ~gums aos q'lte s lO -

01 e . '-~, . 'd d Z ' - , e r ea tzam,tod o o 11),'ltndo , ~) er(t a ma1,01'1, a e ca c1'wçao nacwnal A t ' ,em . . . ' e aqU1,
E tado e a Un1,ão cu.st earam todas ou qu.as/, todas as desp esas da s ' ,o{s , . expost-'

- s desde o t1'ansporte dos an1,1na1,S e de seus t1'atadm'es, até OJ man i _
Çoe , . N . l ' d u ençao
d Prim eir os nos re c'tntos, as esp ema 'tza as, tal não acontece á

os t d , . , d r. A s
d P

esas c01're1'ão por con (lo ·os propn os cna ores, t endo as ex po ' _
es . - f' N- h á l " d " s'tçoes o

t et' de expos'/,çoes- e'tras. ao aver 1,m1,te e tnscNções. Al' ,cara , em do
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SOBRE

ina~s, é de esperar qu e a· exper ien ein. (fdqll.ú'ida com a. r ealização do pri­
')n~tro leilão de reprodutores ,(las raças leitcims possa ojerecer algo de 1ltil"
alem elo in teresse da concncietn. dos vários títulos que estar ão em Jogo e
que, ãorauant c, cons ti tuirão parte inteçrantc - dos certiiicados de nossos
animais, a valO1'iza,' r eban hos, .
, Várias novidades seriio la.nçadas nesta. primeira exposição, como a
~nstitl(,ição 'da cat egoria d~ animaie 'im portados, da qual poderão participtu:
anim ais pe1"tencentes a criadores nacionais e estrangeú'os ou. remetidos espe­
cialmente pare a eXl)osiç!!o e leilão] da categoria de melhor uberc; dos títulos
ele campeão e de canvpea para os P IO'OS por CI'uza. o, ll:·lla.lmcnt o, do grando
campeonato de cada ,'aça, do qual poderão partiâpar tambeni o cam'lwüOI
p uro por cruea, na maior oportunidade oierecida à criação nacional paro:
os seu s puros POl- c,'uza,

A ntes que esteja circulando a proximo mtntc,'o desta Revista, o Reçu­
lam ento já aprovado deverá estar ini presso B à dis posiç-ão dos criadores e
intereeeados. As inscriç ões pm'a a exposição deverão se,' iniciadas em l1Ia,'­
ço, porque o tempo é curto. '1.'odav ia, mcS'mo· enireuioauio êsse sério obs­
táculo, esperani os oraomieadores âêst e primeiro certame of erecer algo de
1dil, corrigindo , adem ais, f alhas senUdas em outras oporiumidades.

Mas, é preciso lemb rar, o plano das exposições especializadas envolve
três exposições anuai« e esta será apenas a primeira, Os criadores de gadQ

(Continua na pág. 14)

PULVERIZADOR

I \

I\I ")' C A S A

KOSMOS
RODAS

Fabricação alemã

óTIMA CONSTRUÇÃO

Capacidade 100 lit ros

*
De grande util idade para
diversos fins, sendo m uito
indicado para a pu lveri-

zação de qodo .

*
Preço ' muito convidat ivo.

*
Entrega . imedi ata de

estoque

Temos para entrega imediata
um variado sortimento de púl­
verizadores para diversos fins.

CASA FOSTER

MARÇO DE' 1955

Rua

Filiais:

Florencio de Abreu, 562 - Caixa Postal, 56
SÃO PAULO

Rio de Janeiro - Avenida Almirante Barroso, 9 1 - Cai xa Posta U, 1412
Recife - Rua do Imperador, 2 90 - Caixa Posta l; 9 07
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GEIGY DO BRaSIL S•••
Produtos Quimico.

Evite êu ~
e prelulzo Com polvllham-"'o'

Gesarol 3S
Uma única apli I' ie"t~ •
econômica d c~ção garante lO proteção ? ~c arrO" ,
ele. _ cont os graos armazenados _ milho. le'laO• •r.r;;.'

ra o alaqu d IL ..(mariposinha b b le . e carunchos, gorgu nO'
s, or O etonhas).

: AÇÃO SEGURA
CONSERVAÇÁO PERFEITA

• INOFENSIVO
• NAO DEIXA AO HOMEM E AOS ANIMAIS

TRATADOS CHEIRO NOS PRODUTOS

CUIDADO COM
encontra .se à ASdlMITAÇOES I GESAROl 33
gens or igina is 'Re n

a s6mente em embala­
ou pacotes . ecusem embalagens abertas

que n;;o t
marca reg istrad d rou xerem Impressa a

SOlicitem lolh I a e GESAROl 33.
e os e amostra s I

E UM 11 O E DIII
ESCON TIN UIIS

Or. Rolando LEMOS

proteger. servidões âe passagem tros, sem acesso l'Jar a o caminho
que estejam devidamente regis-
tradas. Mas não é o caso do con- público. tr tamos
sulente, que nos confessa nu !,!ão é o caso que ora l~mbora
ter 1?r~cisc:-do de registro da ~~~ pois o nosso consu.lente~escomo-
servzdao, Ju~gando que os trinta com um pouco rn ats d e aminlw,
anos decorrzdos suprem tal f tt do, pode u sar ou tro ~ 'os visi-

Puro engano. A propósito ap~ ~~ utilizado por m uitos o.u 1 úb lica.
rece-nos oportuna a tr '. nhos, para atingir a VZf!o Po pro-

. - anscrz- I 1 azaeriçao de ur:ta decisão d'O Tribu- çua mente seni r 1 nte em.
nal de Justzça de São Paul ' pósito do nosso consu ~antia do
serta na "Revista dos Tribu::'~i~r;; caso de malogro na ga:'ar-se de
volume 180 página 655' , uso do caminho, cob·

t o daque­
"TRATANDO-SE DE SÉRVID - O pequenos reparos no tei XClllsiva-

DESCONTÍNUA, SÓMENTEA
É la passagem, feitos ~to Aliás,

~ " PROTEGIDA PELA POSSES mente tiara seu conf.o~ 'prova1'
SÓRIA SE EXISTIR TíTULO difiCilmente consegU:lna, alguns
PROVENIENTE DO POSSUI isso, feito) como diz) na
DOR OU DAQUELES DE anos, mOS ao
QUEM ESTE O HOUVE Assim) não aconsel1~~nandar,
GUNDO A REGRA DO ' SE- pl'ezado consulente a te/esa da-

A
G O ?09 _DO CÓDIGO cfv~I!- como pretende, em em .

qta nao se dev . . quele direito de passag eitos le-
servidão Com" pas e c?nfundzr Mais do que os p1.·ecrudência
E t ' sagem forçada p

s a) que e regulada ei .' 9C!is, aí temos a jurZS ajaria a
559 , obriga o dono d p t o artzgo citaâa, que nos desencor decidiu
dar passagem ao o er~en!1 a agir de encontro ao qu.ea.
de terreno encravadoProePrtZetario nosso Tribunal de Justzç

n re 01.l- E'
o nossopare~

(J2~~~~,y-%~~~

A P OS E DE MA S
E AS SERVIDÕES

Constitue um dos princípios
do nosso direito civil) que já
atingiu o conhecimento do leigo)
que aquele que tem a posse de
mais de ano e dia de uma .coisa,
tem d ireito nela ser mantido su­
mariamente.

Realmente, o artigo 5~8 do
nosso Código Civil concretzza em
lei esse princípio:
"SE A POSSE FOR DE MAIS DE

ANO E DIA, O POSSUIDOR
SERÁ MANTIDO SUMARIA­
MENTE, ATÉ SER CpNVEN­
CIDO PELOS MEIOS ORDI-
NÁRIOS".
E assim, nas ações possessó-

rias o possuidor, invocando sem­
pre' esse preceito legal, tem-se
garantido na pos!e,

Todavia, isso nao acontece com
as seruiâoes de passageny, as
quais, por serem desco.ntznuas,
na maioria dos cc:sos, fzca.m ex­
cluidas da proteçao especial..

Assim, o artigo 509 d~termzna
que " o disposto no .aruoo ant~-

dente não se aplica as sertn­
~~es contínuas, não aparentes,
nem às descontínua,s, salvo qua.n­
do os respetivos tztulos, p'rovze­
rem do possuidor do prédio ~er­
viente, ou (iaqueles de quem este
o houve" . .-

O no caso em discuss ão, o
ra, . d trt ta

lente h á mais e rtriconsu .
anos usa um ~amznho, que, ~ara
melhor comodzdade dele e de su~

f
Ta passa por terras do , v~

c:-mh
z z S' em dúvida é uma sertn-sm. o. '. ' ,

âã d escontínu a, i st o e, so se
o. t elos atos h umanos

:Faa;gs~~:e;r: d o consulente e seus'

fam iliar es.
O ato de p assar por umq. es-

trada tem qu;e ser descontznuo,
ois é imposszvel estar-se passan­

~ todo o instante. Logo , d es­
cgn~ínua a servit!-ão, f oge-lh e, ~.
direito d e impedzr que. .os p r o
prietarios do terreno nisinho fe-
ch em a passagem. .

note-se, entTetanto, .q1.t:-e a lez
fala em títulos da servidao, para

- 4 -
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v DI A _.a alcança.mais um recorde...

I,

C E N TENARIO, COM 8 MESES, FILHO DE

RUURD E ALI DA, ESTA FILHA DE CESAR

XXII, VENDIDO PELA IMPORTANCIA DE

c-s 200.000,00 A COMERCIO E INDUSTRIA S.

QUIRINO S. A ., CAMPINAS, EST. S. PAULO.

CENTENARIO -" que acaba de ser adquirido por preço recorde pela Comercio­

Industria São Quirin O S. A. , Campinas.

Todos os nossos reprodutores são origina rios da Holanda e das melhores
correntes de sa ngue. Daí a gra nde procura e os bons pre ços que alcan~am.

Melhore seu pla ntei com um repredutor V I lo A BR A N D I NA.

GRANJA VILA BHANDINA

CA V A LCANTI
MARÇO DE 1955

DR. LAFAYETTE ALVARO DE SOUSA CAMARGO

R. F. CAMPINEIRO - V IA CAMP INAS - C. P. F. TEL. \ 4981
- 5 -



oCONTROLE DE PASTOS POR MAQUINAS CORTADEIRAS
Peter G. ORLEMONT

Oferecemos hoje aos leitores o segundo . artigo da série que se dispoz
a escrever para a "Revista dos Criadores" o adiantado agricultor norte­
americano sr. Peter G. Orlemont, ora estabelecido em Rancharia, neste Es­
tado. Trata-se de valioso depoimento sobre o emprego de máquinas na ma­
nutenção de pastos, pondo o autor em evidencia conhecimentos que adqui­
riu no exercicio de atividades agricolas e pecuarias em diferentes regiões
do Continente, incluindo o nosso País. O assunto é de maior interesse,
dele nos dizendo, porém, em carta, que bem sabe que "grande parte dos
fazendeiros devem "estar cansados ele ler tanto sobre um problema que
pode ser discutido sem que jamais se chegue a acordo ... "

O sr. Orlemont lida de há muito com maquinas agricolas, em arduas
condições de trabalho, mas tem muita confiança na mecanização. "Com o
Mardden Weed-éutter" - diz ele - controlei invernadas da United Fruit
Co., em Honduras e no Panamá, cortando o Colonião local (Panicum Ma­
ximum) , que tem as mesmas caracteristicas que o pasto que encontrei por
estas partes: moitas das mais duras, que pouco a pouco ,ocupam mais e
mais da area da invernada ; o Calinguero, o Gordura local (Melinis Minu­
tiflora); o Jaraguá, a maravilha da .America Central, o qual, depois de
ter sido considerado praga, passou a ser a salvação do criador daquelas
partes; o Para-grass, o Angola local, tão apreciado na America Central e
na Colombia, mas olhado com desprezo nestas terras da Alta Sorocabana,
o que foi uma surpresa para mim,...

"Com o "Rotary mower", controlei os mesmos pastos de pragas do
tipo Amargosa, unha de gato e um tipo 'de arbusto semelhante ao "lei­
tero ", tudo com os melhores resultados, mas com a necessaria paciencia,
pois o descanso era parte importante em todas essas , operações de controle
de praga.

"Quando falo de preços mais baratos para essas maquininhas, baseio­
me em minha experiencia em outros lugares da América Latina e tambem
no preço de um "Rotary Mower" no Rio de Janeiro (trinta contos) o
que, tudo considerado, me parece barato."

Conclui o sr. Orlemont anunciando-nos para breve seu artigo sobre '
"Leiteria dos Tropicos". A seguir, escreverá sobre o Zebu americano, o
Brahma e, mais tarde, sobre os campeiros que conheceu na America.

Esta fotografia, tirada na Co lombia, no Vale dei Cauca, mostra um Rotary Mower
"Coldwell" de 1 m 5S de diametro, cortando velhas moitas de colonião, que, apesar do
fogo, não haviam sido eliminados. A cortadeira rotativo terminou com elos sem mais
demoro, deixando o chão preparado poro ótimo rebroto. O que manejo ó trator o
menor modelo de John Deere (o H) é o sr. Peter Orlemont. '

, ,

Em fins do século passado, os
cr iadores de zado das Americas
atravessavam °dificil p eríodo de
transição: de um r egime de past,a­
gens livres, passavam para a coeXlS'
tencia de criação e agricultura, que
se mostrava invasora. Seu exaspe­
rante problema era adaptarem-se á
indignidade do novo sistema de c~r­
eas que lhes era infligido. Tod~Vla-,
foi graças a elas - um tanto ínes­
p eradamente _ que se levou a cabo
apreciavel melhoramento de seUS re­
banhos. Aceitando a inevitavel m:r ­
cha do progresso finalmente soud~'

. . ' con 1-ram t.irai- proveito das novas
ções de trabalho que modificavam fi

trad'icional vida' dos seus caIIlP~·

H . . I xas eir­
oje, diversas e . eomp e fa-

cunstancias e éonomícas fazem ovez
zendeiro enfrentar mais uma u', eSCe •
um serio problema vital: a cr aior-
te necessidade de criar gado de ~ de
precocidade e de maior prod.t1Ç~alor
cepo, dentro duma area cUJo cuja
vai subindo ano após ano, l~~~ com
riqueza tem que ser defendI Na­
incansavel zelo contra a mesIIl~ani_
tureza. As consequencias se. da
f t tecn1ca
e~ am não somente na eSpe.

'cr Iação, aumentando de fOl'~nlt 1 na
tacular o interesse profiSSlona.odu_
seleção e trato de vacas e l·ep.I de
t ltn~o.ores, mas também no rn ' . pro-
lUVel'nauas as quais se ~t~ ...,pór', . 1 llV
vando serem de primordIl:t pecua-
tancia nas nossas atividades
rias modernas. glldos,

No decurso dos meseS ~~eJ1dei­
conversando com diversOS. ap8,ra o
ros sobre .maquinas utelS daS, pa­
controle de pastos e inverna rolos
receu-me 'que prefeJ'eIll os sb-cut-
g d ' ' "13r~.]11ran es, . os . pesados reClSll
ters" de doze laminas, que Ptratores
Eler puxados por poderoS,os 1 sega­
D-6 e, talvez uma ' ocaslon~ JJliohll
d ' , . SI OS
e~ra de dentes; TodaVllt, .,cos· .

• . .. pOv fi
~l1lpres~ão foi correta, SltO ro'V'eit~r s
lnV'erlllstas que podem aP qtJJJl8 ,

Positiva ajuda de tais JJ18-~sto d
6
e

, 'e c p-
POIS. ,os preços de compra ' o o,., e
manutenção de tratores coJJ1 'V'8-çELo

tornam tal metodo de conse! aJlleJlte
~el~lOra dos pastos econo~~.
lnvIavel para a maioria de q~jJlIlS
, A JJ1a ceS-

tuahnente existeIll . el 8-
. I oa'V' 'maIs , eves e de preço raz

-' -



Esta fotografia mostra as condições de terreno em que o sr, Peter G. Orlemont usou os rolos, assim como explica o que ele quer
dizer por "amarrado um a outro, em fórma de V lateral". "E' o modo de tiro que melhor resultado me deu" - diz: ele. "Tam­
bem prova que um pequeno trator póde puxar a maquininha, que realmente dá tão bons resultados quanto os rolos puxados par um­
0·6. A fórma em escada, na parte superior da fotografia, cobre mais terreno, mas, pessoalmente, o V lateral é o que p refiro".

siveis a fazendeiros que sômente
disponham de modesto capital, mas
desejam acompanhar o progresso,
que é cada vez mais, a marca e a
necessidade de nossos tempos. São
estas maquinas que quero mencionar
aqui, baseando-me em experiencias
praticas com elas na America Lati­
na e dirigindo-me, com a entusias­
t ica conf iança que nelas tenho, não
ao grande e moderno invernista
que, sem duvida, já resolveu este
;problema, ~nas, antes, ao criador 'que
talvez duvide das vantagens que
uma re duzida mecanização de sua
organização possa dar-lhe .. .

A principal e rotineira objeção
'apresentada , por muitos contr a o
uso das segadeir as, grandes ou pe­
quenas, é que, nas invernadas r ela-

MA RÇO DE 1955

,tivamente novas, como; por exem­
plo, em boa parte da Alta Sorocaba­
na, ainda existem muitos tocos e
troncos de arvores cortadas anos
atrás, os quais impedem o benefico
uso do trator e segadeira.

Não obstante, pelo que tenho vis­
to ; naquelas paragens, sempre que
tenham sido queimadas umas pou­
cas vezes, para fins de lavoura, que,
em geral, precede as plantações de
capim, não são tantos nem ínsupe­
raveís os obstaculos que nestas in­
vernadas seriamente se opõem ào
uso de maquinas pequenas, r elati­
vamente baratas, mas também po­
derosas e adequadas para estas tare­
fas. É certo que nad a de solido e
util se consegue sem um esfor ço po­
aitivo e persistencia para alcançar

o objetivo determinado, segundo um
plano logico e sériamente encaminha­
do. " Conven cer mo-nos d a inevita­
vel importancia do futuro nas nos­
sas aspirações campestres j á é um
gr ande passo adiante .. .

Assim, si é necessario arrancar
uns troncos e amontoar outros, pou­
co a pouco, em preparação para a
ro çada mecanica, se esta é impossi­
vel ago r a mesmo , no cu rso do s a n os
p or chegar n ão d everia ser d e to­
do ir realizavel, material ou econ o­
micamen te, para o fazendeiro qu e
deseja seguir o caminho d o pro­
gresso.

Con tudo, os dois principais s~rvi­
ços que forçam ao uso das maqurnas
cor tadeir as, nos trabalhos de m elho-

-7-



A ccrencre de um dos elementos essenciais nas rações dos animais, poderá provocar conslde­
ráveis prejuizos aos criadores, pela perda de pêso dos mesmos ou pelo seu enFraquecimento, tcrne n­
do-os su jeitos a d iversas moléstias.

. {

SABLA

CIWXDORES
REVISTA DOS

PRODUTOS

a cho que o "Hotary lVIowcl' '' é a so­
h lÇão do In~ob\ ma <.lo fazendeiro.
E sta .ortad ci ra r otativa, rustica e
das mais sim ples, marca , na minha
op inião, um enor me melhoramento
no con t r ole de pastos e pragas da
estancia moderna. Consistindo nu-

ASSIM, UMA RAÇÃO COM A FALTA
DE UM ELEMENTO É COMO UMA

CORRENTE COM UM ELO FRACO.

\
I « b.r grátis

Recorte o cupom abaixo I e rem eta.o ainda hoje;r ':b;c 8 nutr ição
um exemplar elo novo RESUMO elanelo in forma~o" so
c/as aves,

MISTURA s ÁBLA N." 1 • Poro pintos e frangos em crescimento.
MISTU RA SABLA N." 2 - Para poedeiras e. repro'dutores.
MISTURA SABL A N." 3 • Poro leitões e copodos
SABLAVITA • (Vitamina B12)
SABLACINA - BACITRACINA (AntibIóticos)
SABLACINA - PENICILINA (Antibióticos)
SABLAFLAVINA (RiboflavIno)
SABLATIO NINA (Met ionino)
VITAMINA A e D3 - SABLA
STIL CAPO - SABLA (castração quimica) . .
SABLAMIX _ SULFAOUINOXA LlNA (Para prevenção e controle da

. coccideole)

SABLAMIX • NITRO FURAZO NE (Para prevençã o e controle da coccl­
SAIS MINERAIS _ SABLA . . . deose)
FORMICIDA SABLA - À bose de brometo de metila.

I-~·--------~--I
Importadora e Exportadora I

J SABLA LTDA. 404 II MATRIZ ' Rua 15 de ·Novembro; 228 _ 4: C1~dor ~;aICl

I NO"o __ _ __ ~O_~E~' ~.:'~~':O::_ ~5~~'-:~_--- ----1
I Endereço ......... .... ....... .....•........................•......................_.- ....•....• ...- ..... ... ......• ..... ......-....;;;;, I
I Cidade· .J ········· ·······d 0f!...JL . :..E,tCl~o •.- _ ···· _ - -

----------

A gora, é muito poss ível que, em
pastos secos, onde abundam gros: a .
e velhas moitas de colo n ião, por exem­
p lo, os rolos não r endam o r esu lt a­
do d eles esperado.

Se esta falha não se deve ' a lami­
nas cegas ou quebradas, então, eu

* MARCA REGISTRADA

SABLAVITA (vitomina B12)
SABLACINA (ant ibióticas)
SABLAFLAVINA (Ribollovina e traças de

col ina , nlo clno , á cido pot otãnico, piri-
doxina e biotino)

* VITAMINA A
* VITAMINA D3
* SULFATO DE MANGANtS* SAIS MINERAIS (c ólclo, fósforo, fe;ra, co.

bre, Iódo, zinco e sódio).

"A 'RIQUEZA DA fAiENDA". - - ~ ~ .

- 8-

-ra d.~ ~asta~e.ns, são, -n a minha opi­
nião, os segu intes :

a) r oça da de invernada em des­
can so, d epois da semeadura, em lu­
gar da h abitu al queima, perniciosa ,
quan do r epetida .

b) controle de pragas e r eahili­
tação d e inverna das.

Nestas t ar efas, as vantagen s da N
ajuda mecanica difici lmente podem . ENHUMA
ser postas em duvi da. Q UE O

N o caso de r oçada de inver n a da
já f orm a da, mas precisando de me­
lhora, o f az en deir o em busca de efi­
cieneia e econom ia p od er ia , parece-.
~e, contentar-se com u m trator le­
ve ou medio e uma p ar elha de rolos
t ipo "Weed-c utter'" (corta-praga),
menores que os j á conhecidos rolos
grandes, que só u m D- 6 pode pu­
xar.

Usando estes rolos amarrados um
a outro, em forma de V la t er al, e
puxando-os um p ou co fora do cen-
tro de tração, produzir-se-á ligeir o e
con tirruo movimento de ir e' v ir que,
no corte, por sua - ação ' semelhante
à duma serra, compensará perfeita­
m ente o enorme peso dos modelos
maiores . " e mais caros.

Os rolos, a o mesmo . tempo que "MISTURA SABLA"

cortam o capim, vão abrindo a ter- . Sã~ co.ncen~rados de vitaminas, c nfib l ó-

1 ofundos tlCOS e. 50 15 mmarots, e lome ntos essonciais para
ra em su cos pouco pr .I , a a perfe ito desenvolvimento dos animais. Nos
cad a vez que uma lamin a pega o pintos, leitóes e capadas. provóca um crescimento

_ ' • • , a celerado e no s · po a delro s e rep rodutor es ou ..
ch ão, mas :deixando-os bastante aber- menla a produção de ovos e suo fertilidode.

t os para preparar uma ot ima cama
de germinação para a semente já
ca id a e comprimida pelo l:olo, .e da
qual não se terá perdido porcenta- As "MISTURAS SABL A" compôam-sa
gem alguma, ' com o sempre aconte- dos seguintes elementos :

ce com o fogo. A lém disso, O sulco :
assim cortado é o meio ideal para *'
r eter a valiosa e frequentemente es­
cassa umidade de 110SS0S I solos.

Sem embargo, se, por condições
de terra demasiado pesada, ou de­
masiado declive do terreno, o p e­
queno trator não puxar com a d e-
se j a d a eficiencia, será -n ecessar io,
en t ão usar um modelo um pouco
m ais 'f or t e - um D-4 ·quando mui­
to - ' o qu al, sem n enhuma duvida ,
deveria dar toda satisfação ao fa­
;endeiro. N a pratica, para evit ar
ch oqu es con t r a to cos ou troncos p er­
didos n o past o alto, 1ml homem a
cavalo pode an dar n a linha de cor te,
uns trinta metr os ' adian te do t rator,
para assinalar obstacu los ao tra to ­
r ista que, assim, manobra ele 'forma
conven ien t e, embora - há de admi­
tir-se - de vez em quando algo
com p li ca d a .

"- --
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JATO GIRATóRIO - MARCA REGISTRADA PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL
ECONOM IZA AGUA ECONOMIZA TEMPO

PAT ENTE ADO

c

• Indispensável na re ga de Jardins, parques, estufas de orqu íd eas, ch ácaras e v ive iros
em geral. O único próprio para ir rigação de composto (adubo) e est erqueiras, por

manter a um idade constante e necessária . Não e'ntope e não há desgaste e m nenhuma
de suas peças por serem f ixas, po is o lato é gi ratório por m eio de recochetes interno s.
Com press ão normal rega po r ig ua l um círculo de S metros de d iâmet ra no mínimo.
Ligado a canos de irri gação e m série, é a mais aconselhável e o ú ni ca prática.

Garan t ia absol uta.

DADOS T ÊCNICOS SOBRE O " C HUVISCO" - PRESSÃO: 20 m etros = 3 0 lib ras = 2 at­
mosfe ras. CONSUMO: l S litros po r m inuto. DIÂMETRO : c írcu lo de 6 m etros; m a is au
menos 28 metros quadrados. QUANTIDADE: Y::r. litro po r metro q uadrada po r m in uto.

Garantia ' absoluta. Próp rio pa ra mangueiras (tubo de borra cha) de V2" ou :;4".
BRONZ E diâmetro do bojo 6 V2 cms . - peso da peçe 450 g rs.

Procu re-o na s boas casa s do ramo

L. W . SE ABRA ,
Caixa Postal 167 - T elefon es: 35-8366 - 70-2720 - S. Paulo

ma p equ ena armação de aço sobre
rodas de pneumático, dentro da
qual uma helice de 1 metro e 60,
ou helices duplas até de 2 metros
e 50 de diametro total, giram rapida­
mente, .paralelas ao solo e a dis­
tancia controlada pelo sistema hi­
draulico do pequeno trator que a
puxa, a cortadeira .r ot at iva corta
sem a menor dificuldade, à flor do
chão .ou a qualquer altura que se
queira, as mais rebeldes moitas de
pasto, assim como todo mato ralo c
arbustos até de 5 ou 6 centimetro~

de diametro. Estes, atirados por to ­
da paute, numà 'chuva explosiva .de .
pequenos pedaços de vegetação, em
pouco tempo formarão uma camada,
que protegerá e resguardará a umi­
dade da: terra tempos atrás desnu­
dada e indefesa contra a temível
erosão, provocada por aguas e ven­
tos, depois de desaparecido o mato
original ...

O "Rotary-mower" é uma ma­
quininha solida, de manutenção f'a­
cil e baratissima, que não obriga a
emprego de capital fora das possi­
bÚidades do pequeno fazendeiro, e
que tamb ém t em multiplos usos pa­
ra o invernista.

Enquanto o primeiro pode al can­
çar uma melhora al entadora no seu
controle de invernadas COm. uma só
cortadeira rotativa trubalhaudo se­
guidamente, o grande fazendeiro po­
de utilizar uma frota, puxada por
p equenos tratores, como, por exem­
plo, o F erguson, os quais lhe da­
rão todo o necessario poder de tra­
ção.

Atualmente, uma combinação de
cortadeira rotativa e dos rolos
, , VVeed-cu tter ' " intercalando seu
uso no curso dos anos, segundo o
sistema de . rotação e intervalos de

. descanso adotado pelo criador, é das
mais-satisfat órias, na minha opinião,
para o melhoramento das invernadas
e seguro aumento da capacidade de
pastoreio da fazenda, pois Com eles,
mais que com qualquer outro meio,
se conseguem a indispensavel pro­
teção do chão e o prolifero broto
das sementes. .

Mas, é uo que se r efere ao contro­
le de pragas, tanto em boas inver­
nadas como nas que têm que r eabi­
litar-se, por ter em sido sobrecarrega­
das e maltratadas, que a cortadeira
rotativa demonstra o seu inestima­
vel valor; p ela superior ef icienc ia

de suas poderosas e destruidoras he­
lices, que marcam o rumo da ascen­
sional melhora das pastagens, para ­
o fazendeiro disposto a usá-la. A
rapidez de sua a ção brutal e irre­
sistivel a serviço do homem do cam­
po oferece, por fim, a realidade de
um controle, até há pouco algo d e­
salentador.

Nesta evolução moderna da t ec­
nica do manejo de invernadas, em
pequena ou em grande escala, a se­
gadeira de dentes, fi el maquina, pu­
xada pelo Percherón d e t empos não
mui' remotos ou pelo p equeno tra­
tor de nossos dias, t em sido d eixa­
da atrás. Todavia, ainda é das mais
uteis para serviços especificos nos

.a eroportos, pastagens de legumino­
sa, parques ou campos d e golf ... . O
mais solido modelo delas dificilmen­
t e poderia competir, em nossos t er­
renos algo acidentados, mais ou m e­
nos obstruidos, e em pastagens r e­
b eldes ao cor te, COJU os m enos lar­
eos e mais simples rolos e cor t a dei-
o . _ 1.
ras rotativas. É n estes; na mrnna
op in ião, que descansará n o futuro a
segura m elhora d e nossos past os,

(Continua na pág. 14)
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BARRISSON VILARES NA INDIA
Not ic ias r ecentes, . chegadas ' da India, dão informa­

ções d a v iage m que o Dr. João B arrison Villares está
r ealizando, n as regiões do zebú. A companhado de inter­
prete e com todo o equipamento n ecessario, r eservato-

o ra já de MANO i ao visitar a criação do Sr. PLINIO FERRAZ, ficou
im pressio nado com o t ipo do nosso zebu para produção de carne.

rios de agua , camas portateis, provi sões de comida oci­
den tal e copioso material cine matografico, o ilus tre de­
legado p aulista j á venceu grande parte do percurso de
10 .000 quilomctros que const itu i parte do seu itinera.
rio, em visita ás faz endas expe r ime ntais e de cr iação.

Graças ao inter esse com que o Embaixador da In­
di a" no Rio de Janeiro, Sua Alteza o Rajah de Mandi ,
recebeu e amparou a missão Barrison V illa res, aquele
ilustre zootecnista tem encon t r ado muita facilidade para
os est udos que está r ealizando. Di';ersos veterinarios e
funcionarios do Minist ério da Agricultura de Nova
D elhi, que o acomp anham, t êm procurado prestigiar li

sua passa gem, pelos cen t ros zebuinos.
Na Exposição de Madras foi o dr. Barrisson Vil­

lar es convidado a j ulgar, " p ela ment alidade brasilei­
r a " , ,cem touros N elore, fato que revela o in~eresse que
o~ cr iado res indianos têm p ela criação do zebú no ~ra­
sil e p elos progréssos r ealizados deste lado do AtlantIco.
Quando, ha p oucas semanas Sua Alteza R eal o Rajah
de Mandi es te ve em Baurú' visitando as propriedades
dos srs. Plinio e Olavo F erraz foram motivo de lisonja,

, - dpara aqueles cr iadores, o en tusias mo e admiraçao o en-
cantador diplomata, p elos progressos ~ melhoramentos
que ac abava de verificar, em numerosas r ezes que lhe
foram mostradas.

Reg~'ess~ndo p~ra o Brasil, o r». Barrisson, V!~la­
r es trar á dOIS t écnicos do Governo Indú os qUaIS ja o
estã,o acompanhando, a fim de estidare~ a cr iação do
zebu en t re nós.

Uma das cousas que muito tem impressiona.do o
observador paulista é a .quant idad e e a alta qualIdade
d bú I it . presentame ze us ei err os que tem encon t r ado e que r e
seleção de mais de um século, feita pelos ingleses, ,

Quando o dI', Barrisson Villares foi para ~ In?I11,
a A ssociação dos Cradiosres de Nelore do BrasIl dOlg~.
ni o ti ntas UVl-

IZ U um ques ionarro, em que incluiu pergu er iad
das, p edidos de verificação e de observações de ~I.a ~­
r es de todas as raças de zebú que se criam nO rasn ,

f , ' d ' ara seu es-a im e que os mteressados pudessem t er, P . di
I ' , de 111 lS-

c arecimento, as observações de um tecUlCO, d
ti I bid " lIa gran ecu rve pro 1 ade e realizadas "in loco. ' I 1' 'pe o re a-

m teresse p ela solução dada a essas questões e ,
t ' . 3SSUll que

01'10 a ser apresentado p elo Dr, Villares,
r egresse, em fins de abril.

PULVERI ZA DORES MOTORIZADOS "PONY"

Praça J ulio Prestes, 141. Tels. 5 1-3523

S. PAULO

Da afamada marca alemã FRICKE
T d todasemas jversos tipos e tamanhos para

as plantações

Especia l P9ra pulverizações carapaticida s ,

Distribuidores exclusivos:
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GRANDES TOUROS SERVEM '0 NOSSO PLANTEL
Sir Ormsby Marksman, filho do afamado MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN (Extra xxx ) e DEL­
LA HOLLY ORMSBY (muito boa ), que aos 2 anos, em 365 dias 3x produziu 7 .705 kg de leite e
297,6 kg de gordura com 4,2 % . Entre seus ascendentes temos ainda 3xx, 3 extra um muita bom
e um bom . A produção leit eira de suas ascenden tes vai de 5 .251 kg de leite a 13 .23 I kg em
365 dias .

Glenaffon Higmark, outro filho de MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN (&<tra xxx) . Sua mãe é
VEE RAG APPLE HARTOG (muito boa), que, cos 5 anos produziu 7 .340 kg de leite, 423,6 kg de
gordura com 4 ,7 %. Entre seus ascendentes, vamos encontrar três extra, um xxx, três ~ xx, três muito
bom , duos medalhas de ouro e um mu ito bom . A produção de suas ascendentes va i de 5.996 kg
a I 1 .210 kg de le ite .

Pabst Reburke Senor, filha de PABST REGAL (Excelente e Medalha de Ouro). Suo móe é Pabst
Burke Orm sby Senorita (Muito boa). Em sua asce ndenc ia vamos encontrar um excelente, uma me­
dalha de ouro, tr ês mu ito bons e três bons . A produção das ascendentes va i de 5 mil o 13 mil qu ilos
de leite.

Hoarne Roland CIV, importado do Holanda, descende de Sikema LXXVIII e Atje CXXXIII . A
produção leitei ra de suo s ascendentes varia de 5 a 7 .800 qu ilos de leite .

QUILOS DE LEITE...2 , 4 75
. \

... é a média de produção das 11 vacas abaixo relacionadas
ladas pela Á. P. C. B. Eleve a produção leiteira de seu plantei

dos nossos 4 grandes touros com uma das nossas veees com

cialmente controladas.

e oficialmente contro­
adqu ir indo um filho

produção le it eira ofi-

N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL sangue mêses Lactação Leite Go rdu ra %

Regime de pasto com ração suplem en tar , 2 ordenhas. Raça Holand êsa, variedade preta e branca .

2.293 Sylvia Nittanyvale V. Xanguim PCOD 3-2 3° 102 19,050 0,647 3,39

2.294 G. S. B . Fobes Spofford D aisy PO 2-5 . 3° 99 18,500 0,464 2 ,51

2.295 Burke Eddelweiss Prince Nora PCOD 2-9 2-9 30 20,000 0,566 2 ,83

2.296 G reenlodge R ag Apple Fobes PO • 2-7 3° 99 18,880 0,566 2 ,83

2.299 Casmac Tristan Fiderme H arriet PCOD 4-9 3° 81 19,820 0,586 2,95

2.337 Forsga te H .R.H. Ona PCOD 3-2 2° 49 25,140 0,580 2 ,30
2.338 J . Gay Bladde K. NR 2° 47 18,600 0,502 2,70

2.339 B . V. Cuíca - Nacional NR 2° 46 24,340 ' 0,675 2 ,77
2.340 Muriel Alluviaide Q. NR 2° 53 17,650 0,547 3,10
2.397 B . F . Holstein Friesians 4-0 l° 4 19,470 0,510 2,62
2.398 Casmac Tristan Expectation 4-1 l ° 10 23,780 0,688 2,89

GRANJA SANTA CA·R O L I N A
P r o p . .:

VALINHOS
MARÇO DE 19 55

F R A NC I S . F O R B E S

C io . PauBüstcn E. f .
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]00
30
20
10 ·

50 a
] 5 a
la 11

3 ' a

gra mas
500 a 1.000
25 0 a 500

sa lin o são vu rr os : c rn m or de t ártaro
( ta r ta r a to ácid o d e p ot ássi o) , citrato
ru os S II inos c as a \ ·(' S . Scn efeito é
p CCill cno nos h erb ívoros, r azão pela
qual é pouco in di cad o pa ra os boi"
ca va los, ca b r as c earn eiros . O ani­
11I al que ]"('ecbe o óleo, d eve perma­
n cccr sem ton urr ag ua 1)('] 0 meuo
t rês a q Il a t ro 11 oras.

DOSE,' :
Bovinos .
Eq u inos .
S u inos, bezerros,

ovinos c ' caprr-
n os .

Cães .
Gatos .
Aves .

OU'l'ROS 6J.JE OS - O principal
efe ito do óleo é lubrifi car a mucosa
d o int cstino f acilitand o a passagem
d as f ezes c ' tor nan d o-as, ao mesmo
t . 1 .se modo, osem p o, mais p astosas; e es. 1 d-

o • 1 Ii r ' l H IYO ao,nzertcs v cz etais (e e o iv . , 0' 1
. c ' 1 inO"crlC osamendoim, e tc .), quane o 0 _ d

d f i o t te~I)l a CHO cCl l1 ases su "ICIen es, ' >

_ purgativo ou lax a tivo.
indicadaD OSES - As lll esmas

para o ól eo de rícino.
'rambcllJ

SUF A T O DE S6DIO.~ vcndido
chamad o S a l d e Gl auber, e raren-

. . . I translcomo cr is tais Inca ore~, aeuu c
t es, facilmente solú veIS .na í; pur­
d e sabor. amargo. E ' o t :r)O '~lpid a c

t 1· 1 acao J"gan e sa mo suave, (e ' . > boIJ1 para
se m causar) cólicas. lVIuIto consti­
os cav alos, dá r esultado U~strução
p ação ( ' , r essecamento' '), o o iní cio
intestinal, falta de apetite e n
das moléstias infecciosas. as

DOSES graJ11 ' rt
00 a ,00

Boyinos e equ in os . 3
80

a 100
Sumos O a 60
C · . 4a prrnos e OVInos· 5 a 15
Cães e ga tos . 11'a o sal
C /

. acll ( '
om 1 3 da dosagem / ti co isto

d GI b toJ11a '.e au er ag e com o es di O"estn'as.
é, estim u lan t e das funções 1",

AGl'JltSIO
SULli"'ATO DE 1\1 . ele "Sal

Encontrado sob os DoJ11es" e " Sal
;inglês" , " S al d e Epson aspecto,

" 110·,amargo , _assemelh a-se , Glaubcr, j a

s abor e a çao, ao Sal d e daelo para.
m encionado. E' recolll ell t eSo Oa-

b . inaJ1 'os OVInos e outros ru}l1 as qu e,
• . 1, 'aren1mo cu r IOSId ade IemuI III com-

d · ' elo eissolvirlo n a acua e u sa o ele es-
, c cas tpressas, e excele n te n a ÇÓCS etc,

f . fl an1a
orças musculares, lU . sALT-

OU'l'ROS P URGA N'r ES . podem
NOS - Os m edica m entoS quedo t ipo

- o oS
ser usad os como purga t rv pORES

S CRIA
REVISTA DO

P A U L OS ÃO

FISCHER
SCHMIDT

FUNKE

Rua 7 Abril, 264
ex. Posta l, 7 9 3 9

Dr. Walter C. BATTISTON
Veterinário da A:·P. C. B.

BALTIC
ROTH

SABROE '

d e irritação intestinal (enter ite ) ou
p eritonite; al em di sso, é d esacon se­
lhavel submeter a trabalho p esado,
a cam in had as lon gas ou a banhos
prolongados, os an imais r ecen t em en­
t e purgados.

Quando se pretende r emover Cor ­
p os estran hos, é con ve n iente u sar
p equenas do ses (laxativo ) e estar
a t en to p ara que não ocorra p er­
f u ração do intestino ou ca us a seme­
lhante.

Os purgativos, p orque provocam
d esvio ,d e líquido do organismo to ­
do para o intestino, em ge ral , di­
minuem a produção d e leite, que é ·
rico d e água, e, às vezes, transmi­
t em sabor d esagradavel a ele.

P assar emos a seguir, a d escrever
os purgativos mais usados n a prá­
tica do tratamento dos animais do­
m ésticos.

ÓLEO DE RÍCINO - Tambem
conhecido pelos nomes de ó leo d e
castor ou Oleo d e palma, é obtido
d e se men tes. E stá à venda com o um
líquido amarelado, vi scoso e d e sa­
bor car acter ís t ico. T endo efeito lu­
brificante, n ão irrita a mucosa in­
t estinal. E ' o m elhor purgativo pa­
r a cães e bastante r ecomendado pa-

, IIII

de placas

Laboratorio

E'ndcti co Jc r'Q' llrico
" S ' SLA"

PURGATIVOS

Consultem-nos sem comp rom isso

Desnefadeires
Batedeiras
Compressores
de amonla

Gru pos e Motores Diesel SIMMERING

os-

ROO DE JANEDRO

Av. R. Branco, 14

ex. Postal, 11404

SOCI[DAO[ IMPORTADORASUISSALmA

Temos em estoque:

Pasteurizadores
Resfriadores
Material para

Purgativ os ou purgan t es são su­
b stânci as que provocam o aumento
da evacuação intel?tinal. O modo
p el o qual agem varia com a sua
n atureza ; assim, algu ns a umentam
a parte líquida d as f ezes, outros lu­
brificam a " p a rede" (mucosa ) in­
t estinal e há aquel es que, a t ravés do
sistema n ervoso, provoca m maior m o­
v imentação d o intestino. Ce r tas su­
bstâncias veget a is chegam ao intes­
tino em estado v olu m oso e podem
const itu ir pur gativos m ecânicos, p or
obrigarem essa parte do aparelho
dig estivo a se movimentar; en t r e
elas estão cer t os g r ãos, o agar-agar
(p lanta marinha) e o pasto verde,
que é muito r ico d e agua .

Os p u r gantes são r ecomendados
em inúmeros casos, d os q uais lem­
braremos: exp u lsão d e cor pos es­
tranhos, congestão ce rebral, para
baixar a f ebre, início das diarréias,
r emoção de substânci as ir-rit antes,
t óxicas ou m esmo eliminadas p elo
próprio doente durante as moléstias
inf e-cciosas. ,

Quasi se m p re; o p urgante admi­
nist r ado em d osa gem cer t a não pro­
duz a ciden tes g raves, m as se m p r e é
r ecomendavel 'n ão o dar às f êmeas
prenhes ou em la ctação e nos casos

- 12 -



Rua Padre Raposo, n , 377

Telefone: 9-71-34

S. PAULO

SENA - O sena ou scn e é obtido
-d e uma leg u min osa > p os t o li v en d a
so b a fo r m a d e pó. d e sa bo r ama r g o.
Age sobr e a muscu la tura d o int es­
tino, que d e s m od o é ob r iga 10 a
se m ovim en tar. na indica ção es tá
.r eser va d a a. porcos, cã es e ~'a tos, po­
dendo ser d ado a os ca r neir os e às
cabr as; q uasi sem p r e; p or élll, é ern ­
pregado em a socia ção a p u rgativos
el e t ipo sa lino ou a o ru ibarbo e n a .
f orma ele infu são (ch á) .

D OSES D O Pó g ramas
S u in os, cap rin os e ovi-

n os 30 a 50
'fies ,. . . . . . 5 a 15

Gatos 2 a 5

PURGAT IVOS INJ E T.A.V EIS ­
A lem do s pur gant es q ue sã o d ados
p ela boca e que a cabamos d e v er,
ex istem ou tros, que t êm muit o efeito,
quando injet ados intramuscular ou
subc u t a neamen te; s u a a çã o é mui t o
r á pida , f azen do efeito d entro d e al­
gnns m in ut os. Os q ue p od em estar
m ai s à m ão d os cr ia d or es são a are­
colin a , a pilocarpina e a es er in a , fa­
cilmen te manejaveis; a m aior . d ií' i­
euld ade, entr eta nto, consiste ern ob ­
tê-los, p ois, sen do alca lóides. . ( tóx i­
cos) estão suj eitos a uma leg isla çã o
especial, e, assim, só men te pod em
ser vendidos sob r eceita veter inár ia

ou m édica .

A R E COLINA - Eucontrada na
f orma d e br om ohid r a t o d e ar~colil1a ,
que são cris t a is solú veis na agua.
Com o bromohidrato, p r epara-se uma
soluç ão na proporçã o d e u m a gra1l1a
ele a r eeolina p ara ce m g ram.as d e
a gu á. D essa solu ção, em p rega1l1-Se as
seguint es quantidades: Equinos, 2 a
5 cm 3 ; Bovinos, 2 a 4 cm 3.

O u so da a recoli n a é quasi r eser­
vado aos cavalos , nos casos d e cólica
e d e sob reca r ga e n as indig estões .
Logo "a p ós in j et ad a , p rovoca intensa
salivação (baba) . D ecorridos '-- 15 a
25 mi nu tos, o efei t o p urg ativo se
manif esta. O se u em prego es tá con ­
den ado nas f'emeas prenhes , a n imais
velhos, f r ac os, at acados d e mol éstias
do coração (cocoteiros) e àqueles que
te nham far ingite (ipfl a mação n a
garganta).

PILO CARPIN A - T em os m es­
mo s efeitos e p erigos d a arecolina,
sendo emp regad a m ais p ara os r u­
mi nant es (bo i, cabra, etc.). No co­
m ércio, é en co n t rada sob a. fo r m a de
clor id r a t o d e pi locarp iu a , elo q ual se
faz a. mesma solução (u ma g rama d e
pi loca r pina para cem g r a m a s d e
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peças

BRASIL

- PRODUTOS TUPAN­

Modolo A-5, curso' de 4" a

5 1/2". Com motor eletrl­

co, trifásico ou monofási­

co, 50 ou 60 ciclos. Poro

profundidade até 40 me­

tros. Cilindrico especiol in­

ternomente, da bronze.

Rendimento hora rio : 950 o

1200 litros. - Nossa Or­

~anização possui o mcis

eficiente serviço tecnico. ­

Nossos bombàs tem efi­

ciencia e durabilidade ­

Peças substitiveis facil­

mente, sem o usa de fer­

ramentas especiais.

Grande es'toque de

sobressalentes

mífug~. E ' encon t rado' à venda co­
m~ po, xarope e t intura ; para o
animal é dado como infusão (chá )
Qu ando .em p equ ena dos e, funcion~ '
C?I.no estimulan te do apar elho diz es­
t~vo( estomátieo) c, em ma:ior ql~m­
.t idade, como purgativo 'violen to. E '
empre gado n as in di gest ões alim enta-

. r es, como vest imu lan t e das ativ ida­
des di gestivas, n as diarréia s dos' an i­
mais novos, n a falta de apetite etc . '
como purgati vo é r ecomendado so~
men te para os p equenos animais,

-n os quais aumenta a produção 1
b ile. c e

D OSES:
.Como cstomá tico: gramas

Bovinos e equinos . . 10 a 25
Ovinos, cap r inos, po -

t ros, suinos e be-
zer ro s 2 a 5

Cães . . . . . . . . . . . . 1 a 2
Gatos 0,5 a 1

Co.mo purgativo: gramas
BO:'ll1oS e equinos - desaconselhado .
OV1110S, capr inos, po -

tros, suinos e be-
zerros 50 a 80

Cães . . . . . . . . 5 L 15
Gatos ·. ...... .. ... 2 a 5

STA B EL E C I M E N T O

a ni c o TUPAN
PAU L OSÃO

de po tássio, óx ido d e m agnésio { Iei­
t~ de magn ésia ) c outros; são, po­
rell~ , empr egados m ai s para os ani­
mais de pequeno p or t e como' o cão.

ÁLO ES - O áloes é ext r a ido de
vegetai s e se vende n o com ércio ' co­

. 11; 0. líquido espesso, concen t r ado, SOe

l úvel n o alcool e iusoluvel n a' ag ua,
apresenta sabor ' int ensam ente amar­
go, que pod~ ch egar até o leite. A gc
por . lrr!ta~ao do intestino , fazen do
af luir l íquido e sang ue p a r a as f e­
zes; p or ~ss~ razão, é u sado para
d;-s.con gest lOna.r o ~rganismo (in íc io
das pneumonias, insolacões asma­
menta etc . ) e par a ex p ulsa r ' os ~cr­
mes dep ois do u so d e v erm:ífugos.
~' um purgante violento e p r ejudi-
cial aos rl11S 1 . , - ., . e c emms orgaos lll'l -
n~nos; causa cóli cas · intestinais e
n a~ deve , ser indicado para os an i­
mais .fe brIs, com en te ri to ou doen t es
d.os rins nem a f em eas ch eias . E ' qua-
SI somen te dado .. ,( a. cavalos, no s quais
seu efeito e · r etardado (36 horas )
mas duradouro.

D OSE S para cavalo 20 40 <
HUIBARB I s. a , J. 0 - O ruibarbo e um

vegetal cUJa rai ,, z e usad a como ver-

MARÇO DE 1955



agua) ; às vezes, se encontra à venda.
já em ampolas com a solução pronta
e nesse caso, não é necessária a r e­
ceita. É muito usada no combate às
cólicas de cavalos ou nas intoxica­
ções de origem de p lantas tóxicas
(animais "erva~os") . Outra boa r e­
comendacão é para os porcos, nos
quais é o~ melhor p u r gan te, pois esses
animais suportam doses grandes e po­
d em tambem vomitar sob sua ação.

DOSES da solução, a 1%
Equinos, bovinos, 10 a 20 cm3.;

Suinos, 5 a 10 cm3; Ovin os e eaprr-
n os °1 a °3 cm3. Essas doses p o-" ,
dem ser repetidas depois de duas a
três h or as.

E8ERINA - No comércio é en­
con t r a da como salicilato e sulfato. A
eserina é recomendada nos casos de
cólica com obstrução in t est inal , nas
con st ip a ções ("prisão de-:ent re")
cronicas dos bovinos, nos timpan ís­
mos agudos . (casos de envenenam~n- .

to por ervas) e gastrites. Contra-In­
dicada para as fêmeas p r enhes.

DOSES da solução a 1%
Bovinos 1 a 2 cm3; Equinos, 0,05

a 0,1 cm3 ; Ovinos e caprinos, 0,01 a
0,02 cm3.

Dos alcalóides mencionados, a ese ­
rina é o mais tóxico (venenoso), mo­
tivo p elo qual deve ser empregado
com muita ca u tela .

o CONTROLE DE PASTOS . ..
(Continuoção da pág. 9 )

pratica basica do desenvolvimento
satisfatorio . d e nossos rebanh~s, em
igual proporção - senão maIOr ­
que a própria . genética. .
. Um dia, o fogo , que ~o.ntmua s.en­

do o indispensavel auxlha~ da h:n­
peza de mato e preparaçao. de In­
~ernadas novas, terá que deixar de
d e ser o unico instrumento de con­
t role de seus campos, para o fa~en­
d eiro conscio do perigo dos efeitos
cumu la t ivos que, no decorrer dos
a nos, rep resen tam a erosão e ~ cres­
cente acidez das terras queimadas
demais.

E, p ara a j u dá-lo nestas tarefas,
pode o f azendeiro con tar com certe­
za com aquelas maquininhas que,
a c or a fazem d a m elhor forma osb ,

t r aba lhos que, até ha pouco t empo
a.tr- ás só p odiam levar a cabo umas
maqdinas pesadas e das mais custo­
sas.

Pelo m enos, assim ve jo eu o fu-
tur o.
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* Meia porta com
cortinas d!, mo­
Ias automat"os.

* Hermetico· ·
mente imp·er·
meórel à chuva
e 00 pó.

* Inteiramente
Jesmontóre/.* Lona IOcomotirtJ

* Torniquetes 'd ,1I
fivelas inox1 o-
reis.

*
Visares plástico.

-o amare­que na
Iam.

receba
Solicite e te fi OS­
grat uitamen Com.
so catálogo

pielO,

------- -------------------- --- - - ---

PRIMEIRA EXPOSiÇÃO ESPECIA~IZADA.

(Co nt inua ção da pág . 3)

, 11~arcada
bovino de côrte e de ou tras finalidades e asininos têm. sua d~t~ OS .cria-

para Março, quando p oderão realizar sita prirneú'a exposiço,O./ Jf e1'1tando
dores de suinos, caprinos, ovinos e av es t erão o . U Parque Dr', S etem-
O t r r ' d ' . - ". - . da e1111

os a a isposiçao, para. sua pr'tm~'t1'a expoeiça« eepe cialie a alizada,
b dê tA ' - l booi .1 ' . , er 'te ,ro es e ano. exposiçao c e oV'tnos a e corte não poder á S bov't'noS

. sendo subsiituida inicialmente pelo primeiro leilão experime'nto,l de0,1'0, Silo
das raças indianas. A partir dêste ano, esper'a'm os ver at1'aidos 'P.

Z
f igu-

P l . .. Brast ,au o criadores não só do Estado, C011tO tamb eni ele todo o ra, todo s;
rando a capital paulista, d esde ' já, cmno o ponto d e encon tro p{t

quantos d esejam fa zer anualrnente n egócios d e r eprodutores- I,ADORES

REV ISTA DOS CR .



Para tran s p o r te no campo ...

W ILLYS-OV ERLAN O DO BRASIL S.A.

W I

CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAIs

Graças ao seu

poderoso motor

e ao impulso

de sua tração

nas quatro rodas,

o Jeep-Willys sempre
atinge o .alvo e

cumpre sua tarefa!

.P uxando carr e tas e r ebocando
cargas até 2.500 kg - es tá

sempre em ação, na faz enda, no

sítio ou na granja. Trabalha

como trator e faz o serviço
de um caminhão.

Sua tomada de fôrça
(opcional) produz até
30 HP na polia

' para acionar

eqUIpamentos de
transmissão.

Econômico e versatil,
é o veícu lo n.O "1"

de norte a .su l do país.

p. a. aasdma.la. 80'OD3
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bitautcs do t erritório de Ruanda,
distrito do Con go B elga. Notem-se
a p elagemnegra uniforme e os chi­
fres longos, em forma de Iira aber­
ta, mostrados na fotografia aqui
r eproduzida,

O ex a me de grande parte do ga­
do afri~ano, não obstante extrema
variação d e con f or m ação c tamanho,
de d esenvolviniento e de forma da
giba, da posição e das dimensõees
dos ch if res e, ' particularmente da
côr da p elagem torna eviden te que

b , • Z
esses bovinos se incluem 110 tIpO C-

bu ou "Bos indicus' ' . .Como este,
apresentam os caracteres básicos dos

b . ',. . pele es-ze tunos, quais sejam, a f
cura, r evestida de p elos curtos e li
n os, além da presença indispensavc

do cupim, traço marcante da es­
pécie.

CLASSIFICAÇÃO D O ZEBU
AFRICANO

Razoavel foi a distincão feita Pdor
~ ga °VVARNER e BREM para o ,, ' , a elas-

Z ebu, quando propuzerml1 811<
' f' - . d s aran-

SI iea çao, est abelecen d o ua '"
des divisões : .

arÍcda­
a) Zebu "indicus" OH '11<- ,

d e da Iudia ou Asiáti ca " .varw-
b ) Z ebu" africanus ", ou •

dade da África. " ,., d'
Cl ' caO as

l egoU-::>e m esmo li acscrl ~ .,' I'S
t _ . ' 'f 'Cl1CIa ,

ca r n e er Istlca::> étnicas, dI ,C1 afri-
entre a va r iedade indica e 11,. \ en­
e~1l1 a , t endo-se verifi cado a . e>ISente
ela el c dois tipos morfolOg1caJ11

CR
IA DORES

REVISTA DOS

Re pro duto ra

a fri cana

da raça

Fulani, da

região da

do Senegal.

Gado Zebú da tribo dos Watusi, no territorio de Ruanda, no Congo Belga . Apr esenta
nota vel uniformidade, decorrente de um regime de criação que se caracterixa pela

. consanguinidade. ,

nal. Todavia, algumas t r ibu s afri­
canas, que têm no pastoreio a sua
principal atividade e m eio d e sub­
sist ência - os cha m ad os povos pas­
-t or es - cu id a r am , sob ce rtos aspec­
tos, de 'seu s p lant êis, p rocur a n do
mantê-los isolados de outros reba­
nhos. Por esse motivo, as condições
de isolamento desses gados d eter­
minaram lima r el a t iva ' consanguini­
dade, r esultando daí a formação de
grupamentos uniformes, o que tor­
nou mais cabível, n este cas ó, o em -

,p r ego do t ermo "raçà" para desig­
ná-los. Como exemplo, podemos ci ­
tar o gado da t ribo dos W atu si, ha-

XI

AFRICANOZEBU-o

Bisloria
do
Zebu
DO
Brasil

As raças zebuinas que ex istem no
mundo são muito numerosas, mas
poucas podem ser d escritas cóm ca­
racterísticas h omogêneas e fixas,
como a contece com os bovinos eu-

_ Topeus. A causa é facilmente p er­
ceb id a : os r ebanhos da maioria "d os
países da Europa foram 'ob j et o de
longos trabalhos de seleção visando ­
o melhoramento das suas raças, na­
turais ou criadas p elo homem. O
r ebanho bovino d e uma r egião- r e­
fl~te, d e certa forma, o grau de
desenvolVimento e cu l t u r a do povo.
Assim sen d o, não se podia esperar
das populaçõ es asiáticàs, ' e com
maior razão das africanas, um tra­
balho proveitoso r elativamente à
m elhora d e ' seu s animais domésticos.
Aos que procuram, es t u d ar os bovi­
nos africanos; r essalta a gránde h e­
t erogeneidade do gado que povoa o
Con t in en t e N egro, principalmente
nas ,suas r egiões Central e Mer idio-

Eng. Ag. Alberto A lves SA NTIAGO
Zoo tccnista

~-----



Reprodutor Africondcr, tipo zcbu ino introduzido em São Poulo em 1939 e que tem o
seu " ha bita t " no sul da Af rica . '

VACINA CONTRA A'BRUCELOSE"VITAPEC" (AM~~~RA).

TERAIS - Hoje cham a do Afd­
cander; enc on t r ado no Sul da
Afr ica. .

b ) ZEBU DE CH I F R ES CUR ­
'1'OS - B em r epresentado na Afri­
ca Or ien tal , sen do de introdução
mais r ecente.
2) P SEUDO-ZEB D e or igem

africana
a ) "SAN8A" - Da Afr ica Ce n -

tral e do Sul.
b ) ZEB C0 1"1 CH IFR.ES El\f

F ORMA DE LIRA - Bem r epre­
sent ado na Africa Ocidental e Cen ­
tral.
.- O P seudo-Zebu apresenta sangue
do antigo boi hamítico, tipo d e ch i­
fres lon gos, derivado do " B os pri­
m igenius " , cr uzado com o gado Z e­
bu trazido p elos semitas, da A s ía,
em passado r emoto.

A denominação do P seudo-Zebu,
no entan to, não foi muito a certada,
pois sugere a .idêia d e " f also" pa­
ra u m tipo que é r ealmente zebui­
110, embor a t enha sofrido m estiça­
gem com um gado de tipo eu r opeu ,
em épo ca bastante distante.

Haviamos visto anteriormente que
os primeiros Z ebus en t r a dos no Bra­
si l (1 ) er am de origem africana,
vindos em 1826 da r egião do Nilo,
para a Faze ida Real d e Santa Cruz,
localizada no s arredores do Rio d e
Janeiro. Tambem no p eríodo colo­
nial, r ecebemos alguns' r eproduto­
r es da Costa da Mina e ela Guin é, P

mesmo de Angola e Moçambiqu e,
colon ias portuguesas que manti­
nham intercambio com o nosso País.
N o Segundo Império, outr-as en t r a ­
das se verificaram, tanto de gado '
da região do Senegal, como até d e
Madagascar, como no caso dos re­
produtores que existiram na pro­
priedade do Comendaelor Domingos
rreodoro de Azevedo, em Valen ça.
Conta Geoffroy de Saint-Hilaire,
inspetor zootécnico n o norte da
Africa e um dos fllndadoresda So­
ciedade de A clima ção, da França,
em seu trabalho "L 'E levage au Ma­
ro c ", que os p r imeir os r eprodutores
l'ecebidos p elos cr ia dores da . pro­
víncia fluminense provinham da
Africa , principa;lmente 'd o Sen ega l.
Diz mais esse autor que os r eferidos
animais n ão agradaram. muito aos .
cr iadores brasil eiros, m otivo pelo ­
qu al o t écnico francês p assou a f a-

O BRASIL R.E CEBEU GADO
DA AFRICA

'1'ON, qu e divide o gado nativo com
giba, ou Zebu , em dois grandes
g r upos compor ta ndo qu atro sub-di­
visões:
1) ZBBU VE RDADE I RO - De

origem asiática
a ) ZEBU COM: CHIFRES LA-

Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINARIOSVITAPEC LTOAG
..Jt~~ Rua Pamplona, 817 · ,,,15.: 3-4139 • 3-4130· S. Paulo 6"".~

~,Cl4t...~ . ~~ -#. .
t=1~_?t~~1~~_~~~~~-': .

distintos, em que os da Asin de­
monstraram ser mais perfeit os e
suscept íveis de melhoramento mais
facil e mais rápido.

A classifica ção do gad o dà Afl'ica.
de melhor base cien t if ica, parece­
nos ser a de CURSON e 'rI-IOR-

..-='­
~ ~

~..~\(

"~~~.Pd\ ~ f. \ •

1VJ:"~I~l( <- .
Brucelose do bovino significo abôrto infecci oso I o abôrto infec­
cioso alastro-se ràpi damente no rebanho e impede o reproduçãol
a falto de reprodução do rebanho representará um ~remendo pra­
Juizo no suo economia de criador. Sendo moléstia Incurável, sô Jhe
resta uma solução: EVITA-LA . E, feli zmente, você o pode fazer,
apl icando uma vnclno d e alta confiança e re sulta do s seg uros:
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ECONOMIA

EXPORTAR OU MOR.RER!
Brenno Ferraz do AMARAL

zer suas aquisi çoes, como interme­
diário, na índia. O r eduzido con­
t ingente de r eprodutores zebuinos
vin dos da África poucos sinais dei­
xo u em no ssa p opulação bovina.

N ·Querem al guns autores, como 1 l CO-

Iau Athanassof e Eduardo . Cot r im,
que o ant igo gado China, do B rasil
Mer id ion al, espe cialmen te de São
P aulo, Minas e Mato Gro sso, h oj e
pràticamente desaparecido, seria
d escendente do Zebu africano, ou
m elhor, t eria sof r ido acentuada in­
fluência desse gado. A entrada de
bovin os da Índia, operada em gr an­
d e escala , alguns decênios mais t ar­
d e, f ez ' d esaparecer os traços deixa- .
dos p elos reprodutores africanos.

EXPORTAÇÃO DE ZEBUS
PARA A ÁFRICA

A expansão e o notavel m elhora­
m en to do gado Z ebu brasileiro p er­
mitem prever a po sição d e n osso
País como futuro f or n ecedo r d e r e­
produtores para muitas das r egiões
e 'países ae clima tropical, inclusive
para apropria Africa. E m 194 8,
quando est avamos à frente da Sec­
ção Paulista do Serviço de R egis­
tro Gen eal ôzieo do Gado Indiano,
recebemos p~dido de informação do
interessado na aquisição de 1.000 a
1.500 exemplares das raças india­
nas, para melhoramento. do reba­
nho d a su a grande oolonía, o Con­
go B elga. Em dezembro de 1952,
p or ocasião da II Reunião I~ter-.
Americana de Produção Animal,
r ea lizada em Bauru tivemos outra, .
p r ova do interesse dos técmcos qu.e
exercem suas atividades no C~nt1­
nente Negro pelo gado que VImos

, . t da
selecionando. Os r epresen tan es .
A frica Equatorial France_sa ped~­
ram-nos dados e informaçoes sobre
o comp or t amen t o do gado zebu bra­
sileir o, assim como elemen t os so~re
as possibilidades de exp~rtaçao,
rmostran do-se visivelmen te impres­
sionaods com os resu ltados dos no s­
sos trabalh os d e m elhoramento do
B oi d os Trópicos. N ão nos 'parece
d istante o d ia em que o Brasil este­
ja f ornecendo á Af r ica, o tipo de
bovino melhorado, capaz de produ­
zir em condições economicas, a ear-, , . ,
ne o leit e e t raba lho, neeessarios as, .
populações d o grande contmente.

( 1) _ Ver "Historia d o Zebu no B r asil",
em REVISTA D OS CRIADORES,
n s. de M arço e d e Abril de 1954 .

1 8 -

Está de parabens a Assocla ção Co­
merciai do Rio de Janeiro, com sua ini­
ciativa de despachar para a Europa uma
missão de comerciantes, que leve o ob­
jetivo de vender, desde logo, produtos
brasileiros. Mais do que estudar condi­
ções de mercado, a intenção é entabolar
negociaçóes de venda e efetivar expor­
ta çoes. De ' que? - perguntar-se-á. Da­
quilo que, produzido n. Brasil, encontre
mercaao.

Não há melhor estudo que a própria
expertência, O mercado varia, de mo­
mento a momento. Portadores de amos­
tras, de informáções seguras e de au­
torszação para aceitar encomendas, os
comerciantes expõem, anunciam e, veri­
ficando as possibiIidades da procura,
realizam logo as vendas e comunicam o
resurtado pura as nossas fontes produ­
toras. E' a ação iJnediata, como instru­
rrrerrto d c a veriguação OU pesquisa. Ne­
rrhuma papelada preparatoria. Nenhu­
ma espera ue provruencras governa-
mentais. A função do comerciante é ven­
der. Pois, vendamos.

Bravo. Raramente, se terá visto exem;
plo de tanta atividade. E ' a iniciativa
p articular que se anoja, a se atirar pe­
lo mundo, ao próprio centro de onde
promanou para nós a civilização. To­
pete? Aventura? Nunca, jamais, come­
çou de outra fo rma o comercio de lon­
go curso, espeeíaaídade- que' nada tem
a vêr com o comercio interno de abas­
tecimento.

Em Junho de 1953, em " Orientação
Econõmica e F!Danceira", n.o 117, Por­
to Alegre, no artigo '- "Crise de cresci":
mente e ' Estabilidade do cambio" - es­
crevi: "Nossa civilização se deve aos
mercadores cretenses de longo curso
(exportação e importação), os primeiros
navegantes, .aos seus sucessores milési­
cos e .aos gregos, a seguir. Comercio ma­
rit imo de longo curso, independente de
comercio local (W. Sombart). Igualmen­
te, nos séculos XII e Xlll, nas Repu­
bllcas .d e Genova, Veneza, Florença e
qutras, é o grande comercio externo ­
pirataria,' primeir.o, como naquelas ou­
tras eras - que promove o renascimen­
t o da cívíüsa ção. Por f im, no século
XVI, com os descobrimentos. A diferen­
ça é que, enquanto dantes os mercado­
r es se fa ziam govêrno, a gora: são os go­
vernos que se tor n am mercadores, como
em P ortugal e n a Espanha , ou estimu­
lam, como n os P aíses Baixos, na Ingla­
terra e na França, os particulares (p íra ,
tas), a se fazerem tal". No mesmo arti­
go, refutava os tópicos, adver sos à ex ­
portação, de relat ório anual de uma com­
p anh ia de inves tim en t os, cujo desastre
- verüica-se agora - se deve à igno-

t E ' para re-rância de alguns corre ores. . .
d ··t ue a revista oflcmlcor a r, a proposi o, q . di" _

de uma instituição d êsses lnterme, a
. artigo assma-nos aludiu, certa vez, em Im . ." penodo por um " d ou t or " . ao ,·.

Británico da idade médill "'" I ismos
Depois de examinados os a ga r. da'

d í eu am •
do comercio externo, IZILl- ' o a ção

• () bas.,a a
" P r ova -se com isso que na ta · o em-

. . ., impor ça ,
negativa: dímtnutr a oduçã.opela pr •
bora oonsideravelmentc, . d con

I ão aID a -
do similar nacional. Ta a ç e"idente

. te .. d " " pareceSIS em passtvída e • . umento
mOS e a

que aquilo de que care.ce em de expor-
de exportação. Um paiS t náo faça ". A
tar. Não existe, o que o 'das da esta-

. coibirespeito das vantagens tria acres-
b 'l ' - . I indus ,Ilzaçao cambiai pc a vaca pa-
centava: "O govêrno scgura a que nâo

E' claro
ra que todos mamem. tem porque
Ir á • ue baS 'a vaca nem leite q I~ção ". E o( expor.....
a verdadeira vaca é a ° - é a mais

r t açao
artigo concluia: " A eXPo 'Cl'O rnde-comeI .
nobre das a tividades de ou ela se

. terno,
pendente do comercio 111 OU nunca
fará de propósito deliberadO,

será feita ' ~. _ Itluito lida
A revista de Porto Aleg~e ed e Janeiro.

, )tIO
e muito reputada no der que re-

. pre t en
Longe de mím, porem, togo n ela pu-

It d t ar I , .stu e de meu mo es o . nte JIl0VI-
. ittlPone

blic.ado há 18 meses, o beçado pt la
I enCll o. mento, em boa hora 'tal do PaiS.

AsBociação Comercial da caP~ontudO,' ao
Lembrando-o, justifiCO-me, °

. ' te aqUI, ,
sauda-la calorosamen " que ' nas-

E' o "propósito deliberado dã ensan­

ce, desde .que o govê~O l:e1/0liÇão (~to
chas, Um "fiat"? Sinl, t~d E' a criaçao,
psiquico de vontade) o e. 'leirO, da d,i­
no espirito do homem bra:'1 do BrasO.

t Çoes ' sversificação das expor a estrangeIra .
Novas fontes de cambiaiS u e teItl sido
A fase exportadora - .ao :cion a l. 1\1ag.
declarado _ da industna n rodutoS rar­
nifico. . São os tecidoS, os f:tUras, algo-
maceutiCiOS certas m a n u esquecer,

• ~ deve I 0-mas, máquinas. Nao se . coItl 0 o a g
porém, que o próprio cafe, ertoS prod.U ­
dã t s c mlS-ao, o cacau, as fru a , gar na
t f ' , A seU lU . - JIle-os rlgonficados, tem qUJça,

- a ou, Ibante.
sao comercial à EuroP' ~ seItle

°ssao . 'dica
recem separadamente:mJJ tiva eplso ti

N . • tent ll des •em se diga que e bia 1 e
íd °dio cllItl Ale 1\1u-nasci a com o subsí oItl e .

ve c . unlfi-nada a desaparecer, bre , ... ItlbIO
de c... . e"por-

dado o r egim e para o - ..el a d
f 1/0rll> reen e.

cado, êste há de ser a COItlP_ ~ se ' e OS
taçao. Outra coisa n lloO inflaça~ os.
Salvo, se persistirmOS na os e"terJl

em que OSpreços int ernos exceder f rlJ,Se o" __ __ e
" Exportar ou m orrer _ pouco

. I bllmg eses popula r izar a m .....pu.
' t e--- ESverdadeira em qualquer nl ~DOR

S Cf' J

REVISTA DO
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perüsdos

de terralllici na
infecciosa

oleosa
sinusite

A suspensao
tratamento da

Henrique F. RAIMO
Méd. Veto - O.P.A .

A sinusite infecciosa dos p erús é
uma doença muito comum que ataca
essas u t il íssim as aves desde a idade
mais n ova, como 10 dias, até a idade
adulta . P ode-se ap resentar em duas
formas distintas: a m ai s conhecida é
a que ap resen ta a incha ção da face,
d evido ao ac úmu lo de material mu­
co-gelatin oso n as cavidades ou seios
in fra-orbitrarios; a outra é ,o a taque
à p art e inferior do apar elho r espi­
r a t ór io (pulmões e bronquios ) e aos
sacos aéreos. As aves a tacadas tos­
sem, r oncam e apresentam sér ias di­
f iculdades p ara r espirar e a ex pira­
ção é qu ase semp re ruidosa . D aí o
nome que em p regamos para identifi-'
cal' t a is casos : ronqueira dos p erús.
T ecnicam ente é a aer ocis t ite ou r es­
f r iado dos sacos aéreos, com o também ,
é conhecida .

As duas form as da doença po­
dem-se ap resentar at acan do os p e­
rús isoladamente ou juntas na m es­
m a ave, p ortadora en t ão d e incha- ,
ço da face e ronqueira t.ípica. .

Como o tratamento das duas fór­
m as é até cer t o ponto diferente quan­
t o ao local de ap licação, dosagem e
tip o de diluição medicamento sa, cui­
daremos apenas do tratam ent o ade­
quado p ara a in chação da face, como
si nusite t íp ica.

O agent e ca usador da sinusite in-

f ecciosa dos p er ús vem sendo ativa­
mente estudado e ' acr ed ita-se que
seja um virus fi ltravel.

O primeiro sinal da doen ça p ode
ser p ercebido quan do os p erú s sa co­
dem seguidame nte a cabe ça e a es­
fregam no arco das azas, em qu e p o­
der ã ser n otada a pr esen ça de gran­
de quantidade de material mu co-ge­
latinoso, que escap a das n arinas dos
p erús. No canto dos olhos, costuma
aparecer t ambem uma esp uma espes­
sa, que p oder á escorrer p ela fac e.
L ogo após, será notada a inch a ção da
f ace, que ganha intensid ade r apida­
m ente, p od endo al cançar dimensões
ext r aor din âr ias, tomando totalmente
a 'cabeça , f echando completamente os
olhos dos perús do entes.

D esde que a sinusite ' tipica n ão
apresen te mor tal idade elevada e os
prejuízos se jam devidos à grande
p erda do p êso das aves doen t es, o
tratamento deverá ser f eito tão logo
se j a p ercebido o cor r imen to nasal ou
inchaço inicial. Assim, ser ão evitados
os tremendos prejuisos acarretados
p ela p erda de p êso de uma ave, que
tem no pêso o fundamento economi­
CO da sua cr iação industrial.

D e todos os medicamentos empr e­
gados no t ratame n to da sinusit e in­
fecciosa dos p erús, o mais eficiente
tem sido a terramicina em suspen-

rão oleosa. Graças i\ gen til eza da
Pfizer Cor po ration do B ra sil, pude­
1I10S " t esta r " a sus pens ão oleosa de
ter r ami cina, em p crú s de gra nja do
arredo res da Ca p ita l, onde por ve­
zes a sinus it e in f ecciosa causa pre­
juisos. Esse med icam en to tcm sido
empre gado largamen t e nos E sta dos
Unidos e se apresenta na dosagcm
de 25 miligramas de t erramicina por
cc de su spensão, injetado di r etam en­
te na. cavidade inf'ra-orbitaria ou den­
tro da. inchacão da fa ce, nas seguin-
tes dosagens : .

I nchação logo no começo - 1/4 e.c. .
ou 6,25 m g. de t crrnmicina.

Inchação pronunciada - 1/2 e.c.
ou 12,5 m g de ter ramieina.

A s dosagens se r eferem a cada
lado da f ace n a cavidade ínrra-or-, .
bitaria , obed ecendo-se às segumtes
instruções:

1.°) Em qualquer ca so, injetar
semp re nos dois lados da f ace, mes­
mo ' que a inchação se ja observada
apenas de um só lado. Não agin~o
desta maneira, é cer to que mais
tarde a sinusite se manifestará no
outro lado n ão tratado.

2.°) Nà cas o de perús novos, é
ac onselh ável injet ar to do o lote,
mesmo que alguns p erús não apre­
sentem inchação. .E sso trataluento

DO
S CRIADORES
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Nesses caSOS a
À ESQUERDA - A sinusite infecciosa, quando não tratada, chega a de form ar eomplete men te a cabeça dos perus .
drenagem do muco é nec essá ria , antes da inj eção da suspensã o oleos a de t er rcm tern c . 'd o mUco das
À DIREITA - O mesmo peru da esquerda após o tratamento com suspe nsão oleosa de te rra micina, depois de ext ra I o I

,ca vida des infra -orbitarias.



- 21-

COMPRAM

D ian t e de tais resultados, pode­
mos afirmar que ess a v erdadeira
praga das cr iaç ões d e p erús poderá
ser perfeitamente dominada p ela in­
j eção intra-sinus d e suspensão oleo­
sa de terramicina, logo no inicio e
com a ação á d istancia d e quase 90
dias, não sendo observados casos de
a-ecidiva.

Na mesma granja, outros casos
têm aparecido e a suspensão de ter­
ramicina vem d ecidindo com 100% de
efieieneia. N em tem havido perda
de pêso dos p erús tratados, sempre
n o inicio da doen ça.

. ' .t. I

T O DOSO N D E

Preços fixos - Seriedede absoluta

As ultimas novidades e m côres e padronogens!

CASAS PERNAMBUCANAS

CASAS PERNAMBUCANAS

'7fJs/çaô correta da ~/ha ~ silri1[5Xl

OS MELHORES TECIDOS DE ALGODÃO

SÃO VENDIDOS PELAS AFAMADAS

A MAIOR ORGANIZA ÇÃO BRASIL EIRA NO COMÉRCIO DE TECIDOS

Noventa dias depois, não foram
observados casos de r ecidiva no lote
de per ús medicados.
. O custo da medicação foi est ima­
do em Cr$ 3,00 por p erú.

P elo exame da pesagem, pode-se
observar que os p er ús perderam
26,2% de seu p êso, ou seja pratica­
mente 1/3 do pêso que tinham an­
t es da sin us ite.

Por sua vez, a r ecup eração do
p êso foi espetacular, pois apenas em
sete dias, ainda n a fase de ação da
droga, Q lote engordou 20,300 kg
ou seja quase 1 kg por perú .

237,200
9,500

174,900
6,996

.. . .. . . . .
pêso total antes d a sin u-

site .
Média .
Pêso total d~~~l~t ' ... '. . ..

site ' " c. e a smu-
Média .
Pêso total sete' d' : . . 'd' .. '. :

t 'I las epois
do ratamento 195,200

Média '. 7,808

~s r esult ados' : ' f;r'a~ ' rápidoS .
AP~s qua.tro dias, a sinusite apre­
s~n ava s~nais éVidentes ' de r egr es­
sao. AO

t
fim d e sete dias desapare-

ceram oelos . ' ,Os SInais de do ença. .
. Os perús apresentavam-se tristes,
as car uncula a. s , r etraidas e arrose -
das e no lote hão I . b ietas. Ao
fim da Prhlleira iavia rd~ trata­
·mento, seu aspectemana tro : ca­
runculos distend'da era

b
ou r~rl1le-

h S ' a . I os e em '\
] a. , mOVllnenta:" 1 lot e ' era

fande e a b ' c çao (O
g rit c s rlgas t estemunhavalll
o e XI o COll1Pleto do tratal1lento.
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"alei como verdadeira vaci na ção, cyi­
if:ando a: r ep eti ção d o t ra tumcnto
mais adiante em p er ús já mai s " c­
HlOS, ma s não tratados qu ando no­
"OS, no mesmo lote inicial.

3.° ) A inj eção é f cit a d en tro da
inchação , não havendo n ecessidade
de drenar a mucosidade, o que só­
mente é aconsclh avcl n os casos ex­
t r emos e a inj eção é f eita ap ós a
r etirada do m uco .

4.° ) Empregar uma agulha n,
16, devido á den sidade da sus p en­
são oleosa c uma' scr inga bem cal i-
brada. ,

U ma das grandes vantagens da
suspensão 01cosa d e t erramicina, no
tratamento da sin usite infecciosa
dos perús, é a eliminação das r eci­
divas ou a volta do inchaço, obscr­
vadas quando se empr egam a es­
trept01~llC~na e apropria t errmni­
cin a dilu ídas em agua di sti lac1a.

.A prova. realizada por nós te:e
ab soluto exlto quanto á eficienma
da suspensão oleosa d e t erramiciua
Nesse primeiro t este foram rn ecli ­
cados 25 p erús adult~s da raça :Ma­
mouth. BI:onzeada, que apresenta­
vam SlllUSlt.e declarada com. incha­
ço pr onun Clado, qu ase sempre n as
duas faces. T Odos os p erús trata·
dos r eeeber ar-; 1/ 2 cc de suspensão
oleosa ele t erramicina em cada fa ­
ce. Esse lote foi pesa~lo 15 dias an­
t~s elo aparecimento , da sinusite, 1~0
dIa do. tr~tamento e seis elias '~l.p ,, ;;;
a medicaçao. As pesagens apresen­
tavam os seguintes r e;ultados:

kg

~-
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FAZENDA
"B E L A VISTA"

I

ALBERTO FERRAZ RESENDE, R. J.

GADO P'U'R O DE ORIG'EM
IMPORTADO DIRETAMENTE

GUERNSEY _SCHWYZ =- JERSEY

A Associação Paulista de 'Cr ia­
dores de B ovinos r ecebeu 'uma con­
sulta ~a Secretaria de Agricultura
~obre. I~portante problema li gado
as atividades agropecuarias do no s­
so ~st~do. Trata-se de oficio que
a direção da entidade recebeu do ti­
tular daquela pasta, sr . R ai mundo
Cr uz Martins, por intermedio do
qual s. exa. . solicitou da A.P.C.B. e
d a Associaç ão dos Cr iad ores dos Bo­
vinos da Raça Holandesa sugestões
sobre o problema da distribuição da
tor ta de algodão e t ambem dos f a­
relos de t rigo, fino e gr osso.

Aliás, a esse proposito, cump re
ressaltar aqu i que é est a a segun ­
da consulta que a A.P.C.B. recebe da
S ecretaria da A gricultura. A pri­
m eira foi feita em 1951.

Depois de estudarem conjunta­
m ente, por intermedio dos seus cor­
pos t ecnicos, a A.P.C.B. e a
A .B .C.B. R. H . enviaram à Secreta­
r ia da Agricultura as seguintes
sugestões :

, , A torta do algodão e farelos
com plemen t ar es serão fornecidos à
pecuaria leiteira, de acordo com ~s
peculiaridades de cada set or de pro­
dução, a saber:

" a ) Aos produtores de leite tipo
C, d estinado ao consumo em especie
110S centros urbanos, a torta de al­
g odão e farelos complementares se­
rão distr ibu idos de acordo com o
volume d e leite d e ,suas cotas da se­
ca do an o a n terior (neste caso ini-

cial, 1954 ) até o mês de maio sub­
sequente, inclusive. A partir de jt{­
nho e até o f im do ano, as gu ias de
fornecimento serão dadas de acordo
com ~s cotas de leite em. formação
ou formadas. ,

"b) Aos produtores de leite des­
tinado à industrialização (produtos
alimenticios, manteiga e qu eijo) , a
distribuição da torta de al godão e
farelos complement ares será feita de
acordo com os fornecimentos feitos
no p eriodo da seca (j ulho a setem­
bro ) e de acor do com a orientação
do item anter ior .

" c) Aos produtores de leit e des­
t inado ao consumo e vendido em ci­
dades onde não existem usinas de
ben eficiamento, .a distr-ibui ção da
torta obedecerá ás r espectivas cotas
de p rodução e ,venda, atestadas pe ­
lo agronomo -r egional ou prefeitura
e sob o criterio usado para os itens
"a" e " b " .

" d ) Ao~ produtores do leite tipo
B , a distribuição de torta de algodão
e farelos complemen tar es será pro­
porcional ás suas entregas totais ás
usinas ben eficiadoras e, no caso de
entregas diretas ao consumidor, o
D.P.A. atestará o volume de leit e
distribuido para obtenção dos dados
esclarecedores para a obt enção de
guia para r etirada de quantidade
proporcional da torta 'e farelos com-
plementares,. I ,

"e) Aos produtores de leite tipo
A , a distribuição de torta e farelos

complementares será feita de acordo
com o volume ela di stribuição, ates­
tado pelo Departamento da Produ­
ção Animal.

" f) Os proprletarios de r ebanhos
r egistrados e destinados ap enas á
venda de ' r eprodutores solicitarão
atestados das r espectivas associaçõ('s
de r egistros genealogicos."

JA DERAM BONS RESULTADOS

A presentando as refel'idas suges­
tões, as du as diretorias encamÍ111w­
ram. tamb eni ao titular da Agricul­
turo: os seçuiuies esclm'ecime ntos:

ccA s en tidades d e classe repr esell­
tada s p elos siqnaiarios dcst ~, que
congregam a maioria dos cl'wdo l'es
que se dedicam ao afan osO e ?lob.re
mister d e produção de leite, assnn
com? ao' alto encarao de ma.ntel' e
tiprvmorar qualidades zootec m cas do
r~banho leitei1'o paulista, t êm a SlI­

bida honra de vil' à presel~ça de v.
exa: para oferecer s1lgestões pa1~a_o
delicado problema da distl'~bmçao
da torta de alg odão e tambem dos
farelos de trigo, fino e grosso. Com
a elevação dos preços das t erras, ~as
utilidades e da mão d e obra, ~ 2m­
prescindivel 'maior atenção à al211W l1

­

tação ,concen tm da do enorn~e. reba­
nho com o encargo do abasteqw~ento
de leite e derivados aos cC1~tros. 0011­

sumidores da capital e do 'i'nt
ef

.
lm>

N
' J led elra

o arraçoasnenio da v aca .
em pl'odução c do bovino em C1 ~s-

. ' a pl O-
c'/,~tento, o elemento d ecisivo ~ l do
teina, e a única fonte acess'/,v~,
p onto de vista brornatolOg~Cod;"6

qualitativo, é a torta de a:lr: ;:;
Acresce lembrar que em V2S l
atuais pl'CÇOS que o ~afé v e'Y/L a cam-

d
·t ira 1l11W,

çan o, sof1'e a pecuaria. le~ ~ . ão de
forte concorrencia na aq1l'~S'~g pro­
torta de algodão pois taldo 1:l~ ação
d - d .' f ert'/, '/,zuçao e leite como na protei-
dos nossos solos, o elemell'~O ortan­
nado ofer ecido por aq 1tel e '/,~t~e11Lpe­
te subprod1lto do algodão Não es­
nha papel prepondera1d~. pirita
capará assim, ao esclal'ec1'do e~'epl'e­
ele v . ex a., a impor tancia q1l

e
toris a,

sen ta nas atividades agro pa
s

C~ Ij\pORES
REVISTA DOS



âietribvição eo uitai ioa e ro.pidn. da
torta de algodão n em t aml)oucO
as aqruras por qu e v em pa ssaI/do
n est es u liimos ((.1/0 S a. Pcc/w )'ia lei­
t eira do nosso Esta do, pela Iatt « de
[requ el/cia. e m esmo p elas 'inl err llp­
aõee das lib erações das cotas de iiio
Jm pOl·tan te f orragem concen trada.

c cD en tre as di versas m odalidades
já ex per im en tadas para a. d istribui­
ção de torta e fa relo, co nvptenienin:
res ao [orraç eamento do gado , 1)(Jr­

m itúno-llos, com esp ir iio de [ro.nca e
sincera colabora ção, apresentar as
seguin tes sugest ões, as q uais, em l.i­
?'dws gerais, já postas em ex ecllçiio
em anos passados, n ão som.cni e de­
1'mn bons resultados, como tambem ,
e primcipalnneni e, [aciliicron n. en 01'­
m emente a equan imidad e da d ist r i­
buição e sita ef icaz fisca liza ção."

Só CIOS A Dl\U'rIDO S EM
]~EVEREIRO

Foram admit idos em f ever ei ro ul­
t imo os , segu in t es socios d a.
A .P .C.B .: ~rs . A n to n io F onseca dc
Ol iveira, Ca r los J ereiss a t i, D urval
Garms, Ernesto Alexandre, Fazen­
da Sebas t ião do Paraíso, Francisco
A , Cost a ·& Cia., F r ancisco Rizzini,
José Lopes Martins, dr. Léo Guima-

ràe. , Mau ro Mendes de Azevedo, Mi­
g uel de Oliveira R-ibeiro da Silva,
dr. Nelson Alv es '\ ia nna, dr . N elson
Cotri n, dr. N elson P. da Silva, Os­
ca r ardozo Motta, P etrou io F er ­
.nal, Ra fael D ias Mor eira , R ancho
.t\.legre d ação c Impor tação Ltda. ,
Rubens B aroui , Sh igeru Ush ikus a,
Tobias R ibeiro d e Paiva, Virgin io
Ometto c d r. Walter Montanha .

ExpnSICAO-FP.IRA DF'; n AD0 LTi:I­
TEIRO E CAVALOS MARCHADORES

Rt>a7iZOl/.-.~e, em rneruio « âes'« 7nês, no
Depa rtam enro da Protiu ção A n imal. uma
r eu n i ti o en tre o d i rp.t.r e t P.C1~;CO.~ âoaue­
le de1lartamen t.o da S ecreturi si .d4 Aari­
cuttura; e os 771.~ '''.bro~ da C01nisNio oraa­
n tzaaor« da Exnosi éii o- F ei ra de Gado
L pi+e.i ro e Cavalos Marcho âores, qu e se
deverá r ealizar em nos.~a Ca o i t rü 770 pri­
meiro d07l)ingo d '1 jun h o m-ox i7'1o, nas
depP.7'dencia~ do Parque Fernando Cos­
ta (Aau a Branca).

A retmi õo t eve por obiptivo d p71"t er
pontos de vi ~ta ' âo» elementos do D .PA.
e dos r epr esentant es ân» enfiilad~f'I oue
f azem o r egist ro aeneolooico de animais,
prom otoras âatrueta mostra, en~abpca­

das pela Associa ção Paulista de Cria­
do r es de Bovinos.

D epo is de lonoanumte dJebat i ew.s as
proposições e sugest ões apresentadas, f i­
cou decidido que o prjeto já elaborado
do r egulamento que regerá aquela, mos­
t r a será submetido à aprec iação do se­
cretá r io da Aqr icultura, para ' aprovação.
Essa exposição, de carater especializado,

e regu lada pelo âec ret o 1 ·725, d e 31/8/
52, p or intermecUo do qual o . governo âo
Estn do· autori~oll a S t>r:rot "' ",a na AO'r z­
cultura a ceder a associação d e criado­
r es, a t i t u lo g ratuito . o r ec in to d e expo­
s lciips d () P ar qu e F e""n a"' do cov a do
D .P .A., para o f im espec ial de n ele se
r ealizar em exposições- f ei ras especial iza­
das de rep r odut ores.

RELAÇAO DE CRIADORES QUE
CONTROLAM SEUS PLANTEIS

Norrernose & C ia ·. F rancis F . S . For­
oes, D r . João de J.lforaes Barros, A n to­
n io Caio da Silva R amos, Fazenda e
G ranj a I roh y , J a ri Van d er l ' i n n e. ~r.
t. atauet te A . d e So uza Camargo, A letno
Ribeiro Meirelles, Dario F r eire Meirelles,
coteaio Actvent is+a B rasileiro, Fazo/1~da.
ll1'o" t e J) 'r;;"'+e t.tna.. n etin a aora P a1ll is­
t a, Dr. Sergio de Lima e Silva, Coopera­
tiva Agro-Pecuaria Holambra, Oliva Go­
m es, Cia. A ç rico ta lIIariste:a, D r. Alm.e­
rio M arques Ladeira, Ca.r los Alberto W .

.A u erbach, Soco Com er cial Agrícola San­
t 'Ana S. A ., Dr. P au lo Mibielii de Car­
v alh o, Henrique tcoou, Empresa Agro p e_
cuaria Muc G reçor M atos L tda., Adr ia­
n us Eleutjes, Alberto Ferraz, Anton io
Co elho Guimarães, Joo aKch eco Chaves,
Foppe de Jon ç , n eren â Willen Bou su­
man, W illen de G eus, Comercio e Ind.
So Qui rino S. A ., C i a. G essy Indust r ial ,
Dr. Manoel Alves de Castro, WilZen Los,
Urbano Junqueira, Cia. B atista Scaruia,
Agrindus SA., Alberto Boessenkool, Arie
de Geus, Jay m e da. Silvei ra L e77Le, Lu­
ciano Vasconcellos de Carvalho, Gon­
çalves & F ilho, Adrianus S leut.ies, A I­
m ér io M arques Ladeira, D r. JoãoLaraya,
K laas Prtns, L eonardo de Geus, Maria
José de A raujo Atcancara, Dr. Nelson
de So uza Co trim, Dr. Hamiicar José do
Amaral Beuicaqua:

AssociaçãO Paulista de Criadores' Bovinos

27 ANOS ' DE BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS' CRIADORES

presidente
Dr João de Moraed Barros

Vice-Presidente
Dr. João Baptista ~ra.

1.0 secretario
rir. Bernardo Gavião Monteiro

2.0 Secretario
Paulo Eduardo de Souza

1.0 '1'PRourl'iro .
Dario Freire Meirelles .

2.0 Tl'ROUreiro
Antonio Caio da Silva Ramos

. ..•

LEITE E DE;RIVADOS
E CONTROLE r.,EITEIRO

Dr. F idelis Alves Netto
AVICULTURA

Dr , H enrique Raimo
GERENTE COMERC IAL

Virgillo de Almeida pezma

Dr. Celso de Souza Meireles

ne. WalterBatiston

-Dr, Mario Masagão
Dr. Lafayette Alvaro de Souza

Camargo
Eliseu Tei xeira de Camargo
Orlando Barros Pereira
Dr. Naur Martins
Cllrlm: Alberto WilIv Anerbach
José Procopio do Amaral
José C. Moraes
João Laraya

Dr. Francisco Pereira Uma.
Dr. Fernando Leite Ferraz
Dr Frll nklin 8lolll'ira
Antonio Matos Ribas
Arnaldo Borba de Moraes

' Manuel · Carlos Gonçalves

'~'.
~

Arn aldo de C
am argo

Dr.

b F . ' Ó 30 - Telefones : 32-3 832 e 32-6429
.Q.,Ua Senador ~ elJ ' ,

MARÇO DE 1955

SÃ O pAULO

- 2 3 -



ONTEMPLADO COM CR$ 855.000.00
o r esultado supra não constitue - como se pode­
ria supor- um fato Inédito, que pudesse ser a tr í­
buído: à ob ra do acaso.
Com efeito, é garantido a cada título uma pro­
bilidade matemática de ser liquidado antecipada­
mente pelo sorteio, de 1 para 2.197
Assim, o portador de um único ti tulo 'pode ser
contemplado em sorteio desde o m ês de sua emis­
são, como deixar de sê-lo, mesmo que m antenha
em vigor até o prazo de liquidação, estabelecido.
Nesse caso, o sorteio é uma vantagem aleatória ,
com a qual 7lão deve contar, o seu portador.
Mantendo em vigor o seu título, caso não r ece­
ba antecipadamente pelo so rteio o capital a cons­
tituir, receberá o seu portador, ao fim do prazo
de .l íq u ída ção estabelecido, a quantia desembol­
sada, aumentada do s juros capitalizados.
Quanto maior , porém for o número de títulos ad­
quiridos por um mesmo portador, a frequência
com que será contemplado, mais próx imo estará
da probabilidade m atemática referida.
Admitamos assim que um ' portador adquira , por
exemplo 5.000 t ítulos de Cr$ 8.000,00 (mensalida­
de Cr$ 100.000,00) e que se ja contemplado vinte
e oito v êzes ao ano. Verificada esta previsão.
te rá sido re embolsado exatamente segundo a
probabilidade prevista , desaparecendo assim a
idéia de que a Capitalização seja um "jôgo", como
supõem algunS moralistas impro visados, o q ue
não oco rre, mesmo no caso da subscrição de um
único t ítulo uma vez que em qualquer jôgo há
probabilidades contra ambas as partes; com
evidente perda de um para outro lado. Na Ca­
pitalização só há probabilidades a favor do porta­
dor, po is não há perda do dinheiro desembolsado.
Aqueles, po rtanto , que dispondo de maiores re­
cursos prescindem de um inc entivo para a cons ti
tu! ção' de uma reserva para o futuro, t êm na
Capitalização-pel~ subscrição de grande número
de t ítulos _ o mero mais prá tico e cômodo de
atingir seu objetivo. _. .
Essa a razão pela qual, nao somente firmas co­
merciais sociedades anônimas, associações re­
creativa~ clubes, etc., mas também grande nú­
mero d; pessôas . físicas, vêm realizando em
Kosmos, negócioS de vulto, corno é o caso do
Sr. João Adhemar de Almeída Prado.

o

Cr$.25.000.000,00

Dentre os grandes portadores de
nossos títulos destacamos o nome
do Sr. Joio Adhemar de Almeida Prado.
Comissário de café na cidade de
Santos. Estado de São Paulo.

Grande entusiasta da Capitalização, vem esse
cliente aumentando continuadamente o negócio
primitivamente feito, que se eleva atualmente a
cifra superior a

SORTEADO EM Icomblnaçao! Valor Nominal' I
Novembro de 1945 . .. .. .... V N S c-s 10.000,00
Fevereiro de 1946·. •. •.. •... . VNT crs 10.000,00
Janeiro de 1949. ... ...... . .. PA Q crs 25 .000,00
Julho de 1949... . . . . . .. ... .. NVT crs 10 .000,00
Novembro de 1949 • . . . • . • . . UQE Cr$ 120.000,00
Dezembro de 19 49 . • . .•. •. • • NVK Cr$ 10.000,00
Junhó de 1950·..... . . . ... . .. NVP crs 120.000,00
Agôsto de 1950 ... .. ........ UUF Cr$ -240.000,OO
Setembro de 1950 . . .. .. .. . . YZT crs 120.000.00
Maio de 1951. . .. . .. .. ... ... VNW crs 100.000,00
Março de 1952 . • .. . • • . • •-• . • VNN Cr$ 90 .000,00

TO T A L ...... .... . .... ... ...... .. .. . c rs 855.000,00

Dado o grande número de títulos, de que é por­
tador, tem sido o Sr. João Adhemar de Almeida
Prado, contemplado em sorteios, por diversas
vêzes, recebendo assim de Novembro de 1945 a
Março de 1952, a importância de Cr$ 885.000,00,
conforme díscrtm ínação abaixo :

...

KOSMOS CAPITALlZAÇAO S.A.
.~ ~

S d Soc lol: Ed ifício Kos m o ca p - Rua do C a r m o esq. de 7 d e Se tembr o - Ri o d e Ja nolro

I,

'.

CA PITAL: CR$ 2.000,000,00

EALlZ ADO: CR$ 1 .200~OOO,oo

RESERVAS EM 31/12/52:

MAIS DE CR$2 4 6 ,OOO,<oOO,OO



TEM NOVO DIRETOR O DEPARTAMENTO

DA PRODUÇÃO ANIMAL

MARÇO O" 1
' .. 955

- 25-

desen vol vime nto racional d a p ecua­
ria,

A CE R I MONI A DA POSSE
Dando posse' ao novo diretor-ge­

ral do D epartamento da Produção
Animal, no dia 16 de fevereiro, o
dr. Raimundo Cr uz Mar-tins r-efer-iu­
se, em breve discurso, ás diversas
fa ses da car reir a. funcional e cie n ­
t if ica do sr. L eovigildo Pacheco J 01'­

dão, acentuando que essa sua dedi­
caç ão aos problemas da produção
animal é que influiu no sen t id o
de que fosse f eita a indicação d o
s eu n ome para d rrrgir o impor tnrit c

... departamento da Secret ar ia da Agri-
cultur a , -

Terminou o titular da p asta. d a
produção p or sohcrtar ' t to dos os
funcionarios que colabor assem com
o novo dirigente do, D epartamento
da Produção Animal exa t am en te por­
que as ,enor m es dificuldades d ecor­
r entes da, calamitosa situação finan­
ceira a que as administrações pas­
sadas arrastaram o E stado estão a.
exi gir con t inu ado esforço de todos
servidores publicos .

O sr . Quineu Corrêa, ao transmi­
tir o cargo ao sr. L eovigildo Pache­
co J ordão, f ez um r elato d as r eali­
zações da sua administração duran­
te o governo do prof. Lucas Noguei­
ra Garcez, na gestão dos seCl'e~arios
da Agricultura, srs. .Antonio d e
Oliveira Costa, João Pacheco e Ch a ­
ves e Renato ' da Costa Lima. R efe­
riu-se ' ao aparelhamento das divi­
sões t ecnicas e das fazendas expe­
rimentais de cr iação, ' que se tor­
nou possivel com os recursos ?-o Pla-

- n o Ouadrienal. F ez por fnnul11.
ag radecimento a todos os fu~ciona­
rios, do mais . graduado tec11lCO ao
mais Inullilde servidor, pela cola­
boração que foi dada á sua adminis-
tração .

PROBLEMAS DA PRODUÇÃO
ANIMAL VISTOS PELO NOVO

DIRETOR
Em seu discurso d e posse, o dr.

L eovio-ildo Pacheco J ordão a centuou
'" " Ique procurará promover a tota

r estauracão do bom \ nome dos ser­
vi ços publicos " de produção animal,
p ara o que - acresce n t ou - con ­
t a rá com a solidar ied ade do Con selh o
'recnico daquele d epartamento. .A

.scguir fe z a lgumas eonsideraç~es 80 -

hre os trabalhos que d everao ser
a li desenvohidos entre os qu ais se .
encontr am os d e ' p esquisa , fo mento ,
nut.ri cã o a nimal c ont.ro« ... ,

P rodução Animal , para on de se
t ransfer iu defin itivamen te ' em . ju­
lho de 1935 e onde se dedicou aos
estudos de ge n ética, realizando va ­
rias trabalhos da espec ialidade . De­
pois, como assist ente, como biolo­
gista e finalmen te como diretor da i
Di,:isão de Zootecnia e Nutrição
l~n~mal , cargo de que é titular efe ­
tivo, prosseguiu o SI' , L eovi gildo Pa­
checo -Iordão na s suas atividades
ligadas à' eiencia e à te enica da in­
dustria 'an imal, dirigindo, orientan­
do ~ e~ecutando .invest igações e ex­
pertencia s no campo da zoote cnia
não ' só nos laborat ório s mas, ainda,
nas fazendas experimentais e de se­
leção do Departamento da Produ­
ção Animal.

. Tem feito parte de bancas exa­
minadores em concu rsos para pro­
f essores catedr át icos tanto da Es­
cola Su per ror de Agricultura Luiz
de Queir oz, da Universidade de São
Paulo , como da Escola de Medicina
V eterinaria da ,Universidade Rural
do Rio .de 'J aneir o, "

Alem disso tem tomado parte em
diversos. congressos de Medicina Ve­
te rinaria e ?e Zootecnia, no País e
no estrangeiro, apresentando e de­
batendo teses de inter esse para 'o

PARA QUE SE REALIZE UM VELHO
DO D. P. A.: A CRIACÁO DE UM
FUNDO DE PESQUISAS"

FAREI
PLANO

/I'endo tomado p osse do ca r go de
governador do E stado d e São P au­
lo, o sr . dr. Janio Quadros convi­
dou para a pasta da A gricultura o
sr . dr. Raimundo da Cr uz Marfins,
o qual ,. por sua vez, escolhe u o dr.
LeovegIldo . Pacheco J ordão para
ocupar a dIretoria do D epartamento
da Produção Animal, que há qua­
t 1'0 'mos . 1' ( . VIn la sen do exe reida pelo
dI'. Quinor; Cor r êa.

O novo cl' , t D/ \l e or -a er nl do cpar ta -
menta da Produção Animal é diplo­
ma~o pela Escola de Medi cina Ve ­
termar ía d S-

f
( e ao Paulo e desd e a

sua .0I:matura em 1933 vem se
espeClahzan 1 ' ,. c o nos estudos de Zoo-
tecma e Nllt " - A' 1 I "n çao unna . nIClOU
a sua carreir . 1a na propria esco a por
que se fonn 'çõe d ara, exercendo ai as f un-
zoo~ec ~ preparador da cadeir a de
então n~~t geral e esp ecial, fazendo

L
udos sobre bromatoloo·ia .

00'0 eu' o
, OI 1 segUIda foi nomeado pu-

I a a nspetol" R ' d 1\1' .terio d .Ia egional o lUIS-
Grandea ;;gl'1cultura em Campo

, J.Vl.at o G' d dtransfer' r osso, e on e se
em virt~~ em 1934 para São Paulo,

go de . e de nomea ção para o car-
InSpetor .' 1 Scre tar ia d veterinarrc c a , e-

primeIra a Agricultura, exercido
co e de~e~lte no Instituto Biologi-

OIS 110 D ep ar t amen to da
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aliás, ve lha praxe, introduzida por
Mario Maldonado e prosseguida até
ao maXIIlIO 'la adrn i ru s t.ra çáo Quineu
Cor rêa. Nessa mesma ordem de
idéias batal har ei para que o nosso
D.P.A. seja part e integrante das
instituiçõcs compleme ntar es da Uni­
versidade de São P aulo, tal como o
Instituto Agronom ico, B iologico,
F lorestal, Bo taníco, Zoologico e ou­
tros. ' ,

Lembr an do campanha d esencadea­
da há algum tempo, pela imprensa,
con tr a impe r fe ições do Departamen­
to, no que dizia respeito aos produ­
tos d e origem an imal, observou que
não medirá esforç os "no sentido de
que seja oferecido a São P aulo um
leite cada vez melhor e capaz de
atende r aos r eclamos de um povo
que precisa urgentemente de con­
sumir maiores quantidades desse
precioso alimento protetor."

Sobre os recursos naturais, de­
clarou: ' ' A in da neste setor a im­
prensa t em apontado aos poder:s
compe teri tes a tremenda dev~staçao
que o fogo, o machado, a agrI~ultu­
ra nomade, o despejo de resld~os
toxicos nos rios, quando não os ~n­

teresses inconfessaveis, têm oeasio­
nado às nos sas matas e rios, des­
povoando-os de aves e p eixes, rom­
p endo o equilibrio biologico ~e u:
lago e conduzindo á formaçao e
desertos de outro. Contando co~
a preciosa colaboração da respec~I­
va Divisão e dos orgãos federaIS,
procurarei dar a necessaria · enfase
a este assunto." ~

O fomento ' com a colaboraç~o .

d .' ., erá feItoe zootecmstas regIOnaIS, s .
b . , • respIre me-em ases nas quais se id de
f . . capacI anos ormahsmo e mais . ob-

de produção ", de acord?, ai~~ ul­
servou , com o que tem SIdo ursOs
ti . - conc
Ima~ente, nas .expoSlçoes, nho de

de bois gordos, .p rovas de ga
peso, etc. . ' declarou

Sobre a nutrição anIll1al, , pro-
o sr. Pacheco Jordão que Se.rdaativa

d . . ~ gra '
cura a "a substItUlçao tos im-
parcial ou total, dos produser ob­
portados pelos que possaIl1 ue se
tidos na fazenda de 1l10do q ite a, . ev
economizem divisas ou se . ~o das

I f' . ~ ll1pOSlçama _e iea flutuaçao na co o dos p~s-
r açoes; o manejo adequad . istr açao
t os ; o problema da adll1I~ baixo
de alimentos nitrogenadoS eervação

d C0 118
.p r eço , os p rocessos e fo r ragens,
e melhor utilização das . 4 6)

p og ·
(Cont inuo no ORES
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em determinados momentos, que nin­
guem alegue tal anomalia para jus­
t if icar a inercia, po is o D.P.A., ex is­
te nte há mais de ' 25 anos, t em inu­
meros dados t ecnicos acum ul ados
n os arquivos d e suas fazendas expe -

.rimentais e laborat orios que estão
clamando por acurados estudos d e
interpretação e cons equent e vulgari­
zação. "

O sr. Pacheco J ordão referiu-se
à necessidade de colaboração entre
os diferentes orgãos e associações
de classe, a fim de que a secretaria
n ão seja formada de compartimen­
tos estanques. Para isso - pros­
seguiu - solicitará sempre a cola­
boração das repartições publicas es­
taduais, municipais e federais, das
associações rurais, de criadores e de
registro genealogico, "seguindo,

Proteia leu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o com ••

·G A M A T E RO Z / ~ t
1,5 % O u 2% de BHC ~. f/I!Ií;~'
Evite també m os ácaros, usando ~ .7i1 .". "!f, ~

\ . '"
G A M ATE ROZ '~:~.",.: (#
~5;:~ :~x:-;: comBHC ;;? ~'1/~

Nosso engenheiro a g rô no mo e~tá ~ r::..~-) :.:®'
õ sua d isp os ição para lnst ruçoCS <, ( 'h\ . .. ..
s6bre o empré go d ê ste s o u .d e ~u. ~ ;" 0 ..··· \~~
tros p rodutos de nossa fab n ca çao. .:::--,/~ \ ~

. -~

~:~~~~:z,~UJ~~~of /~..rJ/

Quanto ás pesquisas, lembrou que,
a despeito das energi cas medidas
da compressão d e despesas, n ão as
paralisará, desde que estej am bem
planej adas, executadas, interpreta­
das e apresentem cunho prat ico, vi­
sando o aumento da produtividade,
quer dos animais domesticos, quer
d os est abe lecime n tos que elaboram
produtos d e origem animal.

E sforçar-se-á para con cretizar um
/ velho plano daquela casa . " Refir o­

me - declarou - ao Fundo de
P esquisas, tão comum nos E stados
Unidos e Europa, em que entida­
des ou determinadas p essoas cola­
boram com o E stado n a execução
de t r abalho tecnico-cientifico d e
imediato ap r oveitament o pelos 01'-.

g ãos de fomento e a coletividade.
A inda que faltem fundos normais,
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I "0.° 47 da "Sport We t ,

Qual o criador de animais de raça
ou a dm in ist r a d or de haras que n ão
procura criar éguas sãs e férteis,
a ssim como potros bem desenvolvidos
e vigorosos? Qual o "stud" ou o trei­
n ador que não visa, por todos os
meios obter sucesso na pista de cor­
r i d a s? Porém, deve-se não esquecer
que, enquanto o êxito d a criação de­
p ende mais de fatôres naturais, nas
cor ridas surge sempre o lastimável
problema do " d o p íri g".

AJ aste o " Dopin g

Por certo, inúmeras são as ocasiões
em que se tenta contornar a natu­
reza ' usando-se o "d opin g" p ara me­
lhor~r a ' " p er form a n ce" na~ corridas.
Pois de h á muito que nao poucos
t urfistas vêm ' empregando s~ste.mà­
ticamente êst e . r ecu r so e atnbUlndo
igual p rocedímerito a: seu~ colegas. No
en t anto se fô sse possível a ela­
bora ção ' de uma estattstíca do uso d~
" doping", chegar- s.e - Ia . ~ uma, con
clusão inesper ada, Isto e . um numero
lamentàvelm ent e reduzido de suces­
sos a o lado d e inúmeros casos de f ra­
cas~os. Sem se falar, ainda , ,dos pre­
juizos a d vindos p a ra a saude dos
animais.

S ob o título "doping" entende-se o
emprêgo de determinadas drog~~, pa­
ra "aumentar passageira e artIfI cIal­
mente o rendimento dos cava los n~s
corrid~s" (Z.253 R O). D e fato" a .CI­
ên cia dispõe de um gr a n de numero
de m edica m en t os, que agem como ,es­
timula ntes ou deprimentes do cere­
bro, da circulação, dos músculos
da medu la dos nervos , do. c.o~açao
etc. Porém, pequena é a p osslbIlldade
d êles todos no " dopin g" dos ca~alos.
Por isso n este particular, os Inte­
ressados ' est ã o engana dos, pois espe­
ram d a ciência m ais do que ela lhes
p ode dar: Com efeito, d:urante a car­
reira, é exigido o maXlmo de t odos
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os órgãos ao mesmo tempo. Nessa oca­
si ão, aumenta sensivelmente a ativi­
dade do coração, dos vasos sanguí­
neos, do sistema nervoso, dos mús­
culos etc., assim como de todos os
reguladores endócrinos. Contudo, on,
de está êsse preparado maravilhoso
capaz de um efeito tão geral e com~
plexo, qual o de agir simultâneamente
s ôbre todos os 'órgãos e sistemas? Evi­
dentemente tal substância não exis­
t e, ninguem a cónhece. Ela seria o
verdadeiro "Elixir da Vida", procura­
do desde os tempos antigos e nunca
encontrado.

Além disso, os estimulantes e cal­
m a n t es, agindo, ora, de preferência
s ôbre o aparelho circulatório, ora s ô­
bre o sistema nervoso etc. não podem
proporcionar de forma a lguma resul­
tados equíl íbrados. A êste. inconveni_
ente deve-se juntar, a in da , o efeito
variável que produzem conforme os
Indivíduos e a impossibilidade de se­
rem empregados com, exatidão no
momento das corridas.

E ' i?lp~rtante, tamb ém, frizar que
a exorta ção ou a t en sa o artific iais não
aumentam o rendimento, uma vez que
sã o sem pre seguidas de acentuada de­
p ressão:. A existência desta fase de
depressao e queda do rendimento
a bre uma .p or t a inesperada ao fra~

ca~so~ 'po~s muitas vêzes, ela pode
cOlll?Idlr Jus!amente com a hora da
cor rida . En t ao, o result ado é justa­
mente o cont r á rio do desejado. Outro
problema ligado ao "dopin g" é aquê ­
le da dosagem. Um êrro, para mais
ou p a r a menos, n a dose, acarreta re­
sultados de cepcionantes. ~ste ter re­
n o: por razões óbvias, ainda não fo i
ob jeto, de l!y~est1gaçces se r ias ; n êle,
tudo e empirrco e problemático.

P or essas razões tôdas: evite o "do­
ping"! Porque é um r ecurso contr a ­
in dica do e antí-esportívn, E' um ar-

t tf'íc ín p a ra forçar a natureza e, por
ISSO mesmo, de resultado nulo.

Se na 'r eali da de exi stisse uIll P:f~=
duto .in fa lível e de comprovada oUco
ciencra, que, a dm in ist r a do uIll ~as _
antes - mais ou menos 24 b~tària­
das corridas, aumentasse tranSI logo
mente o ~endimento, por certoIl1en­
tornar-se-Ia conhecido e extensa.lJ, de
te di fUl?-d.ido . E, neste ca so , ser~lJ,nte
uso prOlbIdo ou permitido, con s
sua nocividade.

• , ·t lJ, sõ-
Com base no exposto, é llC\ ng" é

m,e~te uma conclusão: o "doP deve
h abito reprovável e inútil, que

e das
.ser .afastado do nobre ' espor t
corridas de cavalo.

HEREDITARIEDADE E AM8IENTE

B . , 'Z'dadesases Reais das Possib! z
to nOS

As bases do bom rendiIl1el1 'dife­
haras ou nas pistas, são bernlJ, JIE­
rentes do "dop ín g" , São el aSrJ'1'~ ; os
REDITARIEDADE e o AM131El fllJ,tu­
dois grandes formadores d~sos ca­
reza viva e, por isso, dos nOern de~­
valo~ tam bém . Qúem pensar ' l'lo, nao
preza-los, um dêles que seJ
conseguirá êx it o duradouro.

I

A HEREDITARIEDA1JE fldên­
Determina as aptidões ot.1 t : penas

. P , el l'lo p08-elas. orem , - a centuou - , -l'loS
determina as aptidões, isto e, lida.def'
sibilidades de boas ou más qUl'loefl"oIV ­
Ao a mbien t e é que cabe o d~:ditM :c,~
m ento dess as tendências b~dl'lodeS ?edi­
para convert ê-las nas quall . p elntar
eur.adas. Assim , através d l'lopreSesaú ­
t~rled~d_e, o a nimal pode a lJoa. ca -,
dISposIçao p a r a a veloci da de, çl'lo e Ia-,
de, "perfomanee", perseverl'lo~ qt.le p01:

.r~·. er, po r ém , só o ambien te i!Jste,o de
ra surgir essas qua lidades . jt.lflt
sua .vez, é form ado p elo con pORES

, , C~I,A '
REVISTA DOS
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quantidade da vegetação, a alim.en­
tação suplementar torna-se im.pres­
cindível. Nesta, deve-se conside­
rar mais a variedade que a quantida­
de. De acôrdo com o pêso e a idade,
varia a quantidade de alimento. Em
média, pode-se estabelecer as seguin­
tes quantidades: 1 a 2 kg. de feno
de origem variada, 0 .5 a 3 kg. de ra­
ção concentrada, composta de 9 par­
tes de aveia, 1 parte de farinha de
cereais misturados (t r igo, centeio,
aveia, so ja) , 5 a 15 gr. de urna mis­
tura completa de sais minerais (Vi ­
ral ) e 20 a 100 gr. de fermento vita­
minado ou de uma mistura dêste fer­
mento com sais minerais. As quanti­
dades menores acima indicadas re­
ferem-se aos potros ainda não des­
mamados e, as maiores, aos " y er ­
lings" e cavalos adultos.

A . ALIMENTAÇÃO NO HARAS

O feno de procedência variada e a
aveia constituem a base da alimen­
tação no haras. Aconselha-se m ístu­
rar diversos tipos de feno e assim
dá-los aos animais, o que evitará que
êles , por falta de costume, o rejei-
tem. . .

. A administração de uma mistura
de feno é útil também, porque' indi­
cará qual o tipo preferido. Por outro
lado, à ração diária de "a.veí a deve-se
adicionar: 0 ,2 a 0,5 kg. de farelo de
trigo, embrião de trigo, malte, ceva­
da, centeio, 'er vil h a ; feijão soja, 5 a
20 gr. de uma boa mistura mineral
(VIRAL) e 30 a 150 gr. de fermento
vitaminado e irradiado ou de uma '
mistura de fermento vít.amírrado ir­
radiado com sais minerais. Quando
houver possibilidade, é útil substi­
tuir uma parte do feno por 0,5 a 1
kg. de verdes desí dr'at.a.dos, produzi­
dos em um secador e não contendo
mais do que 20 % de proteína bruta.
E' aconselhável, também, adicionar
diàriamente algumas cenouras, beter­
rabas e 1/4 a 1/2 cabeça de repolho
roxo. Nunca a alimentação deve ser
exagerada, mas sempre moderada e
variada.

ALIMENTAÇÃO NO "STUD"

_ Também no "stud" a alimentação
deve ser bem variada. Como no ha­
ras, nela não deve faltar fenos de vá­
rias origens, misturados. Dessa for­
ma as necessidades nutritivas dos
ca;alos no "boxe" serão melhor sa­
tisfeitas. Convém substituir uma par­
te da ração de aveia por n;rais o.u
menos O3 a 0,5 kg. de cereais mor­
das e mIsturados (trigo, cevada, mi­
lho amarelo. centeio e ervilhas) . Ad­
ministrar diàriamente de 10 a 15 gr.
de uma mistura mineral (V í r al ) e
100 gr. de fermento vitaminado irra­
diado.

Por último, é bastante ~til para .0
trabalho muscular , íncluír na a ü ­
mentação uma mis~ura. em. partes
ívuaís, de vários açucares, tais como
glícose, açúcar de malte, de f r u t a s
ou a çúcar em bruto.

(CONTINUA )

para se obter o rendimento maxi­
mo das éguas e potros, a alimenta­
ção deve começar ra no pasto. Im­
porta que a semeadura das pasta­
gens seja variada, constando de plan­
tas folhosas e herbáceas. Ao lado da
adubação cl?mum, não excessiva e'
também variada. deve-se cada dois
anos aulicar adubo orxâníco. Cada
3-4 anos aplicar os oligoelementos,
isto é, aquêles dos quais se usam
apenas traçosr sul~atos de cobre, cc;>­
balto . manganes, zinco e, se necessa­
rio, norax e sulfato de ferro.

Caso os pastos não se apresentem
suficientes, quanto à variedade e

Após estas considerações gerais sô­
nre as relações entre o rendimento
máximo e a hereditariedade e am­
biente, chamo a atenção para as ve­
lhas e novas regras de alimentação,
indicadas para o aumento da "per­
formance". Porém, desde já, lembro
que de t ôdas as condições ambiente,
é a alimentação a mais preponderan­
te e aquela que pode ser modificada
mais fàcilmente, de acôrdo com a
vontade e inteligência do criador.

O c.onc~ito de que a administração
da' protema e dos hidrocarbonados
necessári0..s para cada 100 kg. de pê­
so vivo nao basta para satisfazer as
exigências nutritivas dos animais
ganha terr~~o dí àríamenta. .Os ele~
mentos auxílíares - mrnerars e vita­
minas - têm grande influência, em­
bora ainda não completamente co­
nhecida. No entanto, é certo e mais
econômico, procurar obtê-los dos pró­
prios alimentos naturais; Consegue­
se isto com uma alimentação o mais .
possível variada.

O PASTO

encontra principalmente nos primei­
ro s 2 anos de vida, embora ainda se
esten da até o 4.0 e 5.0. Durante esta
fase é importante desenvolver as ap­
t idões legadas pelos ascendentes.
Dentre OS meios indicados, destaca­
se de modo todo particular, a boa
alimentação.

Depois de findado o desenvolvimen­
to , pode-se conseguir bom rendimen­
to na criação e nas corridas, apenas
quando se cercam os cavalos de um
bom am bien t e, como alimentação
a dequada, boas condições de higiene
e treinamento bem orientado. Ao
mesmo tempo, não se deve esquecer
que êsses cuidados serão inúteis se
os indivíduos não fôrem portadores
das aptidões necessárias (tendência
para a velocidade, reação nervosa
pronta, tendões e articulações apro­
priados etc.) ,

As deficiências de criação mani­
festam-se, nas éguas, apenas no 8.°
ou 9.° ano de vida. Quanto ao gara­
nhão, aconse.ha-se um exame cuida­
doso da sua capacidade de cobertura
e fecundação.

ALIMENTAÇÃO INDICADA
PARA A ELEVAÇÃO DO

RENDIMENTO

vários fatôres: alimentação, higiene,
manejo, treinamento etc.

Da mesma m aneira, um "st u d" ou
haras pode dispor de ca valos h ere­
ditàriamente bem dot ados quanto à
fertilidade e "performance" nas cor­
ridas e, no entanto, fracassar. Para
tanto basta que essas a p t idões sejam
mal desenvolvidas em conseqüência
de uma criação defeituosa, má ali­
mentação, doenças ou treinamento
mal conduzido. Tanto isto é verdade
que , uma vez . melhoradas as condi­
ções do ambíenta, pode-se contar
com uma modificação paralela nes­
tes atributos.

De -ou t r o lado, é possível fazer
com que cavalos, sem grande dispo­
sição para a vel~~idade e persistênci?-,
consigam boa performance" apos
uma criação adequada alimentação
perfeita, bons cuidados ' higiênicos e
treinamento conveniente. \

Não quero me aprofundar em por­
menores s ôbre ~riação -de puros san­
gue e n_em sobre hereditariedade.
Porém, nao posso deixar de salientar
que, na criação de animais puros, se
deve' sempre ter em mente o se-
guinte: I

1.0 - Que os reprodutores devem
ser rigorosamente selecionados quan­
to à "performance" nas corridas, à
fertilidade, à saúde ao caráter e à
ausência de defeitos hereditários;

2.° -: Que o treinamento, a pista
de corndas e o haras são a pedra de
toque;

~.o . - . ~ue . a eXclusão de animais
inu_tels e m~lspensável, embora dura,
e tao necessaria quanto a escolha dos
melhores;

4.° - ~~e a ' boa seleção dos repro­
dutores e sll~a~ de visão larga, porque
~la st; reflehra sÔbre gerações. Tanto
e a~sll? , que pondo de lado as doenças
organlc~s. ~ as moléstias infecciosas
e parasltanas, ela constitue trabalho
fundamental nos "studs" e har~s.

AMBIENTE

Enq~anto as condições hereditá­
rias sao de.modificação lenta, aque­
las do a~blente estão mais sujeitas
a ~lteraçoes, Porque êste pode ser
mais pronta e fUndamentalmente
modificado. .

J~gf:;~tee ~ . perí?do da ges~açãdo,
? a . s a, agmdo, atraves _ ~
egu:'l" sob~e o Potro em formaçao.
ASSIm, sa; e-se hOje aue a carência
de vitamma A n ' . - da
égua prenhe POdea al1ment.aç~? no
primeiro períod provoc~r, Ja _
recimento de aP da gestaçao, o apa
órgãos genitai nOmalias nos olhoS e
perturbações co~ tlgUalmente, certa~
espécies, são atl,'~bat.adas ~m algum~e t

vit am ina B. E-v' uldas a falta . _
fluência do alllb~dentemente a l~
vel depois do n le~te é mais sensl~
fase de crescilllaSCll11.ento, durante .
sangue, êsse pe~.~to. No cavalo Pl!~~
fluência das c lodo de maior I

ondições exteriores se
MARÇO DE 1955



A RA'ÇA NELORE ÇOMO PRODUTORA DE
NOVILHOS PRECOCES PARA O ABATE

Ninguem m elhor que os criadores
de zebu de corte poderá dizer das
dif icu ld ad es encontradas no melho­
ramen t o de seus rebanhos, no qu e
diz 'r esp eit o aos característicos eco­
nomicos. Isso porque, lançando mão
de metodos arcaicos de seleção, vi­
sam primeiramente a ' estetica do
an imal, querendo emprestar-lhe con­
f or mação ainda não definitivamente

. det er minada para essa especie bo­
vi n a. Outras vezes, em planteis que
se ·enquadram perfeitamente no pa­
drão da raça, buscam mais orelha,
menos chif r e, m ais testa, etc., es­
quecendo-se dos ver dade iros atr ibu ­
tos de p r odução.

A zootecnia moderna , aplicada
sem rest r ição p elos nort e-america­
n os com r esultados sumamente pra-, .
ticos, não dirige a seleção no sentido
d e se obter orelha, cabeça ou pela­
gem; ela quer pr ecocidade, rustici­
d ade e prolificidade. . Poderiamos
m esmo, ousadamente, considerar a '
r aça no sentido economico ou seja,
d e produção, deixando em plano de
m en os importancia os caracteres et­
ríieos. Não resta duvida, vai nisso
u m exager o, tanto quanto o que
atualmente reina no s no ssos meios
criat orios.

Os metodos d e seleção, aplicad os
ao gado de carne, até estes ultimos

Alfonso TUNDISI
(Eng. ogronomo)

ano s, n ão foram de resultados r a­
pidos, me smo porque parece . não
e;x:istir· r elação entre conformação e
aptidão do animal para aumento de
peso, signif icando que um animal
bem confórmado n em sempre é o
mais pesado e de maior r endimen­
to economico.

Percebendo os tecnicos, mormente
os norte-americanos, a morosidade
d esses me to dos que implicavam em
sua fase final na matança dos ani­
mais, por conseguint e excluidos da
possibiildade de aproveitamento co-

.mo reprodutores, procuraram atra­
vés de exaustivas investigações des­
cobrir um metodo de seleção que,
r ealmente baseado em principios ge­
n eticos, viesse acudir à zoot ecnia , que
há muito reclamava no setor do ga­
do de corte.

Com esse proposito, lançando mão
de milhares de bovinos e á custa de
muitos anos, estudaram a heredita­
riedade dos ' caracteres economicos,
procurando determinar o coeficien­
t e de t ransmissibilidade, conside ­
rando distintamente o peso ao nas­
cer e ao desmame, o peso vivo aos 12,
15, 18 e 24 meses de idade. Foram
mais longe: estudaram e determina­
ram o indice de transmissibilidade
do ganho de peso nos diversos pe­
r iodos de crescimento, e concluiram

f inalmente ser este o carater de
mais alto grau de herança, que
atinge 80%de he reditar iedade. Desse
monumental t rabalho, em que se
conjugaram os esforços de dezenas
de t ecnicos, sur gi ram os conhec~­
mentos necessarios p ara se consti­
tuírem as bases do no vo metodo de

.seleção do gado de carne e que se
chamou " feeding-t est " .

Pois bem, aplicada ess~ prova no
nosso gado de giba, ve r ifIcou-se que
ainda é tempo de elevar a capaCI­
dade de produção das diversas ra­
ças zebuinas, que povoam os nossos

tid da se­campos desde que o sen I o, f do noleção tome um rumo pro un
di ., alidades eco-que IZ respeito as qu

nomicas do boi. Ilos resu­Assim, por exemplo pe o. 'entre o
t ados obtidos observaram-se fi, o}11. qu -
nosso gado zebn individu os c azes
lidades de ordem genetica, cap MI l:. das rar-
de superar a media dos dl1zir
especializadas na função de pr;esma
carne. Por outro lado, essa do de
função, que é primordial no ga Illaio­
corte, não foi encontrada na teraDl
ria dos zebus que se sub

me
ulti­

ao teste através destes quatro
mos anos. . ue, da

Isto posto tudo indIca qcriado-
. ' 05manerra que vamos, com aS pra-

, di - de SUres presos as tra çoes _ pouco
tieas e avessos às inova~o~'de me­
se poderá fazer no sentI.~ bastante
lhorar o zebu brasileiro, Ja Jll.enos
sacr~ficado , pelos espiritoS

pratíeos, , odendo
Assim é que nesse teste,~Cjão de

Bel' chamado prova de pro

.A,,"n­
Sa"ta

Feiticeira de . .0 e !leser-

ta _ 1.0 pre"" "". Ex-
~ "a rvada Campea I",als fell

I-

posição de A" d" j.gua
P 4"e prle-za da no af pfO

C • "óo e It",odo-Bra nca. rUI,. 1 ..
, ladof "Três

dade do Cf • lef '

d
.,,,.-•.- !lIO.

ro Eduaf o do
Rios, Est ado



("NON NOVA SED NOVE") - Não c novidodc mos e de novo fo rm a

CERC A ...

. com' boton c rm do pró prio arame.
eco no m iz a n do ' mourõe s, tempo. d tnberro
e perd u ro como cerca d efi n it iv a . Uni ­
cos di stribuidores d essa marca Só

. atendemos co nsumidores. Firmo de Fa·
ze -xte lro s I"oro Fo zendeiros . - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO . - Ru a São Bento, 4 84 . sa la .
11 - Fone: 33-4053 .· Em Araçatuba:

Ruo O. Cruz , 179. Em Campo Grande,
CEs t o M~to Grosso): Ruo 14 de Julho. 668

se encontra essa r aça , n ão é critica,
visto que ela, alem d e algumas van ­
tagens sobre as outr as r aças zebui­
n as , é tida com o uma d as primeiras
n a " ef iciencia de gan h o ", ou .sej a,
menor qu an t idade de a limen t os con­
sumidos por unidade d e peso ga­
nho.

E' necessario que os criadores do
zebu testudo, sem perda d e t em­
po , mudem a orientação dada na se­
leção d e seus planteis, desde que o
" feeding-test" sem duvida alguma
irá apont ando os melhores reprodu­
tores e. por fim descobrir os grandes
ganhadores de peso, que por certo
estarão dentre a lgu m a corren t e d~
sangue, a in da n ão levadas a prova.

QUEARAME

nada mais no sentido de apresentar
or elh a, testa, ch if re , pelagem, etc., é
eonscquencia dessa. seleção mal orien­
tada.

Aliás, t ivemos a oportunidade de
ver um cr iador comprar de outro,
um a bezerra de r aça gir com quinze
meses de idade, por cem mil cr u- .
zeiros, Realmente, era linda, trazia
tudo do qu e se poderia des ejar do
gir, porem er a pequena, uma ver da­
deira gazela. Poderá esse animal
ser valorizado entre \os cr iador es de
gado fino, porem um especime dessa
natureza n ão fornecerá r eproduto­
res, que deverão, antes de mais na­
da, gerar novilhos precoces para o
abate. Enfim, a condição em que

• •• Q Criação c v éuo, res rs t m d o à
inves t id o d o r ês sem machuco-Ia . Não
a rrebento . a ço o vo Io d o . e x t ro - res rs t errte
" Ca t le la nd Wi rc " , regu la 80 centavos o

m etro,

carne, prova de velocidad e de cres­
cimento ou ainda prova d e p recoci­
dade - os animai s d e r aça uelore '
têm-se distinguido sobremaneira.
Não raro, animais macho s dessa r a­
ça ganharam nada m enos que 1.000
a 1.200 gramas di ari as , d e p eso vi­
vo. Entretanto, outros n ão fo ram
alem de quinhen tas gramas de ga­
nho.

Na raça neloru, t em-se ve r ifica­
do maior afastamento ent re os ga ­
nhadores (1.200 g) e p erdedores
(500g) , dando a en te nde r que, se
os criadores usarem os m elhores' r e­
produtores revelados pelo "feecling­
test", em pouco t empo t erão ele­
vado a .ca~acidade de p rodução dos
seus ammais, Em sintese, p artindo­
se da atual condição O'enetica do n e­
lore, a seleção se faráo sent ir r apida­
mente, em virtude das di scr ep aucias
entr e os animais, fato esse n ão en­
contrado entre os 'in d iv iduos de ou­
tras raça~, cOmo, por exemplo, os
da raça gIl'. No gir a heterozigose ,
l;esse senti.do de gal;ho de p eso, não
e .p.ronunClada, de forma que os in­
dividuos são praticamente seln elhan­
tos nesse carater e, rideu te-

te vai , o que
men e VaI tornar a seleção mai s de-
morada. A sit ua - e se eu-

h . çao em qu
contra 0Je o gir sendo uma r aça
t rabalhada há '. selecio­rnaís, t empo,

PRODUTOS CURAT IVOS :

VACINAS. ,

CONTRA

FEBRE AFTOSA - pESTE SUlNA
Boub I a e tifo das aves,, QMAViári (l, Co e.r Batedei ra "

LabO;~t;;i~RH;rtape Ltda~
BElO HORIZONTE ~ Estado de M ina s Gerais

BERNOL (contra bernes e 'b ic he ira s ), CORIZAVE
(contra coriza das aves), CURSEON (contra d ia r­
reias dos bezerros e potros), ESPIROQ UET O L
(contra espiroquetose das aves), LO M BRI CIN
<lombrigueiro dos , suinos), CONCENTRADO MI­
NERAL <minerais bese em moderna formula
ccncentrodc), fORT IC IN (fortificante injetavel),
POMASULFA{pomada a ntissépt ico , curativa,

cicatrizan te).

Distribuidores autorizados:
Estado de São Paulo

MACHADO s (IA. LIDA.
R U A C A R A I B AS , 6 8 - S. PA U L O
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

ENIOBATISTA ROSAS s (IA. LTDA.
CAIXA, 320 - PON TA GROSSA - PARANÁ

Produtos à ve nda na
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AGÊNCIAS

Empréstimos com garantias de hipote'cas, jóias e objetos,

AGÊNCIAS ECONôMiCAS POSTAIS

GARANTIDA PELO GOViRNO FEDERAL

o re'gulamento das expos·~ões de
bovinos das r~ças leiteiras e m-isfas
e de 'cavalos de racas marchadoras•

Inicialmente deve se r dito que o nome dessas expo­
sições ainda est á por ser descoberto. A designação inicial
n ão p ermi te n enhuma abreviatura f eliz. A lém d isso,
p ensamos nós, a exp osição n ão p od erá t er o t it ulo de
especializada apenas, precedido de um numero, corres­
pondente à realização. Talvez surja dentro em br~ve

um nome, que P? ssa dizer tudo ou, p elo menos, ab~'evIar
tantas palavras. Nos Estados Unidos são r eahzadas

algumas exposições dêsse gê ne r o e, em \Vaterloo, o ce~'­
tame tem o nome de "Congresso Nacion al de Gado LeI­
teiro." R ealmente, congregam-se todos os cr iadores
nessa cidade, anualmente, em data cer ta . Quem sabe se
daí su r ge alguma idéia nova. Aguardemos. ' ~

O Í'egu lame n to da primeira exposiç ão aind~ n~o
está aprovado: -está em fase final e as associaçoes e
criadores j á manifestaram seu ponto de vista sobr e o

I • que
a ssun to, dentro do que ficou estabe lecido na :uel

f
., , . D . ma -cede o 'ReClnto r. F'ernando Costa" para t ais

lidades. l

. , . . Ol110 llh
A prnneira COIsa que se nota, tanto na lei c is
I t - , . E - d - , da 11lUr egu amen açao, e qu e o sta o. nao oferecera na rá

a lém do recinto e da colaboração té cnica: não fornece r~
transporte n em alimentação aos animais, como sell

.
1P o

f tr-as exn osi - " 'onaIS,ez em suas ou ras exp osi çoes, r egrouais ou nac l ~C1'O-

que altera de muito o aspecto de nossas exp osições. "~S­

r~, ~al como já vem a.co~tecendo em outros Esta~os'~ais
t.ituindo-se uma continuidade n ecessária, isso naO ue
acontecerá, p elo menos nas exposições especialid asa . 1t ~s­
as despesas de forragem, <{'uando cabem apenas ao . da
tado, constituem pesadíssimo onus e, quando distl·ibn] 's'

,. . 1 n Ill1aI ,
en t re os proprros cr rac or es, se subdividem. Os a as
de qualquer f o:'ma têm de ser alimentados, 'embor a 1.1e
despesas no r ecmto de exp osições sejam maIores d.o qco-

f d · ' . ~na azen a, e se juntem a outras despesas natura ' .CO

d T · ' ollll 'mo as e transporte. odavia este aspecto ecol1 lJÍ-, do . . . , , de a
que e os mais Importantes das novas exposiçõe s . óes. o~G
mais, se compe ns a de outro lado. Tendo as 'e:sV "lõeS,
especializadas o. caráter de feiras com adequadoS le! aP -
, d '- {lPe . e se esper ar que, com a colaboração dos orgaOS . S e
" d . I • , t -0e8.era ores, possam VIr a constItUIr a época das r . daS

d - ,. A ' IZ8- -os n egocies. lem do mais podendo ser orgal1 bHs
an ilalmente,' independentemeI~te da existencia de "e~llto
?u de or ien tação política, ~odem firmar-se como ~csde
Importante na VIda econonuca de nossos r ebanhOS, d jl1­
que t enham con t in u idade e se r evistam da ser ieda c

, dispen:'Savel aos negócios de r eprodutores. "eÓ-.
Do r egulamento aprovado pelas as sociações ~e pr l1­

fi ca que a organ ização das exp osições estará pOI~ ' pões,. - . , l a~ ' ,
t icamente em n~aos dos r epresentantes das asso~ l' t e ~l-
com a coope r açao de t écnicos of iciai s. Mas, a V,l o:roJs­
nanceira e seu suporte caber ão inteiramente a uJl1a~CSJlI0
sã o, formada de represen tantes das associações. 1 coP'
a contin uidade dos t rabalhos está previ sta, C0111 a aSso,
vocação de nova reunião dos rep resent antes elas e de­
cia ções, para eleição da nova Comissão Central, <).1

1
olt~S

REVI5TA DOS cttl,ÁP

Rua 7 de Setembro, 165
Ruo Joaquim Florlcno, 91

Rua 9 de Julho, 510
Rua Rio Grande do Sul, 48
Ruo Rio Bronco, 8-29
Ruo Amando de Barros, 572
Rua da Conceição, 104
Rúa Martiniano, 135-A
Rua Monsenhor Soares, 498
Ruo Coronel Crescêncio, 21 1 '
Rua 7 de Setembro, 101
Ruo do Rosórlo, 329
Rua São Benedito, 1
Av . 9 de Julho, 1277
Rua 9 de Julho, 302
Rua José Bonifácio, 41
Ruo Go-J. Pedro de Toledo 1150
Rua Américo Brasilíense, 389

Rua Cinco, 1050
Ruo Campos Sales, 132
Rua 15 de Novembro, 175
Rua Dono Alexandrina, 11 10
Ruo Silvo Járdim, 2935
Ruo do Penha, 681
Ruo Souza Alves, 630
Rua Oswaldo Cruz, 301

Av . Rangel Pestana, 2066 '
Rua 12 de Outubro, 458
Rua 24 de Maio, 207
Ruo Dr. Jo.o Ribeiro, 481
Rua Teodoro Sampaio, 2897
Rua Silvo Bueno, 1255 /
Av. Adolfo Pinheiro, 55
Rua Antonio Agú, 432
Av. Jabaquara, 650

Val inhos , .
ltaim , .

Franco - Mogi-Mirim - J aú - Ca fe lôndia - Tu põ .

POSTOS DE DEPóSITOS

Brás .
Lapa .
24 de Maio .
Penha .
Pinheiros : .
Ipiranga . . : .
Santo Amaro .
Osasco .
Jabaquara .

Araraquara -
Avoré .
Bauru ' .
Botucatu , ..
Campinas ' , ' . .
Guaratinguetá .
Itapetininga .
Itararé . . : '..
Itu .
Jundiaí .
Lorena .
Marília .
Durinhos : .
Pinhal .
Piracicaba .
-Ribeir ôo Preto .
Rio Claro .
Santo André . '. . . . .
Santos / .
São Carlos .
São José do Rio Preto
Sorocaba .
Taubaté , .
Lin s " , .

CAPITAL:

INTERIOR:

Depósitos pop~lares até Cr$ 100.000,00, a ju ros de 5%, capitalizados
em 30 de junho e 31 de dezembro.

MATRIZ: Praça do Sé, 111 - End. teleg. : "CAIXAFEDERAL"

CAIXA ECONôMICA FEDERAL DE SÃO PAULO
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verá organizar a ex p osrçao subseque n te , em datas cer tas
e com a necessúri a a n tecip ação.

Particip arão das ex posições especializadas não s6
os cr iado res de bovinos e equ in os das raças que men eio­
naremos em seg uida mas tamb ém a industria e o co­
mer cio dos v ár ios produtos r elacionados com a pecuária
leiteira e com a cr ia ção d e ca va los marchadores. Assim,
for~m p~'evi,stas as seguin tes secções, onde se classif'i­
earao am mms, e produtos que venham a ser exibidos :

A - Bovinos das Raças L eiteiras,
B - Bovinos das R aças Mistas.
C - Equinos das Raças Marchadoras. .
D - Máquinas u tensilios e veículos destinados a

p~odução, industriaÍizaçã o, transporte e distribuição de
leite e seus derivados.

E - Arreios para montaria e congêneres.. _
F - Maquinária e produtos para alimenta ção

animal.
G - PrOdutos e instrumentos veterinários.
Na secção de bovinos das raças leiteiras, está pre­

vista
A

a participação de bovinos das seguin te s raças: ho­
landêsa, variedade preta e branca, j ersey, guerusey,
ayrshll~e; na secção de raças mistas, as segumtes raças:
hola?desa, variedade vermelha e branca, schwyz, norm.an­
d~, flameng~, simenthal, ear acú e mocha na?lOnal. EXIste
aínda a _PossIbili dade de apresentação de bo",mosddetoutdras
raças, nao previstas n este r egulamento, p~rem _en 1'0 ,~s
obJetlvos gerai s da .;- Os animaIS ser ao elassif'i-dos . exposl ç<lO. . d
ca. os em classes, de acordo com o seu grau e sangue e
or igem, a saber. 1" li puros por cr uzamento,. . puros c e olIgel , úl . á
mestiços registrad . tados Nesta tíma, ser, , os e rm por ' .
necessario prever' di b 1asses em virtude -da eXIS-

A ' d uas su -c, .
têneia e acentuad' d puros por cruza Impor-

d 1, o numero , e di íbta os, a em dos p d . 1 :Esta IstrI uiçao por. uros e ongen. .
classe se aplica 'a t d ' s de acordo com o regis-
tro genealó ' o as as laça ,

gl co de cada uma. .
A classifica - d .' de acordo com sua Idade,

, f ' çao os ammars- t 1 d .sera eíta Por t . ístss num to a e seis
) ea ego rras preVI ' t(? ' ,Pba~'a... alllbos os sexo~ Assim, teremos a

d
segmn e

dIstrI mçao, sU 'd . resentantes as asso-
ciações : gerr a pelos rep .

1.20 cate.gor'r·a 12 a 15 m êses
2 a animais de ". , , , , ' , 15 a 18
3.a , , - r " " . 18 a 24 "
4.a " ,," 24 a 36 "
5.a" ,," 36 a ·48 "
6.a " ,," nlais de 48 mêses.

Os luestico ~ classificados, de acor-
do com SUa cÍe~ ~'e.?'istrados seraocategorias, sendo a l.a
ele zero lllud tIçao, em quatro d a 3.a de 4 mudas

4 a d as, a 2,a de duas mu as,
e a " e rUais de 4 mudas. .

P ara cad ' arios Julgam entos de
conjuntos e da raça, serão feItos v. I obedecendo à se-
guinte oriCl1tae _Ullla ca~egoria eSPt~CI: 'd a raça, identicos
aos conjuntos çt o : conjuntos de IPossas exposições, for­
mados pOr: c e r aça comuns em n da mesma classe,

qUatro . . seIllp r e.mas de qual annnais, 'untos de raça com
d - qUer se .d de ' conJ . ,pro u çao leite' xo ou r a 'd as Illodabdades, uma

de vacas co'" Ira Controlada, com ~ Iada em numero de
"-l Produ - leitei contro ,quat ro, de qll I ça0 ei eIra. d ue é chamado" se-

nior " e Outro ~ qUer classe ou Ida e, ~tro animais, porem
jovens, de In orlllado tamb ém por

f
·ql1u S de vacas centro-

enos d e t r ês anos, I 10 .

MARÇO DE 1955 " .

I

Há 2S anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLlNA - Evita a sangria nos
cquinos.

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado,

COLARGOLINA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ­

DE" - Recalcificante.
FENAZON-AZUL - (via bucal) Pneu­

mo-enterite dos bezerros.
FOSIRON - O fort ificante poderoso.
LINIMENTO SANADO.R - A fricção

que elimina a dor.
PHENODRAL - Reconstituinte arseni­

cal-injetável.
PETRO-LANO - Antissético Cicatri­

xante.
PLACENTINA - Retencão da p!acen.

ta. Partos dificeis. '
Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréic·o.
SAL ,DIGEST IVO VITAMINADO - Pra­

tege a saúde dos animais.
TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetável) - Contra Cf

Pneumo-enterite dos ' bezerros.
KALCEINO - Recalcificante para aves.
KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA - A higiene dos

cães.
TIMBOLINA - Contra carrapatos e

pulgas.
ANTI-FEBRIL - Batedeirâ dos porcos.
ASEPTOLlNA (injetável) - Sulfa ni! o­

mida a 20%.

. .PEDIDOS: Associação dos Criadores
VENDEDOR~S AUTORIZADOS



m~~:o e importados. D entre os campe ões de cada classe
~all·a 0 _ super- campeão, que receberá o título de Gra nde
a~peao, Neste caso vai haver uma n ovidade nunca ex­

p erímentada em nosso-meio, qual seja a de f azer competir
para a conqui sta de um mesmo t ítu lo, pu ros po r cr uza;
puros de OrIgem . .." e an imais Importados. Par ecerá à pri-
m erra VIsta uma temeridade, p orém h á a qui a p ossibili- '
dade de comp - .. ar~çoes mteressantes, que taIYez p ossam es-
timular de maneira extraordinária a criação n acional. Na
ese~lha do l:e~e~'va~o de grande campeão, tamb ém se ado­
tar~ ~m cr rt êr io di ferente: por êsse t ítu lo somente com­
p etirão os r eservados campeões não havendo a apli cação
daquele critério seguido na es colha dos r eservados eam­
peo es, _em .que o seg un do class if icado da ca tegor ia elo
campe ao di sputa tambem êsse título.

Estas ino vações decorrem da maior e;q ;er iêneia que
vamos tend~ dá. organização de exposições c elos obj.e~i­
vos. da. seleç~o das raças leiteiras, que começam a cXIgll•
maior .atençao, tendo em vista a premiacão do esforço
dos eriadores nacionais. J

A insc.ri.ção e competição com a criação parti­
cu lar ,. p ermitida aos animais dc cr iacão oficia l, virá dar
no V? Impulso ao esfo r ço silen cioso e J ao sempr e compre­
elldI~o t raba lho d~s t écnicos enear rerrados de nossos esta-
belecimentos públicos. b

Os_julgam~ntos deverão ser fei tos em p úblico, com
os p,ortoes funcionando, em data e hor a pré_determina.da:
Sera ~d~tad? de p,re~erência o cr ité rio 'do juiz {l1~1CO,
que ex~lIeara_ . ao público a orientação seguida na plst~.

~ ll1te.n~a.o dos r epresentantes das associações ~I~Ja
premies ofICIaIS das exposições, que cr iem uma trad1çao,
o que s6mente poderá ser veriifcado d . alguns anoS.
O ~. ficiai aqui as premios o. ICIaIS, sempre os mesmos poderão ser rne-
dalhas, com o respectivo diploma N ' anização do
regulamento, cuida-se de que se'· aI O~gd a.Iltecipa-
d

A ' jam con reei os (
amente os premies a ser disputados em cada certaIl:C

,

"' t Prepall·a.dl~ catalogo especial dos animais a ser lllS;
crr os no - ei ao, por ocasião da' . - poder-se-a

h
s mscri çoes, d

con eeer o valor de cada animal' 1 orrer os. I . , seJa no ( ec ·,'t
gu gamentos, seja no momento d f cim ento
venda. e seu o ere

. Quan~o à sanidade, procura-se fazer conl que ~ada
animal seja apresentado eOIU t d " ti po ssr

vel,
. ' . o a a O'aran la

seja para os demais animais se i b f turos com-
pradores. ' Ja para os . u

O . t d cia-_ proje o e r egulamento proposto p elas asso. o
çoes e calcado em grande part t õ do COI ~
técnico do D I e em su ges

oes Sao
P I d epartamento da Produção Animal de al-

au o, eI~ota grande progresso e é de espe rar qtl e ~e a-
mente estimule os criadores perfCIÇO
mento de se b uh a procurar o a eSses
cer tames eI ' u . ::e a o, dando maior brilho a lInu-

r 'd n ~uJ.o ~ar.ater eminentemente práticO,
ca sera emais msístír.

NA CHACARADE DONA B ER~A

EM CAIEIRAS
(Km 34 pele Estrada Velho)

vendem-se bezerros puros de origerfl

de 1 a 6 meses por preço de arraigO
~~~"--- -=-----;;s

REVISTA DOS C~ IP.P

Rua 'do (armo. I 15
fOf\es: 32·19' 9 • 33·2580

CAR GA,S. f N C OM f NDAS,

fXP/lE550S,

o QUE OS DISTINGUE E
OSERViÇO DE MANUTENCAO

PAS5AGfNS .

Ruo }4'de Maio. 276
' ones : )3.4686.36.4764 e 3~8436
/ Ruo AII,ates Penreado. 221

fones : 32·9842 • 33·4794
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ladas; con junt os de família, desta vêz subdivididos em
duas modalidades, um de f ilhos d e um m esmo touro,
d enominado produtos de um touro, formado por quatro
an imais de qualquer classe ou idade e filhos de um mes­
m o touro, devidamente· r egi strados e outro con jun to de
famili a , for mado p elos 'p r od u tos de uma mesma vaca e
em n umer o de do is pr odu tos, o conjunto intitulado ­
produtos :de uma vaca - formado por animais tambem
de qualquer classe e idade .

H averá ainda uma categor ia inteiramente nova em
nossas exposições, qual seja a d e conformação de úbere.
N esta categoria, .p oder ão ser inscritas, em ca da r aça,
"r esp ectivament e, vacas de qualqu er classe ou idade, des­
de que em lactação. O julgamento deverá ser f eito tendo
em vista apenas o ubere e ocorrerá em duas etap as : a
primeira com o uber e che io, e a segunda após a orde­
n ha, qu e dever á ser fe ita n a propria pista. Tal julga­
m ent o afigura-se-nos muito interessante. A criação desta
ca t egor ia p ara as raças leiteir as deve chamar a atenção de
nossos cr iadores para a 'conf ormação do ubere, indiscuti­
velme nt e de maxima importancia n a seleção de .qualquer
raça leit eir a ou mista .

Para as exposições leiteir as e mis tas surgem novas
idéias em matéria de campeonatos. Não foi aceita a
instituição de titu los de campeões a animais jovens e de
idades intermediárias, adotada em exposições do E xte­
rior. Haverá apenas o t itulo de' campeão e de campeão
para animais de mais de 18 ' mêses, bem como de reser­
vado campeão e reservada~ camp eã. Em compensação
tais títulos se rão dados aos ~nimaisque os merecerem
dentro de ca~a classe. puros de origem, p ur os por cruza-
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(orno dimin.uir o'custo de produção do leite e aumentar os lucros
Examinando-se o lucro dos criadores de

gado leiteiro, verifica-se Iàcilmente o quan­
to êlc é in significante, quando não é nulo.
Por isso, os produtores revoltam-se e protes­
tam contra os preços do leite, os quais êles
consideram demasiadamente reduzidos . E'
pos sívc1 que tenham razão. Porém, como o
nosso objetivo , nesta breve nota é demons­
trar como Diminuir o Custo de Produção do
Leite, não analisaremos o problema do pre­
ço de venda. Questão que consideramos, mes­
mo , fora de no ssa ' competência.

R essaltaremos, apenas, qu e o preço do lei­
te não é o único fator que determina o lucro
ou prejuízo e que, portanto, outros de não
menor importância influem também no ba­
lanço da fazenda.

Dentre êstes fatôres, destaca-se a produ­
ção unitária, isto é, a produção média anual

-de cada vaca. Produção que, em grande par-

te, depende da alimentação. . Não toman~o

conhecimento dêste fator, os produtores sao
levados a uma orientação econômica errada,
êrro, aliás, que êles abertamente proclamam,
quando afirmam: «N ÃO C OMPRO NADA!
NÃ O TRATO DE MINHAS VACAS EN­
QUANTO O PREÇO D O LEITE NÃO
SUBIR! »

O rá não «mineralizando» adequadamente, .
suas vacas, é evidente que a produção cairá,
acarretando, portanto, resultados econôrni­
cos muito piores do que os obtidos com uma
alimentação conveniente, embora aparente­
mente mais cara.

O quadro abaixo mostra que a diferença
de lucro bruto que se pode obter por al­
queire de pasto, considerando-se apenas o

fator «alimentação mineral», é de Cr$ ~.300,OO

a fav or das vacas mineralizadas.

I Produção mé- I I
N .o I dia anual I Total produ- Valor total .do I Despesas com Lucro Bruto
de I por vaca I zido pelas 6 leite, a Cr$ 2,60 I a compra de por

vacas I (litros) I vacas (litros) I o litro I minerais , I Alqueire

I I I'
I I

6

I
1.500 9.000 Cr$ 23.400,00 I I Cr$ 23.400,00

I I I I
I I

r'
I I

6

I
2. 000

'I
J2 .000 Cr$ 31.200,00 I Cr$ 1·.500,00 I Cr$ 29. 700,00

I I I
DIFERENÇA DE LUCRO BRUTO POR ALQUEIRE: ... Cr$ 6. pOO,OO

Conservação das reservas orgânicas
das vacas, de modo a estas não passa­
rem enfraquecidas de uma lactação à
outra.

Como se vê, o custo de ·p roduçã.o do lei te
pode ser diminuído com segurança, empre­
gando-se uma alimentação cientificamente
mineralizada. Devem, por isso, os criadores
não esquecer êste importante aspecto econô­
mico da exploração leiteira e, por todos l OS

meios, procurar baixar o custo de produção,
a fim de aumentar a margem de lu cro sem
aumento do preço de venda.

_ Melhor . digestão e, portanto, maior
aproveitamento dos alimentos.

_ Melhora do estado geral de saúde.

1.0) _ Prolongamento do período de ,lacta­
. ção, pois os mine:.ais evitam a queda

brusca da produçao.

~stes resultados são fàcilmente conseguidos, mediante uma despesa
anual de Cr$ 250,00 por cabeça.

\

O aumento da produção é devido às se- 4.°)­
guintes principais vantagens proporcionadas
pelo uso de minerais, em pastos ácidos como
os nossos, onde .o pH da ter~a é de 4 ou 5
apenas':
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oup
Serviço de Informação ~gricol4
do Ministério da Agricultura

gado bovino pa r a venda . Sem~iam-se. co:
m o no m ês a nterior, os ce reais de inv,er
no que se dest in am à forr agem. E a
épo ca de semear a lfafa . . Il1

Como se aproxima o inverno, e bOtas
limpar os pas tos , para que as pla~ins
daninhas e as si m ples me n te pa~asitá às
n ão venham a fazer aoncorrenc fi, es­
ú teis, qu e se mpre se ressentem na
ta ção fri a . ga-

AVES - No a viár io, juntam-se OS me­
lo s que es ti ve re m a fas tados, pois CO
ça rn os acasalameri t r s. . e ali"

Ainda deve predominar o reglmuanti ­
mental' substancia l, co~ pouca ~teinn.
dade de m ilho, porém r ICO em ié muitO.
Como ain da chove, por ve zE;s a em ser
os pintos nasc íd-s n êste mes ,dev espll"
protegidos em qu artos ou galOl~;piCiO à
çosas , até chegar o momento pr
vida ao .a r livr e. ' . cuida"

O aviário merece, ainda, bonsntrlt os
dos profilá ticos, especialmente co
pa rasitos. . e in ten"

Como se aproxi ma a .épo ca d inar 1\9
sif ica r a incubação , convem exa~ gerl\I.
incubadoras e o aparelhamen
nas grandes gran jas. ________

os

MA
INDÚSTRIA

AI. Cleveland. 509 - reis. 51-8172 e

S.A.
E COMÉRCIO IDs- pau

51.4714 - ex. postal 3990. - aO II.~'
S I 6.

Distribuidores para a Estado de Sõo Paulo do moteriol de injeçõo diesel PRECISION ME CAH IQ UE e .' ~S

cttl,A.,ofl
REVISTA DOS

E·M

Ainda se vacina o ga do contra o "car­
bunculo hemáti co '.' . Fm almms lu gares
começa a: separação dos excedentes do

~ii~~~~~~:;)fftf! _-;,,':-,,"':;':;~~ ·~ .~~f_ r-- ~ ~ -..... "~: 1f:':' ."

Dos cuidados dispensados à bomba e injetores,
depende sua p r ópr ia e co nomia. Obtenha maior
rendimento e m enor despesa consu ltand o a seção
Diesel de MARIEN S . A., organização especiali­
zada em motores a explos ão . Moderno equipa­
mento e pessoa l selec io nado · integram n ossa
a tualizada oficina, que acompanha de perto os
progressos r egistrados na especialidade.

Completo estóque de p eças.

SEU MOrOR DIESEL

N ÃO PODE PARAR!)
, (1-0 ' ~ J;(( ;{( ~~~ - J

-\ ( \ ( ./

-;

Semeia-se em alfobres ou ca ixões : ai­
po t ron ch udo, alface, al h o-porre, bete r­
raba , chícoría , couves, couve-rábano,
couve-nabo, repolh o branco, tomate.

Inicia-se o plantio da alcachofra e do
melão. Ultima-se a do ai po-rában o.

As " vaquin h as" das hor taliças (Dia ­
brotica sp e Epicauta sp) são comba­
tidas.

Inicia-se a colheita da acelga, almei­
rão, chicória, couve, espinafre da Nova
Zelândia e menta japonesa.

Colhem-se: agrião d'águ a e de terra
sêca, a ípo -r ábano, aípo-tronchudo, al­
f ace, alho porro, azedinha, beldroega ,
beterraba, cardo, cebolinha, (cebola ve r ­
de ) , cenoura . chuchu, couve-flor de ve ­
rão, couve-rábano, funcho , giló . mo star­
da n abo. pe pino, pimenta hor t icol a, ra­
ban ete repolho louco, salsa . Ul tima-se a
colheita da berinjela , . f eijão verde (va­
gem ), girassol e lent ilha .

CRIAÇAO

MARCO
. j

Calendário Agrícola

H ORTA
. lugar definiti vo : a lrne i.,

SemeIa-se em a cebolinha (ce-
r ã o, azedinha, beldroeg ~huchU mostar-
bola vebor de >p'epcfggur:~banete, 'rában o e
d a , na , '
salsa;. . semeadura da fava e ultí-

I nICla -seda
a a celga ervilha e espinafre

ma-se a . '
d a Nova Zelândia.
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LAVOURA

Poucas são as culturas iniciadas n ês­
t e mês. Entretanto, é a época de sem ear

- cereais de inverno, como: trigo , centeio,
cevada e aveia, sendo esta última se­
m ead a preferentemente na segunda quin­
zena de março e bem assim tremo ços,

};;poca muito boa para a plantação da
cebola e da m andióca. Inicia-se o plan­
tio da batatinha de várzea irrigada e
Al ta Sorocabana. Até os meados d êste
mês, a lguns a inda plantam cana e se­
meiam feijão da s êca. As culturas de
m elan cia e ab óbor a são comumente ata,
ca das por dua« l ~ g'l.rtas conhp.cidas Dor
"br oca da aboboreira" e "lagarta a ma ­
r ela" (D íap hanía n itid alis e p iapha­
nia hya linata>. Est as pragas sao. com­
batidas prevent ivamen te p or mero de
pulverizações. As fôlhas atacadas. e os
frutos perfurados devem se r colhld~~ .e
queimad os . Continua o comba te. ao bí­
cho mineiro" que a taca as folhas do
cafeeiro. _ - _

Os tcmates de maturaçao precoce sao
colh id os en quanto os jovens são pul­
verizados preventivamen te contra as
molés t ias. Combatem-se a ' ~ lagarta r o­
sada" e a s "for migas".

Inicia-se a colheita da 1?a tata doce,
feijão d a s êca, m ilho -.e . soja. Colhe-se
o café em a lguns murucrpios e , em ou­
tros já se prepara o terreno para ~
pró~imas e grandes colheitas de maio
e junho. doi dasColhem-se: algodão, a.m en orm e
águas, arroz, gergelim, mtlho doce (s ­
mente) , m amona, sorgo (grão) e ter­
m ina a colheita de tungue.

POMAR

Inicia-se o combate à .broca dO$ ' i~~~;;'
cos e ramos d a lara;njelra, .den~~ (Ma -
Vu lga rm en te " arleaulm neoueno

t írer: D ip10sch em a ro­cropoDhora accen. I '" - 1 ã o branco "
tundicolle). co~)ha o "efc~~a farinha"
(Tcerya pUCh~SI , a " be a de pre­
(PinnaSpI~ .m m or ) , a tr~ae ~ " fumagi­
go " (Aonídiella auran I "'vem ser caia-
na " os tráonc~s ~a~:~ ~á'1 comba ti dos.
dos. Os ca r s te m ês, o comba­
Inicia-se, també~. ne:rutas"'. Aín-ta se
~~m~~~'n~s~~b~OC:s dos ramos" da. f i-

guelra. grande eolheíta da laran.~a ,
Começa a tê setembro. i!:sse tao

que se p=i~~ngcfa acolheitfl d"'ve - sp. a f~:
Ioneo rier o ím la r a nja. lima. j a.
t ores diversos. Ass , a guida vem a .
se colhe em abril; e~b:~axi a B ar á o,
P érola, a Sen-ana: a . d ' , i a B ai a- .
tôdas d e cons~mo mtern°ciase~~r~nias de

írrha a maIS precnce . 'lh e
n t' - aue a m a dur ece em JU o, ,expor a çao, b inda dezem­
-d ês te mês até n ovem r o e a Natal est a
bro, colhem-se a Pera e a ,
'" mads tardia. ibá

Colhem-se: abacate, b.;~anfi-uf:r de'
cal'ambol a~ "per a , ta~gc~heiks de abio,
conde. UltImam -se a
caqui e figo.



Garanta uma ração
sadia!...

e a dequada aos animais,
em qualquér época do ano.

I CORHIDEIRII "PENHII"

m ói • tritura - cortafebra -
Des I de todo e qualquer vegetal

o suco pre-. eJCprem
er

, - o de animais. - I deal para ~
sem a alimentaça d . ns truída em ferro batido eado n O" To a co . h' •
us do "SIL . ' e ro lamentos. - Produção ora rra e
paro rn mancaIS d . . ridade absoluta sobre qual-ço CO II _ Supeno
86 t~nela~a5 acionaI ou estrangei ra.°rnl1ar n
quer 51 r , • informaçõ es detalha das para

F ecemos f .NOTft : ornd " silos" por processo simples, e rcren­ão e
const ruç a lcance de todos.

te e ao solicitem informações e folhetos adetalhes
moiores __~.

Para ~

R.MAMA

BREU 464 · FONES 33·1325 e 33·9654 • CA IXA POSTAL 181 7 • S. PAULOO DE Ao ,
FLORENCIRUA
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as peles
fazendas

aproveitar
• •

cnimors nas
o abastecim ento de ca r ne às populações rurais,

em geral é f eito com matanças r ealizadas n as fazendas
e, como a carne é o principal obj etivo, os despojos do
animal são , às vezes, inteiramen te desprezados, eS

ce
­

ção de al gumas ' víscer as comest íveis como' fí gadO e
, ' ~O'

rins. O desp erdício é fundame ntado p elo pequ eno
1 d té , , se reS'ume e ma er ra prima porque as matanças, , ' , ti-eco'
trmgem a um ou dOIS animais o que torna an d' , o, d eS'
no~1Co qualquer tipo de aproveitamento total os
pejos.

T
' I S po ­

odavia, alguns sub-produtos como as p e e , do
d

o, coRn
em ser trabalhados vantajosamente m esm o I ", ., I etO e....

em p equeno numero oferecen do artizos de aro , ois
, ' b nU}}" ,

preg? para as ,lIdes da fazenda, As p eles dos a ar-
depois de curtidas, prestam- se à f eitura d e la çoS,
reios e um sem número de utilidades, eles

Depois da matança, o ideal seria reDleter ,as lP eU1
t ' SS1Ve ,para um cur ume, o qu e nem sempre e ·po do

- d d' A , Jr eçorazao as ist ãncias a ven cer ou p orque o 1 - de e
curtimento é elevado. Entretanto com boa vonta fa-

I t - " 1 lIaSa guma a en çao, as peles dos animai s aba t lc OS 1 ti -Va-
I d .. re a

zenc as po em ser aproveitadas com custo
mente, baixo, mesmo con~iderad~ a mão-de-~br:~ pod~

E certo qu e, no ambiento de fazenda, naO 'po (1<­
pretender produção de grande variedade de t~ ilde­
couros, porque nunca se di spõe de aparell~agel pos-

d ' 'llzadoS éc-qua a, que 50 os estabelecimentos esp ecla c de t
suem, Também faltam ao fazendeiro recursos ttlfe~o ,
nica indispensáveis para um trabalho dessa l~a lllcltto
M bt - d veita 13-as a o en çao e solas constitui um apro eSP
1 t d ' nto l '~ee emen ar as peles, que nenhum conheclln e eil 1. l ' d ' _ . o r , n-

Cl~ IZ~ o exige, a nao ser di sposição de quenl terlltl}}'
criteriosamente, fundando o trabalho em de ,
d

. , ~

as regras gerais, que daremos a seguir, cvf _
I P ar a a ?htenção de solas, através. d e u~êS til%e

mento grosseiro, devemos dispor de dOIS OU f 'tOSd I . u ei ' <lils,
ques e a venaria, revestidos d e cimento o plJ'1 '

d ' d d . ' oU tt I1
ma eira, po en o mesmo ser usadas tInas de

, id d sercuja capaci a e, em qualquer caso deve _
, bi '1eil

metro cu lC O. CO o a. . W ~
Para, pr epar ar as soluções de cnrtíIl1en ~ de ile

se agua Iimpa nos três tanques até a metad ú10s
id d di , , 10 qt ',0'capaei a e, e a IClOnam-se ao primeiro, 'celJ ell

1 imad 12 ' . t el
1! 'ilca queima a, a 13 ao segundo e 15 ao ,s ).J , ;l a

O
' , ~ lIlal SW

primerro tanque, contendo a soluça0 ter e,
de cal, recebe as peles frescas que deve111 ,d11r9- A.í

, ' b ' 0'01'v
préviamente em lavadas, livr es de carne e d rOs, tilS

se possivel,_escovadas com escova de pêlos ,~co1Je'Pe'
permanecerao quatro a cinco dias sel11Pl'e 1 lt(3· °
pela solução que deve ser agitada frequeutel11Cll19-flJ. e,

. 1 " alIl J' clIJ.pOIS C essa prrmeira ealagem, as peles pass lltl.'9- !lia).'
segundo tanque con,tendo solução mais cou_ce é :tl} ).'0'

deste, para o terceiro, onde a concentraçao se 9 tO,
'd A d t nqUe , eO -am a, passagem e um para outro a dll}} 1il'

longa de quatro a cinco dias e com est e proceda e!l 0-
I 'I - ' f' al sese consegue a c epi açao que marcará o 1Il 'do é O

d ' d 1Z1 'ce
geIll:' ~ tempo , ~ op eração pode ser r e t o e$cl í!' f}

depIlaçao se verificai- precocemente e, colIlO tO ~S
de ca lagem prejudica a p eca é p reciso tOl

118or
t"lOft

~ , "1 ,Av
. 5 Cr'

REVISTA DO

Como
dos

Cr$ 250,00Tipo Unico - Cada a

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

Rua Senador Fe ijó, 30 SÃO PAULO

CALÇAS '
.f.

Com ou sem manga, de 0,90 m . ", Cr$ 290,00

PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES -

Capa de 1,20 e 1,30 m. com manga Cr$ 415,00

Capuz, cada , Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem m an ga, de 1,20 e 130 m . , . .. Cr$ 415,00

PALETOTS

Tipó boiadeiro
Especiais con tra a humidade, para servi-
ços de capinas, canaviais, etc, Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

2 tipos - SOBRETUDO com . mangas, e
.PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção 'dupla nas costas



CENTROS SOCIAIS :- PESQUIZAS ECONÔMICAS E
SOCIAIS - SERVIÇO S O CI AL E EDUCACIONAL - SER­
VIÇO DE HIGIENE E SEGURANÇA INDUSTRIAL ­
POSTOS DE AB ASTECIMENTO - Funciona m n a C apit a l
45 e 83 no interior.

CENTROS .DE APRENDIZADO DOMÉSTICO - C om
Cursos destinados à f ormaçã o doméstica da s j ovens írid u s ­
triária s ou dep endentes de in dustriários : Rua, J uven a l P a­
r ada , 147; R u a Soroca banos , 832 ; Rua P a ssos, 116 ; S antos ;
Rua John H arr ison, 402; Taubaté; Sorocaba ; F r anca ; São
Ca etano ; Campinas ; Osasco ; S ã o Ca rlos ; Rua Carn eir o L eã o ,
20 - 1.0 a n dar ; R ib eirão Preto ; Ar a r a quara ; Av. R egent e
Feij ó, 540; Baurú ; Av. Conde Frdntin , 1. 410 ; S a n t o A n dré;
J abot icabal ; Cuba t ão ; Macuco; Jun d ia í ; P i r acicaba. I

DELEGACI AS R EGIONAIS - Campin a s , Rua C esar
Bierrembach, 25 - 5.° a n dar ; J u n d ia í , R u a d o Rosario, 496 :
Sant os, R ua J oão P essoa , 16 - 1.0 anda r ; S or oca b a , R ua 15
de Novembro , 458 ; S ã o Carlos. Rua 13 de Maio , 102 : S a n t o
An dré. R ua Campos S a les, 129 ; R ibeir ão Pret o, Rua S ã o
Sebasti ão, 632; T a uba t é, Rua r», Winther, 107 ; B aurú Rua
Virgilio Malta, 7-48. '

O SES I é m antido p elos industriais e int ei r a m en t e gra­
tuito p a ra uso e gozo d os traba lhadores d a in d ú stria , d os
tra nspor tes , com unica ções e pesca.

PELA P AZ SOCIAL N O BRASIL

- - - - - - ------------- - - --

- 4 1 -

Atende a os tra balhadores d as indústria s , t r a nsp ort es, . co­
m unicações e p esca e suas familia s J á à d isp osição d e to­
do s os op erários os segunítes serviços :

AMBULATóRIOS MJ;:D I C OS - Diaria m en t e , d a s 8 d a
manhã às 8' da noit e funci onam os segu int es , com todas as
especialidades : Av . Celso G a r ci a , 4 .2 99 ; Rua V iscond e d e
P arna íba , 3 .256 : Jundia í ; Campin as : S or ocaba ; R ibeir ã o
Preto ; Baurú ; Barretos ; Rua Agostinho Gomes , 1.952 ; S an­
tos ; S ão o aetano do Sul.

POSTOS M:ÉD I COS - N.o 1 J a guaré ; N .oo2 O sasco.
HOSPITAIS - Em Jundia í ; n a Capit al, à Rua Agosti­

nho G omes, 1 .9 40 .

AMBULAT ó R I OS DENTARIOS - Acham-se e m fun­
cionamento, com se rv iç os completos , cobr ando-se a penas os
:5as tos com m a ter ial - N.o 1 Rua d a -Mo óca , 3,635, Capital ;
N.O Jundiaí ; N.o 3 Sant os ; N.o 4 S ão C arlos ; N. o 5 S ão
Caetan o do quI ; N.o 6 Camp inas ; N.O 7 Sorocaba ; N .o 9
~ibeirão P r eto ; N.o 10 B arretos. Fun ci ona m , ainda Pos tos
Odontológicos n os seguintes lo ca is : no J a guaré ; F r anca ; e
Clín icas Odontológic as Especi alizada s n a C apit al, à rua Agos­
ti n h o Gomes , 1.952 e uma em Jundia í. P a r a servir a s loca­
lidades que n ão com n orta m a m bulatório ou p osto d ent á r io
funciona 'o S erviço Odontológico Volante do Int er ior.

COZINHAS DISTRITAIS - Est ão in s t ala d as, f or necen ­
do m armit as pa r a milha r es de t r a balhadores - N .O 1 Rua
da Moóca, 3 .635 ; N.O 2 Rua Agostinho G omes, 1.928 ; N.o- 3
Rua Eloy Cerqueira , 71 ; N.o 4 S ant os ; N .o 5 R u a J o11n H ar­
r íson , 402; N.o 6 Rua St.a Ca t a rina , 655 ; N .O 7 Av. r».
An tonio Cardoso ,' 332 em S up t o An dré.

ASSIST:/l:NCIA AOS ESPORTES - BIBLIOTECAS ­
CURSOS POPULARES - CLUBE DO TRABALHADOR ­
ESPETACULOS R ADIOFôNICOS - ESCRITóRIOS JURí­
DICOS - O SESI prest a assistência jurídica a os seu s bene­
ficL nos, achando-se ins t alados seus Escritórios Jurídicos n os
seguintes locais : Na Capit al, n os C entros S ocia is N .o 1
Viaduto D ona P aulina , 80 - 12.° .a n da r ; N .O 2 Rua C arneiro
Leão, 238 : N.o 3 R ua Tuiut i , 1407 /9 : N .o 4 Rua d a M oóca ,
3 .635; N.o 5 Rua Lavapés , 578 ; N .O Rua r». Cesar, 53 / 57 ;
N.o 7 Rua Cunha G ago , 337; N.O 8 Rua Fra nça Pnito , 1.142 ;
N,o 9 Rua Cl éli a , 1.287/91 ; N.o 10 Rua Joã o B a t is t a , 24/ D .
No inter ior em Campina s - Jundiaí - Ribeir ão P reto ­
Santos - S ã o Carlos - Soroc aba - T auba t é - B a r r etos ­
Baurú - S ão Caet ano - S anto André -Sant o Amaro.

Organizado pela Confedeva ção N acional da Ind ústria.

Sédc - V iaduto D. Paulina, 80 - T el, 36-6901 - 78 ramais

Serviço Social da Indústria - SESI

Departamento Regional de São Paulo

Marca Registrada

PAT. DEP~

UM PRODUTO DA

INDARCA
INDÚSTRIA DE ARTIGOS

CASEIROS LTDA.

-Av. Ipirciriga, 103

Te!. 34-0806

S. PAULO

~

GELU-PftK

, b 'dor de garra fas.e 1 a ri ,

QUALQUER POSiÇ ÃO -
COLOCADA EM

MARÇO DE 1
955

GELADEIRA PORTÁTIL
Ideal para : PRAIA ' PIQUENIQUE, CARRO, TREM,

ESPORTES CAMPO; TRANSPORTE DE
. ,

VACI NAS ETC.
Capacidade: . 8 ' 4 d . cerceja, sa ndu iches.

ga rrafas de refrescos, ou e
Conserva gel d 1'5

' . a as as bebidas por ma
de 10 horas ' I . 2 saqu'inhos de gêlo.

. ' gracas aos seus . \
Confecciona d ~ 'p lÓst iCO em lindas e
modernas c ~ a em material

ores ..
Contém 4 c:

°pos, 50 ca n udos
- ,PODE SER

atenção para que o tratament o não vá além daquele
limite.

D epoi s da -d epi laçã o, as p eles devem ser lavadas
abu n dantemente, p ara liv r á-l as dos r esíduos da cal.
P assa-se, asim, ao cu r t imen to pr ópriam en te di to, usan­
do ext r atos tân icos facilmcn te enc on t ráve is nas fa zen­
das, uma vez que muit os vegetais for necedor es de t a­
nino cre scem, em es tado n a ti vo, em m uita s r egiões do
B r as il. Entr e eles, os mais imp or tantes são o barba­
ti mão , o angic o e a gr am u m unha.

A solução cur t ien te é f eita -com as ca cas desses
vegetais, as quais, limpas e moídas, são colocadas em
infusão em agua. Em ger al, fa zem-se t r ês solu ções
de concentrações di f erentes, d e modo a colocar as pe­
les primeiro em con t a to com as soluções f r acas e, gra­
dativam ente, devem passar p ara os extratos -m ais
for te s.

E ste cur t imen to r ud im en tar dura de 30 a 45 dias
e seu êxito dep en d e tão somente de bons ext ratos e
de se iniciar a op er ação sempr e p ela solução mais
f raca, terminan do com a mai s conc entrada. O op era­
dor deve acompanhar o desenvolv imento de todas as
fases da op eração . A exper iênc ia vai r evelar -lhe os se­
gredos que as condições p r óp r ias de trabalho forem
criando.

Depois do cur t imen t o, os cou r os são posto s a se­
car, bem est ir ados, se possível s ôbr o cavalet es de ma­
deira ou mesmo var al, p orém sem pr e à sombr a, para
que não haja r essecamento excessivamen te r áp ido, a'
ponto de tornar o couro qu ebradiço. D epois de bem

(Conclui na pág. 44)



PLANTAS PLANTAS Cr$

40,00

20,00

'10,00

40,00

20,00

....

40.00

20.00

20.00

40,00
20,00

40.00

40,00

60.00

20,00

40,00
40,00

Instalações Economi­
cas para Suinos . ...

Instalações para Orde-
nha .

Instalações para Banho
Carrapaticida .

Maternidade para Sui-
nos .

Paiol .. .... ...... ....
Pequena Pocilga . ....

Posto de Resfriamen­
to de_Latões por Cir­
cula çâo - Capacida-
de 200 litros 60,00

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa-
ra 200 h tros diarios 60,00

Posto de Resfriamen-
t o - Capacidade pa-
ra 500 litros diarios 60,00

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa-
ra 200 Iitros diarios 60,00

Posto de Resfriamen­
to e .E nga r ra fa m en-
to - Capacidade pa­
ra 500 11tros diarios

RoJo de F aca ... ....•

Silo Elevado Aereo
Silo E conom lco ..•.... ..
Silo de Encosta - Cap

50 Toneladas . 40,00
Silo de Encosta ~. Ca~

100 Toneladas . .
Silo Subterraneo .• .. •......
Silo de 130 Toneladas

Silo trincheira .

Tronco para Apa r t a ção 40,00

Tronco para Cober tura 20,00

Tronco para Contenção
~e Bovinos .

Tr onco para Ordenh a

40,00

40,00
40,00

40,00

40,00

40.00

60,00

40.00
40,00

40.00
40,00

20.00

40,00

60,00

20.00

40,00

60.00

40.00

20.00

40.00

20,00

40,00

20,00
40.00

60,00

60.00
40,00

Abrigo Misto .

Abrigo para Touros . .

Aparelhos de Contenção
para Estabulos - 5
Modelos .

Aprisco p/ 70 ·Carneiros

. Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de F ermenta -
ção de Esterco

Cavalariça Mista .. . ..

Cocheira . • •.. •......

Cocho coberto para dar
sal ao Gado •.. ... ..

Curral • ..... . . . • .• . .

Curral Circular .

Currais com Apartação
~ e Tronco para Orde-
nha .

Estabulo com Baias In­
di viduais e Galpão
para Ordenha .

E stabulo Cruzeiro .

Estabulo Econflmico ..
Estabulo Granja .....
Est abuJo de Madeira

para 12 Vacas . •.. •

Esta bulo Model o . .•. .
EstabuJo para 60 Vacas

E stabulo tipo V 11a
Br andina ... .•. .•. .

E strumeira •.... .•..•
Fabrica de Manteiga "
Fabrica de Manteiga -

Capacidade 100 litros
diarios ....• •..••••

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
diarios .

Fabrica df' MR n t f>ifl'R - ­
Capacidade 500 litros
diarios .

Galpão E sterqueira

Atendemos peqidos pelo REEMBOLSO POSTAL



A .S USINA S E
EXCESSO DE

o PAGAMENTO D O
GORDURA DO -L E IT E

DILIGêNCIA REALIZADA POR FISCAIS DO DEPARTAMENTO DE POLICIAME"NTO
ECONOMICO DA COAP EM UMA USINA ·DE AMPARO - AS IRREGULARl E1ADES

OBSERVADAS - AS RECLAMAÇÕES DOS FORNECEDORES DE LEI'yE:
H ' 1 ~ .. l! /

. . a cerc a (e un~ m es, 11J:-ormava-se que se estavam trial permitida p ela D .I.P .O.A. , incl uin d o-se n es ta elas-
ve r IfICando gr aves ~rregularldades em uma usina de sif icação o leit e do t ipo C. L eit e m agro é o qu e a p re-
p asteurização d e lei t e ele A mpar o, em prejuizo dos senta te or de gor d ur a infer ior a 3%, e o mirrimo
~riadores e for!lCce~lores de leit e de to da a r egião : os de 2% de gordura. L eite d esna t ad o é aqu ele. quase
f or necedores n ao vinham l:ecebendo .da usina o paga - eompletamen te isen t o d e gor d u r a . Os t rês \ prrmerros
m ento do que lhes era devido, p elo excesso de teor de são leit es de consumo u in na tura " , d estin and o-se ° eles-
g.o:dura d~ produ~o veneli510, l~ão obstante os dispo- natado exclusivame n te ás fábricas d e sor vetes, d oces ou
sit ivos legai s em vigor . A lem di sso, os in ter essados ' es- congeneres. ,
tavam na com p leta dependênci~' da usina comprador a, Assim, o leit e en t regue pelos f ornecedor es às u si­
em consequencia d e um eonvem r, ent r e as empr esas de nas deve apr esen tar um teor d e go r du ra ele 3%. Tod a ­
laticinios que op eram n aquela. r egião, eonvenio êsse que via, ocor r-e, com muita f r eq u ên cia, que h a ex cesso, qu e
representa verdadeiro ' , trust". pode ser r etirado e industria lizado p ela u sina .

Nos termos do r egulamen to da inspeção industrial A .Comissão F ed eral d e A bast ecimento e Preços ,
e sa ni tár ia d e produtos d e origem anima l, aprovado pela portar ia n . 124, ele 19 d e n ovembro d e 1953, es ­
pelo decreto fe deral n . 30.69 1, de 29 de março de ti pu lou que " p er tence ao p rodutor o excesso d o t eor
] 952, çonsider a-se leite normal o produto que apr e- ele gor du r a, na con fo r mid ade da padronização est a ­
sente teor de go r d ura minimo d e 3% (artigo 476, n .? 2.) . belecid a em legislação vi gente". (A r t. 6. )

Quanto ao teor d e gor du ra (artigo 504), o leite P ela por taria n . 160, d e 6 d e fevereir o d e 1954 ,
Se classif ica em : 1) leite integral; 2) leit e padroni- a . c'OF A P, modifi cando os p r eços do leit e, e r ei t erand o
zado , 3) leite magro; 4) lei t e desnatado. Leite inte- o di sposto no artigo 6. 0 da P orta ria u . 124 , d eclarou :
gral é o que ap r esen t a o t eor de gordura ori ginal, in- " fic a mantido o atual sis te ma d e ad j udicação e p a g a ­
cluindo-se n esta classificação os leites dos t ipos ..ti e B . mento do excesso de gor du r a ao s produtor es " .
.Leit e padronizado é o que apresenta teor de gor dura Assim , o fo r necedo r cu jo leit e acusa sse teor ele gor­
ajustado em 3%, m ediante aplicação de técni ca indus- dura super ior a. 3% d eve ria r eceber o pagamen t o cor -

O

LÁBORATÓRIO PAULISTA 'D ·E BIOLOGIA S/A.
. ."

FILIAIS·.

"" no lntúito de colaborar na defesa
"de nosso patrimônio pecuário

põe a disposição da classe ' médica veterinária sua nova <,

linha de espedalidades e produtos veterinários:

CYTOSAN VETERINÁRIO (glicerofosfatos ', e estricnina)
FERROHEP.ATINA VETERI.NARIA (extrato hepótico e ferro)
STREPTOCLASE VETERI NARIO (quimioter~pico antibateriano)
VITAMINA 81 VETERIN~RIA (ampolas de 240 e 400 mg)
VITAMINA C VE~ERINARIA (4 9 por ampol~)

TURFITONE (tônico estimulante a base "de glicose e vitaminas)

5 If em geral, Solutos Injetáv~is ,-.-. Soros terapêuti~os para
u as uso veterinórlo.

Belo Horizonte, Pôrto Alegre, Recife, Salvador, Uberlândia 'e Curitiba.
Rio de Janeiro,

L. P. . B.
"0 marca de tradição"

161 - Caixa Postal, 8086 - Fone 35 -3141 - São Paulo - Brasil
. Rua São Luiz,

MARÇO DE 1955 - 4 3 -



DEPARTAMENTO
DE PRODU TOS

VETERINA .~IOS uA

em estojo com uma

ampôla de 5 cm3 de

diluente especial.

À venda em todo o país

.
de unidades acondicionados

Frascos de 500.000 e 1.000.000

PENICILlN POTBSSICI

·fkntuuJta -YfjetÁ..
/ Caixa Postol, 7 .156 - São Paulo_______

--_.:-...-

CONCURSOS DE BOIS GORDOS
, sc-

O D ep artamento ela P rod ução Animal fixon aSl'505. C Cl1 'gu intes datas p a ra a realização dos p r óx im os 0 11

de' Bois Gordos:
B arretos - 24 de Abril
Araçatuba - 8 de Maio
'São José do R io Preto - ' 22 de Maio
Presidente P ruden t e - 5 de Junho ____________

/

REMÉDIO INFALl vEI.
PARA A CURA DE
BIC.HEIRAS, FERIDAS
BERN ES. PISADURAS. ETC

44

CU I D A D O COM

~
AS IMITAÇÕES

i1Wl ; FABRICAÇÃO DA

~ INDOSTRID QUIMICIl VENTURDCCI
FÁBR ICA E ES CRI TÚRIO

RUA 'FA USTO LO , 898 * SAo PAU LO · * TEL. 5-0791

Á VENDA TAM B ~ M NA
ASSOC I AÇ ÃO DOS C RI A D O RES
RUA SENADO R FEIJÔ. 30 --,. SOBRE LO JA

COMO APROVEITAR... A1 )
(Conclus ão da pó9'

' 0 e
. lacl ;l

sêeo, o cour o é engraxado, p ar a que se torne 11 "'bo v C

::;....- - - flexível. Para isto, estira-se o couro e, u sando se 1111l tl

boi ou de carneiro ou qualquer óleo vegetal, co111 Woo
estop a esfrega-se a superfície correspondente ao ..
la carne. . dl111

ol1Se o li­Com este tratamento elementar, pode-se .c ar
m produto que certamente encontrará 111lutaSta 1.'9-'

.a cões nos trabalhos · ela fazenda e que represel~ 1lll1'

eio·nal aproveitamento de valioso sub-produto (e
'"- -..; --~ __lI can ça. ~~S

CRIAPO
REVISTA DOS

r espondente ao excesso d e gor d ura. T odavi a , com ra­
ras exceções e sómente em algumas zonas, onde h á
concorrência entre as companhias de la t icinios e u si­
nas, est as p agavam ou pagam a p equena boni f ica ção
d e Cr$ 0,20 pelo excesso de gor dura.

Isto, porém, n ão ocorre em Amparo. A usina local
Posto de Refr igeração Clelia, de propriedade de

Industria e Comercio Perez Ltda., empresa liga da ou
subsidiária da Companhia União - não pagava, n em
paga, esse excesso de gord ura, apesar das constantes
r eclamações de a lguns interessados.

Estes tentaram, então vender seu lei t e à " Leco",
de Campinas. E st a empresa, todavia, a legando t er
assinado um conven io com as congeneres, que operam
na r egião, recusa-se a comprar o p r odu t o dos criado­
r es de Amparo, a n ão ser que êst es apresentem uma
autorizacão escrita da citada Industria e Comercio
P erez L t da. " . Esta, não dando tal autorização, man-

• tém presos os f or n ecedor es de leit e de toda a r egi ão .
r egião. '

Tais fatos f or am levados ao con h ecimen t o da
Com issão Oficial de Abastecimento e Preço de São '
Paulo, que, para, comprovar a sua p rocedência, de li ­

'ber ou realizar uma d iligência, " in loco " , n a usi na de
Amparo. /



Farelada ou granulada para
. gado - 'equinos - suínos e aves

Para a alimentação racional e per­

feita de seu gado use sempre a famosa

RAÇÃO SANTISTA.

Produto de alto valor nutri tivo,,
preparado segundo os conhecimentos

mais recentes sôbre alimentação ~a­

cional e de acôrdo com as indicações

das mais ,ex p e r ie n te s autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

executada dentro do elevado padrão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S. A . MO IN HO

SANTISTA .

5• A. MOINHO SANTISTAINDÚSTRIAS GERAIS
do

Um produtO C 'xa postal 507 - São Paulo - Pedidos: Telefone 33.6111,11- cU
largo ,do cafe,

alimentaca-o\!"
racional · ,~~ .

ara ogado!

/ ,



INCENTIVO AOS CURSOS DE VETERINARIA
VM EXEMPLO QUE ESTÁ A EXIGIR IMITADORES

TEM. NOVO

------~
DIRETOR O·'

<Continuação da pág. 26) . 5

epoCfl ,
abundan tes em determinadas d80 1{e'P.
do ano', mas escassas no ca. ° 1{et'

mais longo per íodo das secas, pelOS
dadeiro . papel desempenha~O.s o~
elemen tos miner ais essencIal defJ'
menores, em seus excessOs Otlsid1Jo5
ciencias; a utilização dos r ei80 de
de nossa florescente indu st r

an tibioticos " . e»:
, . 'ldO J. ,

Concluindo, o sr. Leovl gl Vg,lg,
checo J or dão agradeceu aSolicit?~
vras dos demais 'or ador es , e S ftlOCJo

a colaboração de t odos os
narios. ~~S

, REVISTA DOS CRI-A
P O

de um diploma que melhor abra as por­
tas a empregos bur-t crat.ícos , seja no se~
viço publico, seja mesmo em empres
particulares. Há canclidatos às centenas
para as escolas de d írerto, de 0'. dtClll::
de engenharia mesmo, ao p a sso qU~t~OS
casseiam os que se destinem a o aIS
cursos men s conhecidos, entre os q~si­
o de med íc ín a veterrn arta. Na Univ~pe_
dade de São Pau'o, a inda este a no. ' JJl
nas dezesseis candidatos pretende;~1lJ,
m atricula n a Faculuade de Ver,erlguziu- e o numero de matriculas se re
a pouco mais de meia duzia .. . de

Numa si tuação dessas, com é :~IOe­
ver, assume aspectos de rar~ ~, re­
rencia o gesto da empresa " VIgor 'aPro­
tendendo premiar aquele que mdaiO~aeÍeira
vitamento revelar nas aulas a so de
de Industria, Irispec ção e conserv aÇ Aoi­
Produtos Alimenticios de O!igeIIllatiCi­
m al, n a parte referente a leite estitueI1l
n íos , que são os produtos que ~on de ver
seu campo de ação. Não se a nOs. O
nesse gesto In t eresses menos d~aotadO
que h a nele é a revelacão de a. nO de­
espirito industrial, aquele quedV~eiro rU­
s en volv ím nt da cíencía o «er flUro gesto
mo do progresso dos negocios. doS 05
que está a exigir imitadores, e~/oa pro­
demais setores em que se divI
dução animal. . id atoS a-

No dia pm que os jovens cand 80S es:
cursos superiores souberam que S ofere_
colas de medicina veterinaria ,lh e cntncJloe
cem possibilidades d e e}/'~etl~~~~ocig.l l~­
ções, assim como um "sta us o 9,f _
alto nivel, aumentará, por c~rt~leciJllefo
xo de cendidatos a esses es a n tecen s'
tos. Mas, para que tal vá aco res..Ql1 A: 5
imnõe-se que os d íretamente int~ cord~s
criadores e industriais, abram o s Jlloçs­
de sua belsa e proporcionem ao 1a.5 de

depossibilidades de frequentar as t~~iÇ1íO ií-O
ses cursos uníversttaríos. A ins ue Il 5
bolsas de estudos é providenci~?cuJ,tir%s
deve tardar, no quadro das ticiIl e:
das empresas não sàmente die.J:des ~o­
mas de todas as demais a t VI aZeS' Y _

. cuarias. Quantos e quant0 s ra~e e"ctttlbres ha por aí que, portadores dei" 1"
cíona ís predicados de inteligenfia ,por ~ ..
de seguir carreiras universit~rt as eles tiS"
ta de recursos? QUlm tos den r e a prO
deríam ser encaminhados para
são veterinaria?

te, de um exemplo a ser Imitado por
quantas empresas tenham Interesses no
ca m po da produção animal, ín reh zm en te
tão esquecido peles jovens que demandam
as nossas escolas superiores.

Noticias recentemente divulgadas di­
zem-nos do numero enorme de rapazes
que se inscreveram nos varias cursos uni- .
versita rios do nosso Estado, preferente­
mente naqueles que conduzem à pratica
de p rofissões m ais frequentemente tidas
como rendosas ou, quando menos, à posse

Peça folheto explicativo
I

MOINHO
FLUMINENSE S. A.

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balancéadas

Av. Presid ente 'Vargas,.. 463-A
C a ixa Postal: 1.350

Tal. 43-7398 '

~~)

o melhor aUment o para o gado I

"

G ADOVITA é uma rc c õe balanceado e prensado do Mol~h~
Fluminense, pre p ara d o cientificamente segundo os mais mo ­
d e rnas d e sc o b e rto s do té c nica alimentar e co.ntralada em
la bora tó rio especial izado.
GA DOVITA fo rnece, em dosagem c e rto : p roteínas (amino­
ácid os e sse nc ia is), ccrbotdroros, vita mina s, sais minerais e
demais elementos nutritivo s , necessá rios à alimentação efi­
ciente .d t.. g ado.
Administrando -se metõdicamente GADO V ITA , o b tém-se com.

economia: um rebanro saudável e máxima produçã o (

Existem 7 tipos de GADO VITA
especialmente dosados pere»

• bezerros de 2 a 5 meses
• be zerros de 6 a 9 meses

• novilhos em engorda
• vaca s produzindo até 10

li tros de leite por dia

• vacas produzindo mais de
10' li t ros do leite por d ia

• reprodutores
f» gado em ro p a uso

com

".";:;
,.
õ
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Não podemos deixar passar sem espe­
cial registro a n -; ticia de que as industrias
" Vigor" insti tuíram um premio de dez
mil cruzeiros ao aluno da Faculdade de
M edicina Veterinaria da Universidade' de
S ão P aulo, que tenha obtido melhor elas;
sif ic" ção n 'l, parte do cu rs o nue t r a t a es­
pecü icamente de leite" e laticínios. Em
ver dade, n ão se trata apen as de galar.,
d oar estudantes que em suas atividades
de apr en diza gem se h ajam revelado me­
r ecedor es de estimulo, mas, principalmen-

MAIS LEITE
MAIS CARNE



MINERALIZADAS
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V E N Z A Prods. Quims. Farms. Ltda~
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LEVES
DURAVEIS
PRA TICAS
ECONOMICAS

. 1 - , Com o n om e de ccS ..I1. Fá brica de Produtos
Al.w~~n ~i~ios "Yigor", f'ica insti tuido um prêmio, anual
e ~ndIvIsIvel" constan te d e Cr$ 10.000,00 (Dez mil cru­
zel~os)! ao aluno d a F aculdade d e Medi cina. Ve te r inár ia
da Ul1lvers idad c d e São P a ulo, que conseguir a melhol:
nota, durante o segu nd o semestre do a no letivo no
cur~o da 10.a Cadeir a d e Indústria , Inspeção e CO:lse r­
va çao de Produtos A li me n t ícios de Origem Animal.

2 :- A no ta a que se r efere o ít em anterior r epre­
sentara a médi a ar itmé t ica das notas obtidas nas argui­
ções práticas e nas provas esc r itas realizadas no segun­
do semestre de cada ano letivo e nunca poderá ser infe­
rior a 7 (set e).

3 - Caso nenhum aluno cons iga al cançar a média
(s~te ) , êste prêmio d eixará d e ser outorgado, no ano '
letivo CIn qu e tal acontecer.

_ 4 - Sendo o prêmio indivisível, os casos de empate
s~rao resolvidos mediaute provas complementares (pr â­
nca, oral e eser it a ) que versarão sôbre a matéria r efe ­
r ente a. leite e derivados do programa da cadeira de
I~~ustrIa, Inspeção e Conservação de Produtos Alimen-
tícios de 01'1' A' 1gem U1111a.

" 5 -:- As provas com pleme n ta res a que s: r efer e o
Item anterior ser ão r ealizadas, 'tI, parte do our r iculum es­
colar, _no Dcpartamento d e Indústria, Inspeção e ~on­
servaç~o de Produtos Alimentícios de Origem Al1lmal
e em epOC,t q' u - . 'da com a dos exames r egu-lare' d { e nao COIIlCl

s o CUrso. . ,
6 - O "P ~ . S A 'F ' br iea de Produtos Alimentí-

" ' ~T' remlO.. a t àcIOS \ 19or" , t por um r epresentall e a
f ' ser á en r egue - d
Irma ofertallt d ssão solene de colação e, d e urante a se , ., .

grau , a :Faculdade de Medicina. Vetermarla. ". "
7 - O "P ~ . S A Ffbr'I'ca de Produtos VIgor, remIo j d. '

sera acol11pallh d . . f" da firma ofertante que,. a o d e um o ICIO
comunIcando a b . . " resultado do concnrso, co-
mo títul I o enefici ário o .:J Itado prêmio.

o, he t ' posse u.O CI
8 _ C ou orgara a d In.dústria, Inspeção

e Consel' abe ,ao Departamento e,. de Orizem Ani­
vaçã 1 P AI' nelltlCloS "' "mal COll1Ui' o (e rodutos n ocasião oportuna, a

S A :Fa'b .llcar, anualmente e en~. "VI'gor" as indi-•.. rl c d . tlCIOS ,
cações C01l1 ~ e Produtos Alnuend prêmio de que trata
êst e Re IP etas para a entrega o

g ll Rll1ento. ,

~------SR, CRI"DOR,
VACINE '

SEUS ANIMAIS COM AS

Vacinas Manguinho~* CON+~ EIRA _ (carbúnculo sm-
tOntcit· s; A. PESTE DA MANQU .* ANll~CO) , ulo hernátlco, verdad.l* CONlRA.RBUNCULOSA - (corbunc DOS BEZ ERROS

* CONlR" A. PNEUMO.ENTERITE 'DOS PORCOS
" "PNEUMO_ENTERITE ,

* d OU oOS
PRODU . Peça aa seu revende ~GUINHOS LTDA.

CAIX" 1 l OS VETERINÁRIOS MA RIO DE JÀNEIRO
420

~--. --'-'--_ --:-­

19S5

Regulamento do prêmio a ser oferecido
anualmente pela SIA Fábrica de Produto~

Alimentícios IIVIGORII

"
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Consid eramos digna d e regi stro o p rimeiro " com a n d o" realizado p ela COAP, em
nosso meio, p ara exigir pagamento de leite, ao produtor, pelo ' teor de gordura. A

operação se ef e t ivo u no dia 17 de f evereiro, a pedido de um fornecedor de .leite &!I
região de Campfnas. Sem en t rar no mérito da questão, consideramos não ser " esta

a modalidade pela qual se solucionará satisfatóriamentc o problema do pagamento

do leite p elo seu r eal valor.

Sem uma atmosfera de concord ía e de confiança entre fornecedor e usineiro,

n ão haverá possibilidade de um trabalho eficiente. A realização de um comando nos

moldes ' do eret ívado, p~ndo a nú uma situação pouco amistosa entre produtor de

leite e usjneím é sobremdo contristadora. O assu n t o poderia ter sido resolvido amis­

t osa m en t e , sem que leigos ficassem supondo existirem graves irregularidades no com­

portamento da Usina interessada, irregularidades estas ' que, na realidade, pouco ' ou

rrad a representam.

,
Contrariamente ao que se esperava, atravessamos fevere iro sem alteração sen-

sive l no mercado laticinista. Esperou-se paralisação de negócios propiciando Início d e
crise como consequêncla de baixo consumo e aumento da produção. F elizmente, não

se observou aumento de produção, e , p elo contrário, houve em muitas r egi ões latlci­

n istas sensivel 'd iminu i çã o, por efeito tanto de irregularidades de chuvas como por

surtos de aftosa. Por outro lado, o consumo 'd e laticinios n ão diminuiu como se espe­

r a va, e, por efeito disso, os pre ços no a t a ca d o não baú5aram a niveis desesperadores

p ara os fabricantes, coisa que era comum n esta época, mormente para os queij eiros.

J á constitui praxe na industria leiteira mal organizada (que, diga-se de passa­

gem, é a que predomina em n osso meio) cons íu erarem-s s -os m eses de novembro a
m a rço os em que os prejuizos absorvem todo o lucro dos demais meses do ano!

Acre d i t a m os que os industriais que esmeraram sua fabricação e não tive ram produ­
tos defeituosos para expor ao m ercado, n ão enfrentando assim a desagradável situa­

ção de ter que aceitar mercadorias d evolvidas pelos varegistas, não só n ão tiveram

en calhes de estoques, como auferiram razoaveis lucros nas negociaçõ es do m ês que

se f ind ou .

LS A

(AR 80 L1Nt~e~
Protege e imuniza tod.dto e C~~lJtl'
madeira contra a podrldeiril5 ' /l '
principalmente as mil '!'óteJ1c t 11"-'

rpSl. .& 'J.cas de pequena .,~

OTTO DAlJ1tf 5'
ENGENHETrtO IlE11 1 3

RUA FLORENCIO DE A~A9'
CAIXA POSTAL, O '
. 5-Ã O PAU L

:---------- ----"Kodez"
p / criação rTlOido

- g rosso . quirera o
Importação d ire to (ma rco registrada). odo

ARAM E poro cercas, for~"ol
- " Ch a vo n te s", lisO, V/iro"

a ço - c x trc-resrstencro - "Catlelandol paro
- (ma rco regIs trado) _ incompora v
ce rcos de cr ia ção (n. e xclusiv idade). oto--
• GRAMPOS _ p l cerco -;- CarraPontO o

(n. excl usividade) - Pas do P
Ferros de pua 0 0 1'0 cercos. b lonc irTl (/

• FIVELAS _ Vedo-tudo, p/ o
armar tela no local. cnurTllf

• INSETICIDAS _ Arsen iato do s do O'
e Rhodiatax pl combater p~ago to l
godã o . mascaras, polvilhad~rrosi Apn I

• CREOLINA _ Pearson. Brchfe;'ol AZu.
(pl Aftosa), Mataborne, BenZa bll"
Va cinas. Seringas Vet. , etc. lho do

• ALICATES - o/ marcar ore til
zerros e torquezas cost. A ar. po~t~s;

• FORMICIDA - Blenco - P forrTl,Q
(comprovado ef icienc ia) motor etc. 'ros,
Imun izantes - Carbolunrum carpidOloto,

• ARADOS SemeodoJroS, 5to rTl
Desnatadeiras, Engenhos - odO•
moinhos poro quireras, etc.. s En)l

• MACHADOS - Colíns.;. FO~Ceete . rduro
Enxadões, Serrotes, AnCln7°níãO, 60 rinno

• SEMENTES - Alfata, Co o uá, ta
(ro xo c cabelo ne gro), Jorag -rodOS
de osso . ,,- ocoJ

• ENCERAD OS _ "Chavan tes finJ, J
os tamanhos c poro todos as s -­
de colheitas. oberturo Co'

• TELHAS - Ondulados p/ sC d'oQ'!o'or>to.
refratarias 00 calor, Caixaães, cr~ iraS.
nos, Ferros poro construç EnCero ~sóo ,

• MATERIAL ELETRICO J do P~lnOJ'
Liqu idificadores - Pane ~~rnoJ'
Tolheres (faqueiros)! La~tc. ...
lompodos, t ios eletrlcOs, CI;'

SOCIEDADE COME~SSO
S. 'PAULO-Mo GR o or1

dor

484 ~ Z·
S. PAULO - Ruo S. Bento'33_1548 .41

Fones 33-4053 e CrLrt ,
ARAÇATUBA - osvaldo 668

Fone 330 JulhO'
CAMPO GRANDE - 14 de porO

Fone 146 dll,ro'."ldor.
d f 0 '111" .,,\1

Tolog. KADEZ - Firmo c 00 ~o
fazendeiros dlretamento I

Proços ospeelo"

NAS f"
P A S T A G E N ~o.M"!l"c'

- . , Co lcOr' 1111"
uma aplicocáo do Po ... rfJ '

• A I' tr..
siono "BONANÇ#" , 'e,,5

I do ' ' 11"
d uplo resU ta : ; C1 I1 ' «"

f's.co p"r
Mel horia dos condiçõeS 1 esio
dos terrenos e cálcio-ma g"

Ga do. A

P~didos à 8t t ,r'
ITALO BARBERIO fI
Ca ixa 'Postal, 4S o " ,~s

Rio Clo r~"oft~ :
::-~--C----:----'-""".--- ' c fl' p.

REVISTA DOS

Para o
consumidor

Cr$

24 - 26
30 - 32
36 - 38
10 - 20

P / p rodutor
Cr$

1.80
280
2.110
2,00

45 a 50
40 a 42
18 a 22

23

P /consumidor
5.40

12,00
8 ,00

6-9
3 '- 5

mínim o
1.80 a
2 ,40 a
1,80 a

36 - 38 46 - 50
32 - 36 42 - 45

45 - 48 52 - 55
50 - 55 68 - 70

28 - 30 32 - 35
30 - 32 34 - 36
38- 40 42 - 50
50 - 53 80.00

64 66 75 - 80
63 65 70

5~0

P / p rod u t or
2,80

4,60 -J 50,00

375 -,... 380

60

LACTICÍNIOS

55

30 - 32
25 - 27

40 - 42

NA PRAÇA DE SÃO PAULO
Para o I Para o

atacadista va r e jis ta
Cr$ Cr$

15 - 16 18 - 20
22 - 23 26 - 28

30 34 - 36
7 - 13

DEMERCADO

Zona a b a s t ecedor a de São P a u lo, santos ; ' Campinas, exces-
so de q uota/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . .

Na s derna ís z ona s -: .
Sul d e Minas ..;.. Para queij o ' . . , . . . • . . . . . . . .. . . . . . . .. . • • ; •• . .
P or li t ro de Il' lt e q ue foi desn ata do n a F azen da ' .
Por k ll' de go rdura hutiromp.trlca d I.' La , - .
l'flr Itg de gordura bn tir om e t ri ca ( c r eme d e 2oa ) •..... . . • ..

CA 8ETNA .
LA CTOSE - 'b r u ta . • . ...: .

Leite "C"
Lpite "1\" 0 • •• • • ••• • 0 ••• l o .

I ..e tre "8" . . . . . . . . .. .• . .. . . . .. . . •• •• . •
L l'lte I'n l - C:< n ltal ..
T,,,l t p <, r u - Tntprlor ... • .. . . .. ••. . .

LEIT E P AR A INDUSTRIALIZAÇÃO

QUEIJO T I P O PARMESÃ O
Comum . . . . .. . . . . . .. .. ... .. .... •..•••
Vigo r e Regia nito :. .

PROVOLONE
Fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . • . .. .
M ussa rela ... . . .. . ..... . ... . . . ..... . • .
Cu ra do . . ... . . ....... .... . . .....• •.• •..
P oll' n l:"h i , .

M ANTEIGA
Ex tra . . . .. . . . .. . . . . . . .. . . • . . . • . . • • • • •
l.a Quil1idade : ... •.. . . • •

LEIT E CONDEN SA DO
Caixa de 48 latas ... . .. . . .. . . . .. .. • . .

LEITE EM Pó INTEG RAL
~ 'l l x :< rl p '24 latas de 1 li b ra .. .. . •••..

LEITE - CREME

COTAÇÃO DE .LATICINIOS

QUEIJO M I NAS

Comum ... . ... ... . • .... .. .. •... •• ••..
Pasteurizado ( Vituzzo e Boa) •••.••.•
Duro (Arô.~á) . . . ... • • •. ••...••..•••• ••
Req u e ijão Catupirí ..... .. •..... • • •• ••

QUEIJO
Prato e varie da d es Cabocó. Bola e

La n che de l.a . ..... . . • . . .. •.• • •.•• • ••
I d e m d e 2.a . ........ ..... .... ... •. ••.
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I Exposição de Gado 'Leiteiro

I Exposição de Equinos
Marchadores

D I A 5 D E J ' U N H o

Parque Fernando Costa

AGUA BRANCA - S. PAULO

sob o pat1"ocínio das Associações de Reçistro Gen ealógico e com a

cooperação . do D epartam enio da Produção Animal

. BOVINOS DAS RAÇAS: Holandesa, variedade preta

e branca, Holandesa vermelha e branca, Jersey,

SchWYZ, Guernsey, Caracú e Mocha Nacional.

EQUINOS DAS RAÇAS: Mangalarga, Campolina e
Crioula"

~~"" T E A E XPOSiÇÃO SERÁ

~LI :Z A D O UM . LEILÃO

d mais info1"mações à:
Pedidos dé inSC1"içãO e e

ASSOClACÃO PAULISTA DE CRIADORES DE .BOVINOS
. .:;, I aR FElJó, 30 - TEL. 32-3832 - S. PAULO .

RUA SEN:AD



SÃO PAULO

~._---~
ALIMENTOS PARA AV

E ANIMAIS '1/'t"'O
Criadores e avicultores, poÇom CO 90""
à Coso Especializado em Forr"O

GUILHERME D'AMIC
0 ..,,1'"

Deposita permanente de alfafa, m
lllt°l' It0 de
f"r li

cevada, farelo, linhaça, trlgullh~, etc.
carne, ossos, reflnozll, ostras, 96 O

Rua Brigadeiro Gal"ão, 9 p,AÚJ.

Fone 52-6710 SÃO

Vacina c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motorcs. Conjunto geradores. Di­
ncmos. Alternadorcs. Winchargcr. Bom­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou scm motor. polvilhadei­
raso M.:-quinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegradorcs. Moinho para fubá dina­
marquês, inglês e nacional. Lanter"?s
"Aladim", "Petromax", "Sonarn

bu1o,

"Tupan". Latõcs para leite. coad~r.~s.
Coalho. Brometo de rnetila. For""c, a
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a

12
ez Gome­

• 10 . D.DT. Dcenate. Lexon~. .121.
rlel , Gamexane. Sablavita (Vlt. B 'b'
Sablavina (eemp. B). Sablacino (on

t
••0-

h e co-
tico). Oleo de fígado de bocal OU ' s_ d ngane .
çao. Delsterou. Sulfato e rna If " i-
Sulphamezatine. Sulfomeroz:in~•.s« ~ul.
10mida. Sulfotiaz:ol. Sulfaguon.dlno. "OX

f d ' F C pe re'
o "a Zlna . enetox. uprosa n• E"-

Porzate. Caldo sufocalcica Dupon
t•

aro
xofre. Talco. Pratt's. T ermornetrc:: ~er.
chocadeiras e an imais. Criodeiros h~mas.
Debulhadores de milho. Lonco 1-or" lIe­
Sementes. Tcsouros poro podo. ' "90 S

za "Burdizzo" e "Hauptner". Se
rl

"Hauptner e outroS. AaulhoS··os e
Todos os produtos veteri"ot' irOS
., ., t d"tl

e
dtJPlcn "s nnclonnlS e P§ t S1'AL
VENDEMOS PELO REEMBOLSO pO d

6 0 0 " •
LOJA: Rua Direita, 191, •

MULTIFARMÂ

REVISTA DOS

2""no
250,00

Por cabeça
Cr$

900,00
Por arroba

oes
360,00
370.00
380,00

Por arroba

c-s
275,00

13,40 por quilo
38,00 por quilo

Sem cotação

285,00 por arrobá
270,00" "
270,00" "
215,00 " "
270,00 " "
370,00 " "
380,00 " "

Posto Frigorifico
28-12-54

Cr$
285,00 por arroba
275,00" "
270,00" "
200.00 " "
17,00 por quilo

345.00 por arroba
360.00 " "

14.00 p or quilo
2.150,00 .a caixa

CA.RNESDE

FRIG OR IFl CO ARMOUR DO BRASIL S.A.

" ..
........ .... " " " " .. " .
firm e,' Ú~ux~,' est~vei: 'c8:tin~: ·~té.

MERCA.DO

Bovinos para engorda (gado m agro) . ...
M er cad o : firme, froUXO, estavel, calmo, etc.

COTAÇÕE S D O lVlER CAD O NO PERíODO DE 1 a 15 DE MARÇO
Por cabeça

o-s
2 .700,00 a 3 .200,00

Novilhos especiais .
Novilh os t ip o consumo .
Carreiros e m arrucos .
Conservas .
Vacas .

~~i'~:dO:' 'ú~me, f~·~iI"~~,· e~t~~ei: 'cal~~: .êt~.

\
Novilhos gordoS : : : : : : : : : : :
carreiros ~ordoS .
" acas e torunos gordos .
Gado tipo conser va : : : : : : : : : : : : : :
vu 1 s gordos .

I e o enxutos 70 kg. a cima .
Suínos .
suínos gor dos .

Preços de Venda:Couros de boi e de vaca- .
Bar.U1a etn lata -- 30/2 .

Preços de Compra .:

B oi s consumo : .
carreiras gord os : : : : : : : : : : :
Vacas gordas . . . . . . . . . . . . . . . . .
Gado tipo conserva .
Vit.el os gordotSos ' m' 'écii~ .'ÍÓ' qüiÍ~~ .: : : : ::: : : :
sumos en xU , '1suino

s
gordos. média 75 qUI os .

P relOos de Vendas:Couros de b ois e d e vacas .
Banha em rama . . .
Banha em latas 3/20 , .

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S . A.
, P osto Frigorifico

Cr

Suínos gordos
Enxu t os
G ord os
Esp eciais
M er cado:

Suínos m agros (média 6 arrobas) . a Cr$ 150,00

PreçOS de compra:

B ovinos para a bate (gor d os)

. ' Per~uram, para êste ~ês, as mesmas cotações que vigoraram durante o
ultuno m.es e que . fo.ram obJe!-o de nosso comentário anterior. Nesta época do
ano, quando a m.alO~Ia das boiadas se apresenta em con -lições de abate o mer­
cado se mostra estavel nas cotações que, como já disemos, são as'maiores
até aqui observadas no mercado de boi gor do.

O movimento de matanças, que até dias atrás estava sofrendo as con-
sequências decorrentes das discussões entre empregados e empregadores entrou
em seu ritimo normal com a solução dada pela Justiça do Trabalho.' E êst e
fa t o veio permitir que os grandes estabelecimentos de matanca voltassem a
desenvolver seus trabalhos de acordo com suas capacidades. -

Por sua vez, o comércio varejista, tendo acompanhado a alta observada
na produção do boi gordo, após a retração verif icada por parte do consumidor
acomodou -se nos novos níveis de preço e procura. Acreditamos, n êste parti~
eular, que o consumo de carne tenha baixado sensivelmente, embora não es­
teja m os capacitados a indicar por números a extensão dessa baixa.

Estas considerações podem justificar, até certo ponto, o fato das inver­
nadas não estarem se n do Io ta.da.s em ritimo a ce lerado nesta época do ano, de-o
m onstra n do as cautelas que cercam a s compras de gado magro.

P a ra as boiadas magras os preças em vigor são os de alta, isto 'é, acom­
panhando as co tações pelas auais foram negociadas as boiadas que deixaram
a s invernadas n êstes dois últimos mêses. -

Não h á indícios, portanto, de que uma inest.>erada queda de preços possa
ocorrer, modificando o panorama de negócios para um futuro próximo.
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o Calcio, o Fósforo e o lodo são indispensã.veis, corno b- pr6­
prlo ar que o animal respira. O Iodo, reuuido na glândula ti­
róide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfatos
lo~ain os OSS08 e a carne. '.Urna rês contém em seu pêso
cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 mUJgra­

mos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos - reconbecidamente !rncos _ toneladas dessas
preciosas st.bstJlncfas, empobrecendo.os cada vez mais para
IIS 'futuras gerações.

portnnto, se ~es~Ja um gado forte e sadío, se que.' um

lucro maior em carne, . leite.
ovos, lã e tração, complete o
alimento de sua criaçiio com II

MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
PEDIDOS A ~

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

Rua Senador , "6, 30 .
Slo Paulo

•
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CABRESTOS - para touro, vaca
e bezerro. Artigo de so la e todo
reforcado com correrrtes.

Pa;a touro Cr$ 130,00
Para vaca 120,00
Para bezerro .,. 110,00

PElA PARA ORDENHAR - prá­
tica oferece todas as vantagens, -
para ordenhar com facilidade,
evitando o uso de cordas e ou­
tras amarras que tanto machu­
cam -os pen:)as da vaca.
Preço , Cr$ 45,00

PULVERIZADOR MANUAL ­
TI PO SPRAYER
Muito prático, qualquer criança
pode manejá-lo. Além de servir

I . r o gado servepara pu verrza .'
também para pulverrzar plan-

, vores galinheiros etc..tas, ar t • • o
R ' id efiCiente 10036 -ap' o - .

A 'co .' Cr$ 360,00 .economl . . . . . .

MÁSCARA CONTRA' INSETICI­

DA E POEIRA

roteção do emprega-
Eficaz na p f' I

I 'Ihamento do co e, a -do no po VI .
O seu uso evito que

godão etc. . di
, . aspirado, preju Ican-

o po seja .' .
lho resplratorro.do o apare

, I algodão Cr$ 180,00
Mascara c _ 120 00
Máscara si algoda o ,

I

OL P - o terror dos
NEOCID · .

Maravilhosa combi-
carrapatoS. D D T

- de B H. C. com . . .
na~ao . água. De grande
soluvel em d I

Ih te e aderente. I ea
poder mo an .

bate cos carrapatos, pio­
no com

baratas etc..
lhos, sarnas, ' . C $ 60 00

d 1 quilo r ,
Pacotes de 5 quilos 275,00
Pacotes e

PA RA QU EIJOS -
FOR MAS r • t ddo .pratico, o o
A t igo refo rca r d

r , . J ferro estanha o.
de a lumlnlO e . ,
Formas Pa ra que.ljo

Cr$ 45,0 0ti o m ine irop .'
Formas para q ue ijO

t ipo c riador

'CORRENT E para estábulo. Para
prender touros e vacas. Tem
1,80 de comprimento em 3 pe­
daços de 60 cms., com argolas,
giradores e travessas.

Para touros n .? 50 Cr$ 40,00,
Para vacas n.? 40 35,00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
tigo reforçado, inteiramente ·de
cobre e inquebrável Não deixe
que seu touro ou garrote torne­
se bravio, argolando-o.
Preço Cr$ 48,00

RATICIDA - MUSFARINA é fa­
bricada com Warfarim e é um
raticida ideal porque: 1.°) mata

I ratos e camundongos, sem cau­
sar dor e nem desconfiança aos
sobreviventes; 2 .°) não possue
gosto, cor e cheiro especiais,
conservando apenas os que são
próprios dos cereais de que se
compõe; 3.°) é totalmente inó­
cuo aos demais animais domés­
ticos' e ' seres humanos.
Papelatas de 1 quilo Cr$ 60,00
Papelatas de 200 gramas 25,00

PASTA PRETA IICALOÁII - de-
. sinfeta e protege · o umbigo dos

bezerros. Eficaz no tratamento
das escoriações, feridas ' em ge­
rai e bicheiras. Cicatrizante­
eficiente - econômica.
Latas de Y2 quilo .. Cr$ 55,00

LAÇOS - procedentes do Rio
Grande do Sul, fortes, resisten­
tes, macios e feitos de 4 tentos.
Temos nos tamanhos de 9 a 12
braças. /
Preço de 1 braça ., Cr$ 35,00

COALHO EST RELA E FRISIA _
as marcas preferidas em todo o
Brcsíl. , por todos os fabricantes
de q.ueijo. Absolutamente pu­
ros, livres de sedimentos e utili­
s.áveis até a última gota. Quo­
lIdade uniforme e inalterável.

Estrela - garrafa de 400 gramas
Cr$ 55,00

Fris ia - ga rra fa de 400 gramas
Cr$ 38,00
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o seu indispensável,

complemento
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_ a produçãO de leite e gordura
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q IndIcação das proxlmas '
linhage'ns de seUs descendentes
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SERVIÇO DE CO~~ROLE LEITEIRO

-aea-O Paulista de Criadores de BovinoS
AssoeI .» - A' I d M" t'rio da... _ o Departamento Nacional da Produ!;ao ",ma o rms c
E Pera ca o com

m coo - Agricultura

Fevereiro de 1955

Nome da vaca

Grau
de

Sangue

Idade
anOS

meses

N.O
SOL

Dias de
Lactaçáo

l'roaução
Leite Gordura
kg kg

%

ta e branca.
RAÇA HOLANDÊSA - variedade pre _ d 305 e até 365 dias (lI Divisão) ,

. Lactaçoes e
Três ordenh .as (3x)

PO

PO

NR
PO

PC
PC
PC

Ministério àlaJ Agricul~
11'011)'

O~. Agro-pec. FaZ., aia.gla. Agrícola MariSté
~rremose & ots, .

O~lVO Gomes
gl~. Agrícola MarlSté1a.

!ivo Gomes&la. Agrícola MariSté1a.
81. Agncola MariStél8-

3,49

3,54
3,66
4.06
3,74
3,40
4.15
3,36
3,11

3,35 Manoel Alves de castro

3,35 Manoel Alves de castro

3 54 1"0111
\ , Cia. A. Peco Faz. ar. •

4,24 Norrem6se & aia.

3,67 S· ' silVa.
ergio de Lima e SU"flJ

3.03 SérgIo d.e Li e •
3,29 SérgLO de L= e SilVa.

129,4

172,5
132,7

287,2

240,9

3705,0

3119,0
2tl4l:l ,O
2482,0

4866,0
31~ti,0

7170,0

8550,0

365

365
365
365

365
365

365

365

2740'
2742
2741

2752

1537
2845
2729
1997
1995
2019
1996
2103

2771
2tl05

2733

2812

4-10

3-10
3-3
3-5

8-0
8-1
5-2
8 5
7-1
9-9
6-7
6-4

2·9
2-0

9-7

3-4

365 5610,0 199,0
365 5341,0 196,0
365 4727,0 , 192 2
365 4079,0 152,6
365 3916,0 13&,4
365 3713.0 154,4
356 3278,0 110,4
357 3001,0 93,5

dias e menos (I Divisão)
L a cta çõe s d~ 305 r C1 e n h a s (3 x )

T reS o

Classe B - 3 a 4 anos
Arlete L iberdade - D3755 - LM PO
Classe D - 5 anos e mais
Morminha - D2521 - LM
Classe A - até 3 anos
Frisia (5106) - LM
Bat r ix (7 )

ClasSe B - 3 ~ 4 anos
Amaz. MaravilhosàJ - 14923
AmaZ. M arma - 14628
Amaz - M anoveriana - 14617
Classe C - 4 a 5 a;IlOS

Vaga (471) - 2850
oiasse D - 5 anos e mais C
Ama.reluz (535) - RP11910 - LM~C
oolores - 16538 - LM , LM .H
VitamÍI1JaJ Colombo sentmllJ~631 PC
Es~ de Paraíba - PC
valverde - 10268 7/8
C a nanea PC
Oanellas (411) - 10514 PC
Erpia (433) - 10548

3,61 Co1. Adventista Bl1asileifOC'lasse A - até 3 anos
Iris S entinel - 18299
Classe B - 3 a 4 anos ,

Vitó La D3758 - LM
Al'l~te Sr tinel _ 15487
Rolmha enmel _ 15496
Gar~taAt:~;lda (1007) - 15646
~: V: D iscreta (1016) - 17626 (2)

4 -

PO

PO
PC
PC
P C
P C

2- 8

3-3
3- 10
3-10
3-2
3-0

2932

2890
2186
2155
3259
3418

269

305
274
197
159
91

3249,0

6296.0
4626,0
2926,0
2263,0
1229,0

117,5

200,5
103,7
103,7

83.8
37,9

3,78
3.54
3.54
3,70
3,08

~aJnoel Alves de cas~:'':ro
01. Adventista Bras~c., o

CO!. Ad'Ventista Bras11eif
~o~ de Mora;:.s B arroS

oao de M oraes B a.r r oS . ~S

R.EVISTÂ DOS CItI.ApOft.,



Nome da voco
Gráu

de
sangue

Idade
anos
meses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

PC

Cla sse C - 4 a 5 a n os
Arl ete Silv ia - LM PO
Amaz . Iunterian a - 13758 LM i'C
B. V. Alíazema (930) - 12165 PC
Classe D - 5 ancs e mais
Arlete Galicia VI - HBB/B7/1930
- LM PO
B almhat Sentin-el - 11031 LM PC
F a vor.ta S"ntmel - 126~1 - LM .r>C
Fo!'tal eza - 4423 PC
Clarlta - 11025 PC
F londa Marra (873) - 11485 1/2
/unaz. I aque - 13509 PC
B. V. Tu.rUa (776 ) _ 9535 PC
B. V. Fortaleza (775) _ 9536 PC
Amazonas 1Udsonana (976)13757 ' -

4-7
4-11
4-11

6-2
5-5
5-2

12-0
5-6
5-2
5-4
6-3
6-7

5-3

2889
20117
HlO4

2946
1illl6
Hl68

45
1479
1709
1665
10uO
1477

2190

305
305
146

305
305
305
305
267
170
200
212
113

138

7848,0
5348,0
1886,0

8860,0
6640,0
4766,0
47'1u,0
4440,0,
2746,0
2744,0
247"1,0
2410,0

1550,0

294.5
184,7
67,3

307,0
203,5
169,6
100,9
145,4

&4,2
93,6
91,9
80,9

62,7

3,75 M anoel Alves d e Castro
3,45 João de M oraes B arros
3,ll6 João d e M oraes Barros

3,46 M anoel' Al ves d e Castro
3,lSl Co1. Advent ís za Brasueiro
3,55 Col. Advencista Bras.L1elI'o
3,18 ooi, Acvent.st.a, Brasueíro
3,:&7 Col. Adv sntdsta Brasileiro
3,43 João d e M or a es B arros
3,41 João de Moraes Barros
3;/1 Joao de M oraes B a aros
3,35 João de Moraes Barros

4,04 João d e Moraes B arros

Duas ordenhas (2x )

PC

PC

pC
3/4

NR
pC
pC
pC

Cia. Agro-Pec. F'a'Z. G . Irohy
Foppe de J ong
Cia. Agro-Pec. F az. G. Irohy
Dario Freire M'eireHes
Lafayette Alva ro de S . Ca­
m argo
Lafayette Alvaro de S . Ca-
mergo
Dario Freire M eirelles
o ía. Agrícola Ma.ristéla
Lafayette AIVlalI'o de S . Ca­
margo
Cia. Agrícola M a r istéla
Cia. Agro-Põc. F az, G . I r oh y
João P . Ch a ves /C. L anarl do
VaI , . A I
M :i,ria José de AraUJO -
cãn tar a
S ér gio de Lima e S il va
Olivo Gomes .
S ér gio de Lima' e S IlVa

- SS

Norremóse & ciá.
Norremose & C ! &
Refinaáora P,,,,ulista S . A.
SérglO d e L ima. e S..lva
Fazenda Monte D'Este Ltda.

3,06 Francis Souza D antas Forbes

3,67 Comércio Ind. São Quirino
3,81 He.LU"!lJ,ue ~ooy

3,1l:! AgnnQUS S.A.
3,55 tl:.::rbcrt IúelIl
3 ~1 Agranuus cs. A.
4:47 .I....orrem óse & Oía,
4,llO Norremose & oia,

4,13
3,54
3,47
3,31

4,26
3;18
3,96
3,08
2,89

2,96 Fazenda Mont e D 'Deste Ltda..

3,47 Francis Souza I?antas Forbes

3,04

3,23 Francis Souza Dantas Forbes

3,39 Francis Souza Danl:Jas Forbe.s
3,69 Oía. Agro-Pec. I"az. G. Irohy

3,64 Francis Souza Dantas Forbes
3,73 Norremóse & Cia.
4,u'/ Norremose & oia.
3,59 Fazenda Monte D 'Este Ltda.
2,lS'{ SergLO d e Lima e Suva
3,70 Hel'oert Klein
3,69 MUlis~ério aa Agricultura
3,84 , H er berr. Klein

Joao P. Cn.aves/C. LaniR'l"i do
3,85 VaI
4,74 Norremóse & Cia. . d

João P. Chaves/C. Lanan o
3,25 Val

3,83
3.23
3,11

3,64
4,19
3,44

3,96

3,52
3.56
363
3,55

162,0

165,6
16U,~

157,1
146,8 .
10il,1
122,3
190,4
122,4
11;l,7
102,4

98,5
119,1

55,6

128,4

144,4
149,2

Irl9
96,8
8:19

103;3
9lS,2

173,9
15il,7
127,6
109,2
62,0

175,1

174,2

264,2
187,8
164,6
144,9

131,8

163,8
123,1
111,0

117,8
134,4
108,8

123,7

109,2
106,8
108.6
92,1

4188,0

3932,0
3!l13,O
2'1":1,0
27~<l,0

2611 ,0
23u9,O
21'llI,0

5009,0

4872,0
4ili>U,0

4311,0
3!l~1l,0

2'10!l ,O
3'±0~,O
3::l5<l,O
3~~9,O

3Uol,0
2666,0

2557,0
20011,0

6387,0
5294,0
4743,0
4370,0

4322,0

4270,0
3804,0
3566,0

3229,0
3203,0
3159,0

3120,0

9095,0
2998,0
2990,0
2922,0

1710,0

4081,0
4U,1'I,0
3219,0
3U44l,0
2145,0

5897,0

5011,0

305
3U5
273
305
111

305

305
305
3U4
2!l6
3u5
2119
3U:i

305

305

305

305
3U5

305
2114
3U:i
2<19
3~5
3U5
305
3U5

305
233

214

305
305
305
300

305

305
305
248

202
279
234

305

305
30B'
305
305

2867

2919
2!l42
20'/3
2962
20'11
29i>3
2!li>1

2868

2929
1464

2930
3U10
2902
2211
29U2
2!l43 ,
2!l08
2941

2870
3099

2252

2947

2928

2878
2~79

1963
2!JUO
2344

468
2924
1539
1057

1635

2063
2949
3001

, 2594
1909
2199

2160

2897
2545
2891
2901

2-11

6-9

2-3
3-0
1-6
2- 8
2-11
2-4
2-2

4-0

3-10

4-0
4-6
4-5
4-3
4-4

7-11
5-9
7-1

3-10

3-4
3-0

3-1
3-10
3-3
3-8
3-4
3-1
3- 2
3-1

3-5
3 2

3-11

10-9
5-5

9_9

10-8

9-3
7-0
7-0

5-2
6-9

Classe A - até 3 anos
1'.1. ltaymoneale Buste . HBB
1"4 1111l~ _ LJ.>1: 1 . - PO

~;2~ ~~ladY Alegria - HBB/F5

QUillta - 18205 - LM ~g
Ah Ul.t.Onas C
Me.1llZa - 17 - 17507 PC
A Nrl.Ulazonas B 450 '[," 'bO nLla _ 1782- - 17060 .L V'

W !epKje - 1783 ~g
Clas.;e B - 3 ao 4
Amaz M anos
li'our ·w°tes t a (73) - 15189 - LMPC
l 110 till -.: LM F Obes Orrnsby -

G. & B D
1044 - LM ugline F. S . HB/F4
G. M Da k PO
_ L1VL r topn - HBB/F4/1950
Irohy .Nita, (507 ~.~
G. 6l;. B 1\1 4) - LM .I.H"·

li'4/11186 '-- 1- ,,!}ex. Gerr.Ie _ HBB
F!Or.a.a. O ~VL r-o
KJ.asL\.e _ ~77L.Olantha _ ' LM 3/4
Amaz. L. 11; 9 - LM pO
Arnaz, M:an1a~êra - 14587 r-c
Deputaua /:)a!llna - 14660 PC
E,: ro'<L1lnyl"a, entmel - 1~~16 7/8
li IChlt..a _ 111~~n Patsy _ 1443 ~g
Eleição _
Jarrlllha, J5525
Fiam ak Colanthaela _
Classe C 15758 (2)

Bahiana ;- 4 a 5 anos
l\ o!'O'-Ste c' Sentin -I 15/16
FUúa U . Sent I- c - LM 6
Ingelza' ~. (\.. _ oei - LM 10/ 1
AUlaz L 'htõria 13654 7/8

. . !vJ.alo .- . 342 ARSF pC
Classe n glaüa. _ 146\11 (1) pC

Ca~lla L :- 5 anos e mais
Flon n da . .c-rUly (8 ' C
Ca riO{)a, N- LM85) - 5327 - LM:~nt
Norma S. 47) - L Nft

!vIartinh M C
V. BraUN' o - 8150 - LM: P

\{llla S
V. Branrll~ alVa - 6712 pC
Cléa. S ~J.a ~a '
Amaz. EtLartil1h"; - 6896 _ LM: ~g

lOpica 1- 10066
V. Bral1!:ii~ - 10380 pC
Bordada ....... la, !vIar' C
Helmintll~ 104471Sa - 11875 (1) ~/4
Artenizia. (805) NR.

Gauch -- 15510 pC
M' a

8 . Cruz
Pirata deada n
Cora S. ~Parai~\>a - 9931
MARÇO ali; illh ; - 10156

b~ - 10071
1955



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos

meses
N.O Dias de
SCL Lactação

Produ ç ão
Leite G or d ura
kg kg

Cf_ 10 Proprietário

G uastala (443) - 16537
Cabeça B r anca
Rosita Sentinel - 12379
Aloma 72 - 1258 (l)
L uminosa
(255)
S urpreza
Garça Sentinel - 7545 .
Uberaba - 2249
M's . CTeator oanuderas
Expr essão

PC
NR
PC
PO
NR
NR
NR
PC
PO

- 8085 PC
NR

69

5-2

9-1
6-0
8-11

2144
3050
1729
3362
3190
3283
3185
948

3044
2541
3385

305
247
271

94
175
120
141
124
248
240
129

2829,0
2531,0
2159,0
1799,0
1678,0
1575,0
1555,0
1340,0
1174,0
1151,0
989,0

95,3
104,1

78,9
64,2
47,2
67,0
54,9
46,6
44,9
39,4
33,3

3,36
4,11
3,65
3,56
2,81
4,25
3,52
3,47
3,82
3,42
3,37

Cia. Agrícola Maristéla
H enr ique Kaoy
H erber t Kle in
D a ri o F reire Meirelles .
Alm ério M a r ques La;dell'a
Cia . Agrícola Maristela.
Alm érí o Mar ques Lad e ll"8J
Oliv o G omes
Minis tér io da Agr iculturl1
S érgio d e L ima e Silva
Oliva Gomes

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão )

Duas ordenhas ( 2x)

Classe D - 5 a n os e m ads
J ellie - HBB/FF1I100 - LM
S a udade - 9275

PO ' 5-10 2694 365 5376,0 216,1
PC 7-1 2737. 365 4511,0 163,9

Lactações de 305 d ias e menos (I Divisão)

Duas o rdenhas ( 2 x)

4,01 Luciano V. d e Oa1rva lh o
3,63 J ayme d a Silve ir a L eIlle

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão )

Duas ordenhas (2x)

3,39
2,97

3,55
3,43
4,28
3,67

Cl asse D - 5 anos e mais
J ellie _ HBB/FF1I100 - LM PO

Classe C - 4 a 5 anos
Leme's Bonit a - 14392 7/8 ,
Londrina C6 Marambaia - 138084/7

Classe D - 5 anos e mais
Netje 2 _ HBB/FF1I43 - LM PO
B MTa Mans81 - 14312 3/4
0 01' 2 _ HBB/FF1 /53 PO
M ar ingá de M arambaia - 13096 PO

R A ÇA JERSEY

5-10

4-1
4-7

8-7
8-7
7-11
6-4

2694

2875
2411

2907
2315
2908
2409

305

305
139

305
177
305
163

4779,0

3664,0
1797,0

4626,0
2841,0
2094,0

, 1833,0

186,6

124,5
53,5

164,4
97,7
89,7
67,4

3,90 Luciano V . de c a r valhO

. 1JeIlle
J a ym õ d a snverre 1110
Luciano V. d e Ca r V'a

Minis
· t é era Agricu1t ru' 1J,

erro vall10
Luci ano V. d e c a! ultur~
Ministér io da Agr1C~rall10
Luci!ano V. de Oar

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão )

Duas ordenh as (2x )

Classe D - 5 an os e mais
India II - 668-0 PO 9-7 2764 364 3487,0 190,7 5,46 Oliva Gomes

L act a ções de 305 dia s e m eno s (I Divisão )

Dua s or d e n h a s ( 2 x)

Lactações de 305 e até 365 dias (II Divisão )

Du as ordenhas (2 x )

lt tlr tt-
'ctl

Ministério da Agrl

Ministério da AAgg;~~~t~:
Ministério d 'c1J iculttl l.l­
M inistério d 31 Ag r:iculttlJr flo
Minist ério -dia Ag';,.w P1t rEl­
Ministério da Ae;:iéu1t tl r9'
Ministér io d a AgI 'iculttl !l­
Minist ério da AA~cultt&El­
Minis tério dIru g 11.C1.l1t
M inist ério d a Ag

3,55 Ministério da

REVISTA DOS

5 97 M · . t é d Agricultur~, InIS erro ao

l t tlr l.l-
AgriCtl

4,76 Ministério d'a

4,19
3,97
4,19
3,95
4,29
4,26
3,89
4,45
3,88

3,86

91,5

100,8

101,6

106,1

133,9
116,8
115,3
101,3
104,3

144,2

146,9
131,1
133,8
122,1
128,5
125,8
112,7
128,1
100,9

2115,0

1532,0

2858,0

3309,0
2964,0
2750,0
2725,0
2611,0

2601,0

3505,0
3298,0
3187,0
3084,0
2993,0
2947,0
2892,0
2877,0
2597,0

3727,0

300

301

305

305

305
305
305
305
305

365

365
365
365 ,
365
365
354
365
365
361

2758

2759

2913
2915
2911
2914'
2912

2910

2909

2796

2779
2784
2793
2782
2789
2787
2781
2848
2786

4-0

6-9

4-1

3-2
3-1
3-7
3-1
3- 5

3-6

11- 8

6-4
6-11
7-8
7-7
7-10
9-7

15- 7
7- 8
5-1

PO

PO

PO

PO

P O
P O
PO
PO
P O

NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Clas se B - 3 a 4 an os
Abacatuia d e P inheiro - 1599
Abanadela d e P inheiro - 1602
Zaná d e Pinheiro - 1566
Antera de P inheiro - 1601
Zicó ca doe .pin h eiro - 1571
Classe C - 4 a 5 anos
Zelen a d e P inh eiro - 1477 .
Classe D - 5 a nos te mais
Patriota - 711

_ 56 -

CI2.SSe B 3 a 4 anos
Zimpia de Pinheiro - 1481 .
Classe D - 5 anos e mais
Uva de Pinheiro - 1190
oreta - 1369
T orre d e Pinheiro - 1055
Talha de Pinheiro - 1069
Uno - · 1207
Robert31 - 911
La ges - 256
T urfa 'd'e pinheiro - 1066
Viola de Pinheiro - 1357

oiesse O - 4 a 5 a nos
Osca rina (134) - 1150- C
Olasse D - 5 anos e m ais

TMifa (759)

RAÇA SCH WYZ



Gráu Idade Produção
Nome da vaca de anos N.o Dias do Leite Gordura o' Proprietárial a

Sangue meses SCL Lactação kg kg

Tirolez31 de Pinheiro 107 4 PO 7-9 2971 305 2374 ,0 98 ,2 4 ,13 Ministério da Agricultura
Vizeira de P ínhsdr o - 1354 PO 5-5 2905 305 2320 ,0 101 ,0 4 ,35 Minis tério d a Agricultura.
Uberaba de Pinheiro - 1199 PO 6- 4 2904 305 1854 ,0 74 ,7 4,03 Ministério d1iV Agricultura
RAÇA GUERNSEY

Lacta ções de 305 dias e m enos (I Divisão )
Duas o rdenhas ( 2 x)

ola sse A - at é 3 an os
Para íso- Oalifórnia. NR 2- 10 2816 207 1390 ,0 58 ,1 4 ,17 Nelson de S ouza Ootrim.

LM - Livro d e Mérito
(l) - Retirada por doença
(2 ) - Vendida
O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

I
I

RES U LT A DOS PARCIAIS DE CONTR O L E

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

, Cantrôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura

3 ,83
4,65
3,50
4 ,82
3,38
4 ,84
4 ,02
3,78
3 ,94
4 ,64
4 ,46
4 ,32
4 ,37
4 ,13
3 ,90
4 ,52
4,33
4,33
3 ,91
4, 73
3 ,69
3, 80
3,68
3 ,87
3,59
3 ,88
4,17

3 ,03

3 ,85

3 ,48
3 ,46
3 ,50
3 ,40
3 ,35
3 ,27

3 ,18
2 ,94

3 ,44
3 ,19
3 ,03

57 -

0 ,459
0 ,600
0,448
0,489
0,432
0 ,504
0 ,564
0 ,507
0 ,536
0,494
0,450 ­
0 ,491
0 ,560
0 ,502
0,506
0 ,57 4
0 ,486
0 ,475
0,487
0 ,545
0 ,422
0 ,417
0 ,481
0 ,627
0 ,50 5 '
0,687
0 ,622

0 ,642

0 ,425

0 ,413
0 ,399
0 ,513
0,426
0 ,432
0 ,527

0 ,378
0 ,452

0,443
0 ,643
0 ,560

11 ,970
12 ,910
12 ,820
10 ,140
12 ,800
10,420
14 ,010
13 ,400
13 ,600
10 ,650
10 ,100
11 ,350
12 ,820
12 ,150
12 ,950
12 ,710
11,::170
10 ,980
12,450
11 ,520
11 ,450
10 ,950
13 .080
16,210
14 080
17 ~700
14 ,890

11 ,870
15,390
15 ,830
12 ,880
20 ,150
18,480
12 ,820
15 ,230
21 ,160
18 ,130
11 ,030
14 ,350
11 ,890
11,530
14 ,660
12,520
12 ,880
16 ,110
19 ,100

78
99
10

240
232
207
205
202
193
188
185
184
176
167
165
156
146
127
125
125
118
110

88
82
74
66
64

296
186
227
248
179
179
255
168
85

165
315
289
227
243

. 284
284
199
114
28

3.°
4.°
1.0

10.°
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°

10.°
6.°

12.°
8.°
6.°
6.°
9.°
6.°
3.°
6.°

11 .°
10.°
8.°
8.°

10.°
10.°

7.°
4.'1
1. ~

12-3
3-6
3-10
3-3

11-
4-0
6-1
8-5
3-6
3-10
9-5

3-11
3-11
3-3
6-0
3-2
4-5
5-1
6-3
5-0
8-8
2- 8
4-2
4-11
3-9
5-2
8-11

12-0
. 9-9
5-5
6-0
6-3
6-3
5-9
5-3
6-6
4-4
5-2
4-10
4-1
3-8
2-3
2-5
2-4
2-1
2-4

112
pO
7/8
pO
3/4
3/4
poOD
1/2
poOD
7/8
7/8
3/4
3 /4
15/ 16
3 /4
7/8
3/ 4
7/8
3/4
7/8
3/ 4
3/ 4
7/8
7/8
7/8
3/ 4
1/ 2

POOO
POOO
POOO
POOO
POOD
PODO
POOO
POOO
POOO
POOO
POOD
POOO
PO
PO
PO
POOO
POOO
POOO
POOO

RAÇA HOLANDÊSA - variedade preta e branca
Cole' gl' Ad . Santo Amaro. Est. de S . P aulo. Controle em 18-1-955.. o v entista B rasileiro-
RegIme d e sem i- e s tab u la çã o, 3 ordenhas.

45 Fortaleza
812 Firmez S t·

1.386 Bal ' h a en ~nel
1432 in a Sentmel
. Faroleza S t· I

1.480 Lina en m s
1.559 Linda
1.560 Yara Sento I
1935 Du . me
Ú36 Pri~ueza. Sentill'zl
1.937 Bel ~eza Sentinel
1.968 Favgl~ta Sentinel
2.130 M orlt~ Sentinel
2.156 FI~.n6ha S entinel
2.187 SkYI~ha Sentinel
2.931 F'J.orit~ksF'a~y Smtinel
2.933 Risol entmel
3.147 FOIg:Ja S211tinel
3.410 Bela ~. Sentinel
3.636 Lindoi Ista Madcap

a Sentinel II

------------------;--No
r r el1l,

,Minas Gerais. C ontrole em 13-1-55.
RegI'"" e ose & Cia. Míndur]- Est. de tal" 2 ordenhas.

44l d suplernen ,e pasto com raçao
2.567 Graú
2.569 Mink~a
2.802 ItáliaJe (4 )
2.952 IClask Colombo Sentinel
3.097 Pian' e
3.155 Ram~ta
3 156 II Inha C I . I
3 '157 ola'l1!d o ombo Sentme
3'160 Pretinha Colombo Sentinel

. Estra a.
~:i~~ ~?ran&e;ka Oak Oolantha
3.163 :a l~osa Colantha
3.265 eVIsta
3 267 OalllIlist Oak Colantha
Ú69 Bonitinha Oak Oo1antha
3.270 ~lobert ~ Oak Ooltantha
3.307 L Otlllosa olo'mbo S entinel
3.308 pl;lstros Oak Colantha
3.309 rvi~esa ~ Colombo S entill'el
3.310 p ocha cOlombo S entinel
3.419 ll~ l'esta ~ombo Sent inel
3.421' ~a Vi.st olombo Sentinel
3.475 :E> ' !5ellti a
3.476 s~llbheit,~a 2n Oak O'olantl1a
3.477 O· el'all Oak ootantne
3.478 BIanita a Oak Oolantha
3.479 . Seelta !ti Oak Oolan tha

a ca
MARÇO

I) ~ 1955



N.O

--
Gráu Idad e

~

N am e da vaca de Contrôle
SCL

anos e Dia s de P rod u ção
sangue m êses Lacta ção

D'

Le ite Gordura ,D

3.480
---

Itaúna 3/ 4 8-11
3.481 G en tiva 3/ 4

3.° 63 16,100 0,730
4,53

3.570 G a.rça Osk Colan th a
4-10 3.° 65

4,31

3.571
3/4 3-3 2.°

12,000 0,517 3,52

Maravilha 3/ 4
52 12,750 0,448

3-3 2.°
4,10

3.572 Negrinha Oak Colan th a 3/ 4
45 12,360 0,507

2-8 2.°
3,10

3.6 37 Lima 3/ 4
51 10,000 0,370

3.639

1.0
3,39

Rancheira 1/2 9-0
13,220 0,448 4,10

3.640 Rainha Colombo "Sen ti n el
1.0 3

7/ 8 5-9
14,760 0,606 4,30

3.641 D ian a Ooak Col an tha
1.0 4

31/3 2 2- 7 1.0
14,300 0,616 3,69

3 11,150 0,411 ----
H enr ique K oo y . Carambeí. E st. do P araná . C on t role em 25-1-955.
R egime de p a sto com r ação su p lemen ta r, 2 or denhas.

1.353 H elen a. I n 7 /8 3-9 3.°
412

1.403 Anna 3/ 4 7-2 2.°
64 15,810 0,651 4'01

1.450 Érica In 7/8
38 14,900 0,606 '11

3-2 3.°
4, 8

1.575 Arina · 2 7/8 5-10 3.°
65 12,450 0,512 3,1

2.922 Sar in a 3/ 4 7-11 2.°
68 18,100 0,685 418

3.370 H el-en a V NR
56 18,000 0,753 '44

2-6 5.°
3'56

3.450 H-elena n NR 5-8 4.°
131 11,430 0,394 3'82

3.451 P r incesa· NR 2-7 4.°
110 16,160 0,575 3'00

3.673 H,elena IV NR 3-3 1.0
116 14,550 0,555 4,

19 13,830 0,553

0,490
0,428
0,487
0,678 ·
0,446
0,612
0,515
0,528
0,504
0,340
0,592
0,646

13,100
11,640
13,030
18,610
11,020
17,080
13,200
15,620
16,310
13,400
15,120
17,950

192
204
200
192
186
180
163
150
108
123
119

99

6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°

3':'1-55 .

4-0
6-4

Ind u s t r ial. E st . d e S . Paulo. Con t r ole em
p a sto com ração su p lem en ta r, 2 ordenhas .

P COD 6- 4
P COD 6-7
3/ 4 6-9
PC OD 7-6
7/8 3- 1
PCOD 6-4
PCOD 2-11 '
PCOD 7-1
PCOD 7-3
PO
7/8
PCOD

Cia. G essy
Regime d e

3.274 Cigana
3.275 Cachopa
3.276 Caloteir a
3.2 77 Cach oeira
3.2 78 Vaidosa I
3.279 F arofa
3.28 0 Amazonas B aron ez J" 3533
3.30 5 Amazonas
3.378 Argentina
3.379 Matador 18
3.380 Mavaldinha
3.381 Bonequi nha

de S . Paulo, Con t role em 5-1-955.Car los Alberto Willy Auerba ch. M og í das Cr uzes. Es t.
R egime d e p asto com ração sup lementar, 2 ordenhas.

1.296 B . V. J ant je 633 LB II Ceres P O 7- 2
1 .669 E .V. Cristina 7774 II Ceres P COC 5-11
1.745 B . V . P antalla 5~'2A s- . lli-

x ím um PCOC 3-3
2.402 B. ' V. Cr ist ina 7774 4

a
Ma -

x ím um PCOC 1-7
2.862 B . V. Buen a Pinta 5330 5

a

M 3ximum . PCOC 3-0
3.143 B . V. P ân talla 9042 2.

a
Ma-

ximum PCOC 3-2
3.145 B . V. G or ita 11074 L a Ma-

x ím um I PCOC 5-3
3.471 B. V. Barr eira, 12895 L a M a -

ximum PC OC 3-3
3.560 Hansa Ma ximum 7/8 3-10

4.°
4.°

10,°

3.°

11.°

7.°

7.°

3.°
2.°

118
137

283

84

311

238

203

68
44

21,690
15,28 0

14,870

16,620 .

11,760

12,060

14,690

18,970
20 ,500

0,720
0,454

0,58'1

0,652

0,425

0,394

0,594

0,744
0,640

Con trole em 24-1 -955 .

2.426
2.670
3.608
3.723

M aria José d e Arauj o A lc ân tar a . Caçapava . Est . de S ã o Paulo
R egime de pasto com r a ç a o suplementar, 2 or d en h a s. .
Bailarina PCOD 8-4 6.°
Cachucha 7 /8NR 1.0
Rosa Mar ia 2 °NR .
Graúna 1.0

172

35

11,210
17,700
16.000
14,040

0,442
0,792
0,532
0,527

0,585
0,683
0,489
0,661
0,587
0,339

0,590
0,618
0,585
0563
0:507

REV ISTA DOS

13,700
13,900
15,200
16,470
14.250'

15,550
19,100
14 280
18;630
16,900
10,620

122
70
82
84
80

90
94
99
60

, 57

em 18-1 -955.

4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°

4.°
4.°
4.°

. 3.°
2.°

/3- 7
2-8
2-9
3-1
2-8

PCOD
PCOD
PC OD
P COD
PC OD

- 58 -

B erend Willem Bouwman. Castrolanda . Est do Paraná. Controle
Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ~rdenhas .

3.436 Si etsk e XXI .PO 2- 6
3.437 Ge lske XIV PO 2- 11
3.438 M urtha VII PO 3- 0
3.544 S joukje PO 2- 8
3.606 Wyns Ade ma 178 PO 2-8

r». P a ulo M ibielli de Car~alho. J u ndiaí. Est. de S P 1
t raçao su ple t 2

. au o. Co ntrole em 7-1-955.
Regime de pas o com m en ar , ordenhas.

3.398 Emboscada 'jo R ancho
Grande

3.467 Risada do Ranch O Grande
3.468 Juvenca do R ancho Grande
3.469 Prai a do Rancho Grande
3.470 Defeza do Rancho Gr ande
3.559 Alísía do R ancho Grande



N.o
Nome da vaca

SCL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dios de
Lactação

Produ cão
Leite . Gordura %

3.607 Sara 22
3.645 Wibri g 92
3.646 J eltje 3

PO
PO
PO

2.°
1.0
1.0

31
26

20, 420
19 ,600
17 ,290

0 ,828
0 ,627
0 ,648

4 ,05
3 ,20
3 ,74

Antônio Coelho Guimarã es. Guara tinguetú. Es t. d e S. P aulo. Controle em 14-1 -955.
Regime d e p a sto co m r a çã o s u p lementar, 2 ordenhas.

3.005 Guará Sem ente
3.194 Guará Magnólia II
3.195 Guará Maristela II
3.243 Maristéla
3.350 Guará Madrep érola
3.411 Guar á Minâncora.
3.601 Guará M íri ervn, "

NR
PCOC
PCOC
NR
PO
PCOC
PCOD

5-6
3-0
3-1

3-1

9.°
7.°
7.°
6.°
5.°

/ 4.°
2.°

270
221
219

124

17 ,800
16, 260
14 ,380
13 ,410
12 ,260
13 ,650
15 ,660

0, 587
0, 613
0 ,503
0 ,39 2
0 ,416
0. 453
0 ,43 7

3 ,30
3 ,77
3.50
2 ,92
3 ,40
3 ,32
2,79

4 ,46

4 ,20

3 ,95
3,79

5,07
4,73
3 ,46
3 ,88
3,42

4,31
4 ,27

S9

6 ,06
4 ,53
3 ,47
3 ,87
3 ,40
3 ,72
4 ,01
3 ,59
5 ,21
4 ,24
3 ,56
3 ,77
3 ,77
3 ,37
3,68
3 ,33
4 ,05
5 ,56
4 ,98
3 ,94
4 ,23
4 ,59
4,56
3 ,30
4,18
3 ,84
4 ,49
4 ,13

_ 3 ,67
4 ,14
3 ,74

0 ,678
0 ,563
0 ,69 2
0 ,92 5
0 ,79 7

0,661

0 ,434

0 ,438
0 ,49 2

1 ,01 2
0 ,862
0 ,376
0 ,533
0 ,366
0 ,469
0 ,528
0 ,38 2
0 ,583
0 ,454
0 ,422
0 ,530
0 ,510
0 ,349
0 ,444
0 ,448
0 ,471
0 ,998
0 ,614
0 ,452
0,474
0 ,471
0 ,519
0 ,357
0 ,463
0 ,451
0 ,644
0 ,445
0 ,424
0 ,517
0 ,445

0 ,782
0,799

14 ,830

13 ,370
11,900
20 ,000
23,80 0
23 ,280

11 ,090
13 ,000

10 ,350

18 ,140
18 ,700

16 ,680
19 ,030
10 ,830
13 ,750
10 ,790
12 ,610
13,180
10 ,640
11 ,190
10,690
11 ,860
14 ,050
13 ,500
10 ,360
12,060
13 ,440
11,630
17 ,940
12,340
11,470
11 ,200
10 ,260
11 ,370
10 ,820
11 ,090
11,740
14 ,340
10 ,790
11 ,560
12 ,460
11,920

72

88

254
213

83
68

141
72

77
12

124
88

191
103

94
263
183
179

39
19

126
169

27
38

206
25
54
72

104
151

. 144
134
89

52
52
48
37

6

4.° o

8.°
7.°
3.°
3.°
1.0

5.°
3.°

3.°

15-1-955.

4.°
3.0

3,0
1.0
5.°
4.°
7.°
4.°
4.°

10 .°
7.°
7.°
2.°
1.0
5.°
6.°
1.0
2.°
8 .°
1.0
3.°
3.°
4.°
6.°
6 .°
5.°
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0

em 10-1-955.

em 16-1-955.

em

5-1

4-6
6-0
4-3
3-6
3-4

8-2
8-8

10-4
10-8
5-4

10-7
7-11
5-3

11-5
13-10

9-6
7-7
6-1
5-3
5-9
7-6

12-0
11-9
6-3
7-0
4-5
5-0
3-5
6-0
3-4

Controle

ordenhas.
3-4
3-5

Controle em 10-1-955.
ordenhas.

2-4

PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOC
PCOD
3/ 4
PCOC
PCOD
7/8
7/8
PCOD
PCOC
PCOD
7/8
PCOC
PCOD
3/4
PCOD
PCOC
PCOD
7/8
PCOC
PCDC
PCoe
NR
peoe
7/8peoe
peoe

_peoe

E st. d e S. Paulo. Controle em 14-1-955.
raçã o s u p lemen tar , 2 ordenhas.

. Controle em 13-1-1955.
E t do Parana.

Carambeí. S , 2 ordenhas.
- suplementar,

pasto com raçao

do paraná.
G eus. Carambeí. E st. I ' en t ar 2
d - sup ern 'e pasto com raçao

NR

Oli vo Gomes. J acarei.
Regime de p a sto com

1.822 :Ba~ia de Para íba
1.825 Europa 'i e P araíba
1.828 Clarmeta de P a raíba
1.832 G~cria I de P araíba
1.887 Alda 9- e Pa r aíba
1.888 Can;P1nas de Paraíba
1.894 Car eta de P araíba
1.895 Araruta de Paraíba
1.955 Fortuna d " P °b
1 956 NÚbi: '- ~ral a
1 957 C a de Para íba
2'053 A~Ptura. de Paraíba
2'056 Rlruoca de Paraíba
2 '109 Cam a de Paraíba
Ú15 p~~al~hola de P araíba
2.148 Is 3. ~ea. Ide Paraíba
2.150 JavUla de Paraíba
2.180 Caraneza de Paraíba
2.229 Lie~la de Paraíba
2 373 Se e 'de Paraíba
Ú59 Edr~:e Viva II de Pal'.aíba
3.299 Mal~ la de Paraíba.
3.300 Des a;cá de Paraíba
3.386 , sab~t~ de P araíba,
3.445 Cari 'e Paraíba
3.549 Carv~h~sa de P araíba
3.616 Anda~.lra d'~ Paraíba
3.618 Canô lnha de P araíba
3.619 Discra de Paraíba
3.621 Utin eta d e Paraíba ,
3.692 DáJ j ,ga, de Paraíba

IVa, de P araíba---­FOPPeR . de Jong.
egl rne de

3.439 Dan
3.482 Dan ny

ny II ----~~=~~c;~;;~~;~~:I=95i~--------------------
Arie de
Regime

3.483 Dlrk '
I Je

I
Will

em
' aná Controle em

L E t do par · h. Re aime Os. Carambeí. s . t al' 2 orden as.
., d - suplernen ,

3.440 Zw e Pasto com r açao NR
~en -------------;-------------------

Willem d - do paraná .
Uegi

rn
e Geus . Carambeí . E st. tal' 2

e d - uplernen ,
3.318 l:i'j e Pasto com raçao 5
3.497 Iv!:Ol'a r-o

Oortje 6 pD

~ ~ontrole
Real' nUs S leutjes . Castro. E st. do 2 or denh as.

3124 ., rne d - su p lernen ta r ,
Ú 79 'l': eest · e Pasto com r a çao ro t=;o
3.542 SJOll.k re pO 6-5
3.543 §~aas · XrNIII pO 6- 7
3.644 !rk ' Je 11 pO 7- 11

'l'let]i LXXIII pO
MARçO
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SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produ cão
Leite - Gordura O',o

C oop erativa A gro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. E st. de S ão Paulo. Controle em 6 - 1-955 .

R e gime de pasto com ração su p lem en t a r, 2 ordenhas.

2.2 37 D in a V PO 7-5 2.° 60 18 ,850 0 ,497 2,64

2.400 Ruyter 4 PO 5- 9 5.° 134 24,960 0,924 3,70

2.432 G err it F roukje XXIII PO - 7-1 1.0 4 23.860 0,988 4,14
4,20

. 2.4 33 Agatha LVII PO 6-9 4.° 100 16 ,430 0,691 4,28
3.164 Holambra Tietje II PO 2-10 7.° 202 10,900 0,467 3,54
3.240 H olambra Dina VI PO 3-8 6.° 167 15.390 0,545 3,91
3.272 J an t ine XIX PO 8-0 6.° 183 17 ,330 0,678 4,26
3.273 Marte (366) PO 5-9 6.° 162 14 ,730 0,6 28 3,45
3.591 Holambra, Ankj e 27 PO 2-3 2.° 49 15,450 0,533 4,55
3.592 Hol~mbra 'EJnma PO 2-6 2.° 53 17 ,750 0,807 ----

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio . Itanhandú. Est. de Minas G era is . Controle em 21-1-9 55.

R egime de pasto com ração su p lem en t ar, 2 ordenhas. 3,53

2.888 J a rdim Falange PO 2-7 11.° 336 13,090 0,462 3,21

3.271 J a r dim Jamaica POOO 2-8 6.° 165 17.100 0,549 3,77

3.367 Jal~jim Esperança PO 3-11 5.° 156 12 ,700 0,479 3.59

3.368 J ardim Esfinge PO 3-11 5.° 146 11,700 0 420 3,34

3.369 Ja rdim Justura 7/8 2-7 5.° 167 16,450 0,550 4,02

3.443 J ardim J avalina 1/2 3-2 4.° 124 13.400 0,539 2 94

3.602 J 'a.rdim J alapa Adema PO 6-6 2.° 59 18,050 0,531 3;r14

3 .725 J ardim Gilka ' 1.0 12,100 0,45Z

-------
Drs. João Pacheco Chav es e Cássio Lanari do VaI. Pi racicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 10-1-955.

Regime de pasto com r ação su p lem en t ar , 2 ordenhas. ·

E mpr êsa A gro-Pecuária Mac
19- 1 - 955. _

R egim e de semi-esta b u laçao,

3.217 Améli a

PCOD 3-1 7.° 191 13,740
POOD 5-2 4.° 102 11,650
POOD 6-8 2.° 54 13330
PODO 6-9 11.° 310 10,620
POOD 4-6 3.° 87 16,310
POOD 6-2 5.° 128 14,510
PODD 5-1 4.° 117 14,520
POOD 4-8 2.° 36 13,960
POOD 4-12 1.0 7 14,730
PODO 6-5 7.° 195 13,300
NR 4.° 23.070
POOO 3-3 2.° 42 12,960
POOO 4-7 2.° 42 14,450

Gregor Mattos Ltda. Mar quês de Valença. Est. do Rio de

1.976
1.981
1.982
2.160
2.253
2 .255
2.319
2.353
2.355
3.171
3.415
3.624
3.625

R onqueira;
Oach aça
Bal isa
Ar t eniza
F rancesa Paul (P a ula )
Oachopa
Dal va
Espinga rda
Sabiá
Bich a..
Apía,
F acha;
z a ra t efía M ir ifíaque

2 ordenhas.
NR 7.° 213 10,120 0,497

0,497
0457
0:478
0,388
0,413
0,556
0.382
0605
0;622
0.737
0,573
0,632
0.713
0,689
0,605
0,513

REV ISTA DOS

0,415
0376
0;568

10,940
11,920
14,870

12,600
14 ,930
14,660

Ant ônio Caio da Silv a: Ramos. Campinas. Es1. de S. Paulo. Controle em 8-1-955.

de pasto com r ação su plement ar , 2 ordenhas.
R egime POOD 10-10 8.° 279 12,290

568 D otôra NR 7·° 187 12,050
1.218 Aleluia NR 8.° 246 13,920
3.103 Sen t in ela; NR 8.° 257 12,750
3.104 Ilda NR 3-4 8.° 244 12,660
3.105 Avenida nI . POOO 5- 11 6.° 158 18,190
3.249

Anhumas Ball'\:hera NR 8-10 6.° 191 10,180
3.250 African a POOO 7- 0 4.° 13Z 16,500
3.382

Anhumas Bulhosa PODO 7-3 .4.° 120 17,560
3.383 Bor boleta II 89 18,170
3 .488 Viga n POOO 10-3 3.° 67 16,640
3.489 Farofa POOO 7-10 2.° 44 23,360
3.573 oalderita POOO 7-2 2.° 47 19,290
3.574 Bambiura POOO 2.° 54 22,980
3.575 Danosa NR 2- 11 2.° 53 17,270
3.576 Brasileira II NR 3-0 2.° 54 17,230
3.577 Hildinha

_ 60 -

POOD 4-8 8.0 2Z1

2.183 Amizade POOO 4-5 8.° 224 .

2.242 Alga N ' POOD 4-5 5.° 144
2.279

Ada das Agulhas ·"gras
3.17 3

Alhambra das AgulhaS POOO 3- 1 7.° 197
Negras NR 2.° 62

3.622 Alzira NR 1.0 20
3.720 Antiga

Alb erto F erra z. . A gulhas Negras. Est. do Rio de Ja neiro. Controle em 13-1-955.

R egim e d e pasto com r ação sup lem en tar , 2 ordenhas.



N.O
Nome da vaca

SCL

Grau
de

sa ngue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

3.578 Cezarina
3.579 Pr edileita II
3.580 Bandeira II
3.702 Esmeralda II
3.703 Alteza II
3.704 Neblina II

NR
PCOD
NR
NR
NR
NR

2- 8
9-3
2- 11

4-1

2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

51
54
49

139
127

22

15 ,260
19 ,500
17 ,160
17.790
13;230
19 ,460

0 ,573
0 ,589
0 ,616
0 ,58 2 '
0 ,480
0 ,53 5

3 ,75
3 ,02
3 ,59
3 ,27
3 ,63
2,75

A gu lhas N egras. E st. do Rio d e Janeiro. Controle em 18-1-95 5 .
ordenhas.

Dr. Almério M a r ques L adeira .
Regime d e semi-estab u lação, 2

3.186 Linz
3.189 Jussara
3.191 Princesa
3.263 Americana
3.693 Oficin a
3.694 Panda
3.695 França

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

7.°
7.°
7.°
6.°
1.0
1.0
1.0

219
172
248
154
37
19
30

10 ,520
10 ,140
10 ,000
10 ,400
15 ,530
13 .920
11 ,340

0 ,406
0.318
0 ,371
0 ,366
0 ,328
0 ,352
0 ,416

3 ,86
3 ,13
3 ,71
3 ,52
2,11
2, 53
3 ,67

3 ,94
3 ,91
4, 52
4 ,55
4 ,25
4 ,44
4, 15
4,40
4,51
4 ,36
4 ,19
4,40
4, 03

0 ,820
0 ,673
0 ,73 6
0 ,583
0 ,835
0 ,720
0 ,964
0 ,965
0 ,858
0 ,919
1 ,015
0 ,846
0 ,980

20 800
17 ,200
16 ,300
12 ,800
19 ,660
16 ,200
23 ,200
21,900
19 .020
21, 050
24,200
19 ,200
24,260

341
312
308
301
222
233
199
185
100
37

380
357

Controle em 19 - 1-955.

13. °
12.°

1.0
12.°
11.°
11.° ·
10.°

8.°
8. °
7.°
7.°
4 .°
2 .°

7-3
4-7
3-3
6-2
3-10
8-0

11-4
6-4
2- 11

Dr. Manoel Alves d e Castro. Passa Qua t ro . E st. de Minas Gerais
Regime de pa sto co m ração s up le mentar, 3 ordenhas.

2.733 Arlete Lib erdade PO 3-4
2.812 Moren inha PO 9-7
2.813 Arlete Minas Blo ck 2 (1 PO
2.814 Arlete Dengosa PO
2.889 Arle te SilVia PO
2.890 Arlete Vitóri a PO
2.946 Arlet e Galícia VI PO
3.077 Arlete Clara Silvia III PO
3.078 Arlete Goi ânia PO
3.181 Arlet e Galí cia. III PO
3.182 Arlete Mineira PO
3.435 Arlete 01 I:h ' IV PO
3.598 Arlete M~~~~inl\:l~II PO

3 ,30
3 ,67
3 ,70
4,48
3 ,20
3 ,39
3,74
3 ,58
3,58

3 ,7 4

4,11
3 ,48
3 ,51
4 ,02
3 ,68
4, 34
3 ,87
4 .22
2 ,8 1
3 ,33

3,50

61 -

0 ,584

0 ,43 2

0,584
0 ,621
0 ,47 3
0 ,633
0 ,509
0 ,615
0 ,581
1 ,040
1,040

0 ,540
0 ,602
0 ,55 4
0,499
0 ,725
0 ,447
0 ,560
0 ,435
0 ,346
0 ,514

16 ,700

17 ,700
16 ,900
12 ,770
!.4,120
15,890
18 ,120
15 ,540
19 ,000
29 ,000

11 ,540

13 ,140
17 ,310
15 ,77{)
12,420
19 ,670
10 ,300
14 ,440
10 ,310
12 ,340
15 ,440

17 ,550
23 ,950
19 ,550
16 ,800

.16 ,700
22 ,450
21 ,000
20 ,150
15,720
15 ,100

66
8

178

117
81

137
67
62

146

85
67
45
50

227
237

187
51

155
134
101
211
159
224
140
62

128
92
89
13

7.°

5.°

7.°
2.°
6.°
5.°
4.°
7.°
6 .°
8 .°
5.°
3.°

3 .°
3.0

2.°
2. °
8.°
8.° .

5.°
3.°
3.°
1.0

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°

. 1.0
1.°
1.0
1.0

6- 3

5-5
5-5
5-4
4-7
4-7
4-6
5-6
3-6
2- 6
2- 3

p OOO

pO
pO
pO
pO
PO
pO
pO
pO
pO
pO

éom ' A C 'nas Est S Paulo. Controle em 31-1-955.

Re
.er cio Indústria S ão Quirino S.. ampi . . '

glme d e p asto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.
2.421 Bont · '2 PO 3-7
2.49:<: A Je · (Boneca) OD 4-8
2.704 Amazonas Mímica PO 4-9
2.766 A~azonas Milagrosa poog 4-9
3 140 Afr~zonas Medieval PCO 6-11
3'1 lcana PO 2 4

. 41 RObert POOO-
3.377 Martona,

eap's 5:- s Senator Mad- PO 42=87
3~ A_ OOD
3.555 •...uazon as M édi P 4-1Ama la POOD
3.724 Rein z~>nas Nada PO

tJe 39 (R ainha)
Sociedad . Sant'Ana S .A. Jaguariu na. E s t. d e S. P aulo. Controle em 2 6 - 1 - 55,
Regim e Comercial A gn:ola I m entar, 3 e 2 ordenhas.

3 e d e pasto com raçao sup e
ordenhas

1.631 Jonge B
1.667 Rni k ertha XVI (Bertha)
1.780 Tjit~~ e IX <Nett e)
1.947 MariaeI~I (Alb er cína)
2.011 Frieda -o, (Arena )
2.075 Trint.
2.136 AntjeJe XI (Trincha )
U~~ ~nabel~II (Francisca)
3.540 ~tita

NIgéria
. 2 ord
3363 en h as
~l1ha pO __--
A.lcin~ . . â o P reto. Est . de S . P aulo. Controle em 2 1- 1- 9 55 .

Regil11e lbeiro M eir elles. _Rl~~;lementar, 2 ordenhas.
3.509 d e Pa sto com r açao 6-8
3.514 Laura NR 6-9
3.516 Tr,!-ira NR 4-6
3517 !l.tll ê POOO 4-10
Ú18 Platin Athleet NR 4-10
3 POtn a. NR

.706 1ie .binh a
3.708 L }{lr ica NR
3.709 8?l1drina NR
3.710 ctnDat ia NR

an-Voeira NRII . s Gera is. Co n trole em 29 ":1-955.
Rl'bano J Est . de lVI1U~ 3 e 2 orde nhas.

egih-. Unq ueira Cruzil ia . lernen tal ,
3 "le d . - sup

323 ordenh pasto com raçao
. 9 lJ

al1
as

MAR.CO ça . 11 J . B.
- i)E 1955



,

SCL
Nome da vaca

Gróu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Loctação

Produ cão
Leite • Gordura

3,35
3,70
4,04
3,19
4,15
2,59
3,49
3,66

0,698
0,444
0,535
0,581
0,707
0,279
0,650
0,741

20 ,820
12 ,000
13.220
18 ,230
17 ,010
10,750
18,600
20 ,220

13
198
196
120
102
92
87
97

1.0
7.°
7.°
5.°
4.°
4.°

. 4.°
4.°

2-3
2-3

8- 0
1-10
3-7
3-5

NR
PO
PO
PCOC
PCOC
7/ 8
PO
PCOC

2 orden has

3.059 Diaman t in a J .B.
3.236 J oa n inh a V J .B.
3.237 Hervecia II J.B.
3.372 Floresta J .B .
3.463 B a can a J .B .
3.464 Sereia J .B.
3.465 T r avia t a J.B.
3.466 Trigueirin h a J.B.

- -_-:...-_--- - ------- - - - - - - - - - - - - -------
D a río F r e ir e M eir elles. E st . d e S . Pau lo . Con trole em 22-1 -955.
Regime de p asto com r a ção suplementar, 3 e 2 orde n h a s.

3 ordenhas

3.226 S.M. Mattie Chief tain R oa-
kerco PO 2-9 7.°

,;

2 ordenhas

1.210 Batuira Sã o Martinho
1.243 Rosa São Martinho
1.293 olar íce Sã o Martinho
1.324 Baldoin a .São Martinho
1.426 Boneca São Martinho
1.444 Ellade
1.446 Martona's Crea toc Ci trin a
1.484 Study O aks Brenda H eHo
1.496 Embirrada
1.899 :Eiras
2 .039 EmblemaII São Mar t inho
2.041 Faença São Martinho
2.084 Farofa. S ã o Martinho
2.300 S . M . I m k je ToP Bl;lrke
Z.828 F arandola São Mart inho
2.950 Emprise São Martinho
3.135 Glucin a
3.136 Galera São Martinho
3.281 F íd ia São Mart inho
3.282 Galánt e S. Martinho
3.360 Faldrilha São MaJrtinho
3.361 Fen-eta Sã o Martinho
3.430 S . M. zupeldan T oP Burke
3.431 F abela São Mart inho
3.432 G a r ruch a São Martinho
3.4 33 G arimba São Martinho
3.434 Halên ia S ão Martínho
3.501 Eleu tér ia
3.502 Habena Sã o Martinho
3.503 Helvécia São Martinho
3.504 S . M. Así a J essi e . R oakerco
3.586 F ib rilha São Martin?0
3.587 Galharda São MaJrtmho
3.588 S . M. B. H omestead Top

Burke .
3.589 G alísia · S ã o Martm h !>
3.590 H armoni a São Martmho
3.696 Dallas São Martinho .
3.697 Hara -Quiri São Ma~mho
3 .698 H arpista Sã o M~rtmho
3.699 G aipa São Martmh:0

3.700 Gacheta São Martmho
3.701 B et tan 164

PCOD
PCOD
PCDD
PCOO ­
NR
PCOD

. P COD
PO
PCOO
PCOO
PCOD
PCDC .
PCOC
PO
PCDC
PCOO i

PCOD
PCOO
PCOC
PCOC
P COC
PO
7/8
PCOC
PCDe
PCDC
PCOO
PCOC
PCOC
PO
PCOO
PCDC

PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCDC
PCDC
P COC .

8-2
10-5
7-7
9-6
9-7
7-9
9-8

10-4
7-2
6-10
5-4
4-9
4-9
4-8
3-10
4-5

3-1
3-10
3-3
4- 6
4- 2
3-8
4-9
2-11
2- 11
2-8
6- 4
2- 10
2-4
2-3
4-4
3-5

3-7
3-5
2-8
6-5
2-10
2-8
3-9

2.°
1.0
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
9.°
1.0

12.°
2.°
3.°
1.0
3.°

12.°
10.°

8.°
8.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°

. 3.°
3.°
2.°
2.°

2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

207

71
26
41 .

5
13
20
22

246
26

345
52
73

4
78

343
275
222
233
156
178
126
145
108
104
107
95
98
84
77
71
72
36
56

53
58
58
20
13 '
5

23
40
14

18,750

23,060
27,610
12,540
21,520
18,070
27,300
17,880
12,450
21,770
12,900
19,960
17,940
20,180
17,870
12,170
14,600
11,410
16,020
16,890
13,880
16,940
15,410
16,030
19,830
20,270
12,370
16,230
20,020
16,010
14,410
18,100
17,430
15,370

14,290
14,650
15,910
21,960
18,850
20,370
18,570
12,880
17,030

0,562

0 ,839
0,676
0,408
0,721
0,638
0,845
0,537
0,473
0,539
0,483
0,638
0,574
0,555
0,579
0,467
0,46.7
0,361
0,501
0,68 7
0,534
0,640
0,548
0,528
0,713
0,648
0,451
0,510
0,571
0,543
0,432
0,643
0,687
0,468

0,471
0,482
0,484
0,515
0,638
0,721
0,649
0,417
0,580

3,00

de Souza: Camargo. Ca mpina s.
ração su plem en ta r , .2 orden h as.

0,555
0,765
0,456
0,471
0,679
0,569
0,469
0,581

0,660
0,555
0 569
0) 21
0,657
0,740
0,586

REVISTA DOS

17,900
22,540
12,030
13,660
18,590
14,790
12,850
16,410

16,720
14,760
15,290
18,260
19.500
25,120
19,570

90
40

265
202
154
269
283
127

73
221
173
128
131

43
23

3.°
1.0
9.°
7.°
5.°
9.°
9.°
5.°

3.°
8.°
5.°
5.°
5.°
2.°
1.0

E t d S P I Con tr ol e em 28-1-955.
S . • e . au o.

7-1
10-5
7-3
8-9
9- 1

10-0
6-8
6-9

6-10
8-7
8-5
7-11
7-0
6-11
8-9

PCOC
PCOD
PC OC
PCDC
PCOC
PCOD
PCDC
PCDC

PCOD
PCDC
PCOC
P COD
PCOC
PCDC
PCDC

i». L afayette AIv ar o
R egime d e pasto com

Vila Br andin a Maricá
Palmilha .
Vil a Brandina Pindalb~
Vil a Brandina Sapucal a
Vil a Br andina Bo~eca
Vil a Brandina Catlra
Vila Brandina ViSP<?ra
Vila Brandin a. Lag oa.
V. B. S ala mbõ W . Sl kkema
In
Vila Brandina Dana
Vila Brandina F ilig rana
Vil a Brandina Embauba
Vil a Brandina Vam:p a
Vila Brandina Collche
Vila Brandina Br asa

1.491
1.606
1.63 4
1.641
1.681
1.703
1.719
1.790
1.793

1.816
1.817
1.862
1.948
1.949
Z.061

- 62 -



N.O Grau Idade
Nom e d a vaca d e a n os e Controle Dias de P r o d u çã o

SCL sa n gue m eses Lacta ção Leit e Gordura %

2.192 V. B . R ib al t a Anna's Idea al P OOO 5-11 7.0 200 14,730 0,560 3 ,80
2.413 V. Brandin a B a ionet a C eza r

XXII POOO 3-10 4.0 116 14,650 0,532 3,63
2.415 V..B . D ezen a W. XXIV S ik-

em a lU 7/8 . 5-10 5.0 128 11,600 0,502 4,33
2.417 V. B . Mariama W. XXI V

Sikkema m POOO 6-0 3.0 69 12,890 0,470 3,64
2.499 V. B. Bandeira W . XXIV Oe-

zar XXII POOO 6-9 1.0 7 22,89 0 0,861 3 ,76
2.502 V. B. Sarambá Oezar X X II POOO 3-8 3.0 87 16,980 0,597 3 ,51
2.594 V. B . M a r is a W. XXIV POOO 6-4 1.0 23 20,410 0,696 3,41
2.598 V. B. Neta W . X XIV o eza r

XXII POOO 4- 6 1.0 7 21,830 0,796 3,64
2.688 V. Brandina S o11t a Anna 'S

11." POOO 6-7 2.0 30 19,320 0,684 3,54
2.689 V. B r a n clin a U r at1ia ce-

zar XXU POOO 5-0 2.0 32 1,7,950 0,593 3,30
3.032 V. Br an d in a Valeska Sik-

kema UI POOO 4-11 9.0 262 13,380 0,568 4 .24
3.035 V. B. Pubec a S ikkema TIl POOO 5-1 9.0 257 15,150 0,584 3,86
3.038 X'B. Pisca Wietsche's X XIV

. lI! 3/ 4 5- 1 9.0 268 13,120 0,434 3,31

3.139 Vila B randina Tut ana Oe- 8.0 212 14,890 0,550 3 ,69
POOO 4-11

zar XXI! 5-6 6.0 188 15,030 0,563 3,75
3.285 ~ila Brandina Moema F irpo POOO
3.286 POOO 5- 3 6.0 163 15,510 0,658 4,24

3.287 V· B . Nemona Ann a 's Idea al POOO 4- 1 6.0 171 17;690 0,583 3,29

3.288 viIB. Rodinha S ikkema TIl
0,489 3,45Ce a B. S oneca W . XXIV POOO 5-9 6.0 171 14,190

zar XXII 4-5 5.0 131 . 14,710 0,618 4,20
3.373

~. B . Oeza r in a Oezar XXTI POOO
3.374 POOO 4-5 5.0 167 13,620 0,517 3 ,79

3.375 V: B . P êr a Anna 's Ide a al PO 3-11 5.0 123 17,080 0,544 3 ,18

3.376 V~~a Br a n Ciin a Agua, Branca P O 2-4 5.0 140 13,740 0,589 4 ,29

3.452 VI a B r a n clin a K ollumer
zà ~andina Itanhandú ce- POOO 4-11 4.0 91 15,50 0 0.550 3,55

3.528 r XI! 11-6 3.0 84 15,080 0;600 3,98

3.529 Manilha POOD 3-1 3.0 65 15,850 0,523 3 ,30

3.530 ~Ua Brandina Rumba Nobre
POOO 2-1 3.0 69 12,830 0,511 3,98
POOO

3.531 Vila Brandina R rubila Nobre
3.0 145 13,330 0,499 3,74

C ~randinna Florzinha peoe 3-4
3.53~ V:l II .

3.0 79 15,450 0,688 4,45n\a Brandina R edoma S . peoe 5-5
3.533

V. Br andi 3.0 83 21,260 0,754 3 ,54
Loanda Sik- 5-0

3.534
kellla UI n a peoe

b~randina M ulet a o ez ar . 3-9 3.0 86 14,540 0,639 4 ,40

3.535
peoe 8-6 3.0 106 15,750 0,537 3 ,41

3.536 Vila B POoe 4-8 3.0 86 19,270 0,693 3,59
'lUa r andina Brisa peoe

3.581 Vila Brandina S a ga J ambo
XXIIBrandina B u zin a Cezar peoe

4-4 2.0 36 19,150 0,584 3,05

3.582 9-0 2.0 33 25,240 0,818 3,24
Vila B peüO '

3.711 Vila randina R anilha 5-1 1.0 17 19,710 0,728 3 ,69
111 B ra n d in a F arrista S . peoe 1.0 4 17,320 0,633 3,65

3.712 aika ' pO---- ----- Mogi d a s Cruze s . E st. d e S . P aulo. Cont role 30- 1- 955.
Cia. A. IrohY·

e m

Fazenda e Granj a
2 ordenhas .R . gro-Pe cuária suplementaT, 3 e

eg1l11e r a ção3 de pasto com
ordenh 9-0 1.0 29 28,050 0,946 3,37

1.347 a s peOO
, Ar aDa

2 or~ema y (75310) 10-9 11.0 328 11,520 0,546 4 ,74
468 C enhas peo O 4.0 106 16,710 0,561 3 ,35

1.402 !l-lli Ua . 3 ,92
1.405 ~\cl~lga (~lons PriIly

(885) NR 8.0 229 12,780 0,501
NR1.418 Aeh cidad 97) . 6-9 2.0 60 23,850 0,726 3,04

lllaz e (796)
peOO

1.433 ~8114)' 11:a r a t 11on Gabriela,
5-2 1.0 5 21,790 0,77 4 3,55

' V 3,6 7
(874)' G O.l'ita Ceres I 7771 peo O 11.0 316 10,860 0,399

1.464
IrohY :N NR 7 ~5 1.0 2 23,960 0,803 3,35

1.514 peOO 1.0 31,370 1,239 3,95
1.516 AlteZa ita (5074) NR 7.0 186 20,130 0,715 3 ,55
1.522 l:>° rtu. \: (2579) 3 ,69
1.539 aeale~U.esa (839) NR 11.0 326 16,340 . 0,604

1.550 ~arioc a (748) NR
2.0 0,793 3,34

. V a (747) .- 6-5 45 23,700

1.551 ~I (87 1~arreira 5333 Ceres 7/8 ,4.0 0 ,810 3,70

(li V 11 4 ' p e o e
6-6 125 21,900

1.581 A 75) . ll ica Oeres V 533
6- 1 7.0 209 19,890 0,696 3,49

lllaz peOO 8-2 7.0 190 20,380 0,896 4,40
U i!l2 (9617\ D0111in ' G ordina
1.584 l\l'\.l o pcOO 3 ,70:a Ca:l 6-4 1.0 18 17,180 0,635

90 V. (76485) pC0 9 7.0 199 13,120 0,478 3 ,64

1.614 lõ'o1,3 (86~egl'ita Oeres II
t tu.tl. · ) NR 63 -

MARço b lllha (408)
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3,50
3,84
3,97
3.57
3,89
3,34

3,74
3,37
3,70

3,10

3,34
3,34
3,24
3,60

3,45
:3 04
'72

3'703,

3,65
3.63

3 39
'53

3'50
3'64
3'653.

0 .590
0,6 47
0,679
0,416
0 ,649
0,549

0 ,487
0,469
0,507

0,807

0,668
0,490
0,714
0,746

0:739
0,669
0,410
0,536

0,568
0,734

0,720
0,660
0,530
1,063
0,830

0,491
0,947
0,766

0,723

0,748
0,517
0,660
0,932

0,571
0,705
0,593
0648

'0;528
0,704
0,374
0,688

0,668
0,679
0,736

0,501
0,527
0.616
0,660
0,704
0,555
0,443

Produ ç ã o
Leitc Gor d u r a

16,880
16 ,820
17,080
11,650
16 ,670
16,420

13 ,020
13,900
13 ,700

26 ,040

19 ,970
14 ,660
21 ,990
20 ,730

21 ,380
21 ,980
11,0 20
14,510

15,550
20 ,170

21 ,240
18,690
15,160
29 ,210
22,730

12,710
26 ,270
21 ,860

19,050

25 ,810
14,190
20 ,070
26,560

16,300
20,230
14,290
18,820
14,700
21 ,830
10,540
19,980

19,930
17,190
21,650

12,220
14,800
1&,190
17,400
21,060
14,380
10,970

138
91

126

117

10
155

5
1

251
209
180
139
146
138
150
135

85
48
37

41
9

20
31
13
14
19

193
197

6
230
230
210

324
183
260

36

189
169
106
155

113
130
212

47

160
23

125
133
193

7
97

4.°

1.0
6.°
1.0
1.0

3.°
2.°
2.°

9.°
7 ·°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°

2.°

4.<'
5.°
7.0

2:°

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

5.°
4.°
5.°

7.°
6.°
4 o
6.°

Controle Dias dc
Lactação

7.°
7.°
L"
8.°
8.°
7.°

·4.°
5.°
7.°
1.0
4.°

. 6.°
1.0

11.°
7.°
9.°

4-1
5-0
4-1

3-8

4-9
9-10
4-4

4-0
3-8
6-3
5-3
5-4
3-10
3-0
3-10

4-0
3-1
3-5

2-4

2- 7
3-9
4-10
2-10
2-10

6-0

7-7
4-9

3-9

4-2

4-2

5-3
3-10
5-4

Idade
anos e
meses

4-6
. 5-6

9-4
4-2

4-0
6-4

4-4
5-3

4-3

PCOD
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
PCOC
PCOD

PCOD
NR
NR

PCOC
NR
NR
NR
NR
PCOD
PCOD

Grau
de

sangue .

PCOD
NR
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR

NR
PCOD
NR

PCOD

PCOD
PCOD
PCOD--­
NR

PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD

NR
NR
PCOD

PCOD

NR
PCOD
PCOD_ NR

N.o

SCL
Nome da vaca

1.70 7 Amazonas Posch Garrone
(9666)

1.708 Botija (600)
1.734 B . V : Cristina 7774 (884)
1.774 Amazonas Ispíridina (10101)
2.006 Formosa (848)
2.023 Amazonas M aciça (5202)
2.024 Amazonas Garbarina

(19794)
2.048 Alida (212)
2.091 Amazonas L. Maré (10518)
Z.134 Amazonas Manganosa

(5220)
2.170 Amazonas Guinazusa

(82314)
2.172 Amazonas Minguim (22194)
2.196 Amazonas Ilaródia (10184)
2.197 Inula (808)
2.198 Amazonas Monograma

(83758)
2.200 Amazonas Imperiala (10005)
2.201 Helvétia (499)
2.22 3 Amazonas Margem (5226)
2.2Z4 Amazonas Mult iplicada

(84394)
2.226 Amaz. Posch Galeza (9627)
2.266 Amazonas L. Maca n eia

(5948)
2.267 Amazon as Ipnót ica (10269)
2.268 Irohy C aprichosa Y (5042)
2.269 Irohy Cearença (5013)
2.305 Amazonas Guamenina

(82;242)
2.306 Irohy Jetje (5008)
2.308 Amazonas Ipalage (10239)
2.367 Camomila (5003) -
2 .369 L Imp. Elvira's Conchita

(5079)
2.370 Amazonas Manopódia

(83762)
2.371 Amazonas Látria (10466)
2.554 Amazonas M agma (5205)
2.601 Irohy Ciranda (5051)
3.039 Amazonas L. Maloídea

(10610)
3.235 Irohy Andorinha (5021)
3.284 G r anfina (845) .
3.355 Amazonas _L a b irin t a (8548)
3.356 Amazon as L á grima (10268)
3.357 Amazonas M aloquita (5210)
3.358 rronv Bebil áqua (5138)
3.359 t rony Carim (5020)
3.5 41 Am a zonas L . Mabiltácula

(B -386)
3.583 S enator Camisa I rohy (5150)
3.584 Engen hosa Irohy (5128)
3 .585 I r ohy I m per ial Negrita

(5186)
3.62:8 Amazonas G u asca (19753)
3.6291. I m p eria l Cris t in a (5177)
3.630 V a m pira (5088)
3.631 Felina (5090)
3 .632 I r oh y Luci a (5164)
3 .633 I r ohy L embr a n ça (5166)

0,689
0,583
0,513
0,660
0,586
0,359
0,604
0,643
0,624
0,425

0,673
0,400

0,610
0,546

REVISTA DOS

17,660
18,510
17,150
18,840
16,300
12,860
21,200
24,760
19,520
17,710

21,050
11,270

14,520
12,090

278
112
130
117
131
191
93
34
42
64

60
312

310
282

2.°
11.°

11.°
10.°

10.°
4 .°
5.°
4.°
5.°
7.°
4.°
2.°
2.°
3.°

4- 2
4-6
3-8
4- 0
3-10
3- 7
6-1
4-8
6-3
3-11

5-3
2-11

3- 10
3-9

PCOD
PCOD
P O
PCOD
P O
P O
P COD
PO
3/ 4
PO

PCOD
PO

PO
PO

Francis S ou za D a n t a s Forbe s. Valinhos. E st. d e S . Paulo. Controle em 13-1-955.

Regime d e pasto com ração s u p lementar, 2 ordenhas.

2.140 Forsga te Sir O Uver s u ste
2.293 Sylvia N. Xangu im .
2.294 G . & . B. F . Spofford D alsy
2.295 Burke E P r in ce Nora.
2.296 G reenIodge R.A.F . H arriet
2.297 S andrahill SuIvo G . Betty
2.299 Casmac T ris tram Finderne
2.338 J a n bell Gay B Iade K.
2.339 Vila B r a n d ina ouica.
2.340 M uriel Allu via lda le Dewdrop
2.397 Benton o rrnsov suprem e

Nancy
Z.867 Mabel R aymondale Buster
2.868 G. & . B. D ugline Fobes s en ­

's a t ion
2.925 W anda Tensen Colanth us

_ 6.4 -



N.O Grau Idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias de Produ ção

SCL san gue meses Lactação Leit e Gordura %

2.926 New Oente r Piebe Dominó PODO 3-5 10.° 286 11,120 0,475 4 ,27
2.928 F.our Windo Dandy Fobes

2.930
Ormsby PODO 3-10 10.° 289 14 ,350 0591 4, 12

G. & B. Mon tv ic R ex G erti e PD 3-1 10.° 306 11,050 0,469 4 .25
2.987 Lochin var Rag Apple T e nsen PD 3-7 9.° 262 14;400 0,540 3 ,75
2.988 M~Ple Lan e Blanche Lo-

2.989
chmvar PODD 4-1 9.° 258 10,840 0,401 3,70

g. k& B. Major Ohieftain
e 01 PD 3-3 9 .° 278 10640 0.452 4 ,25

2.991 Benton Orrnsby Violet PODO 2-10 9.° 273 12 250 0,484 3 .95
2.992 ~tPle Lane P a tsy Lochinvar PODD 3-8 9.° 273 10,900 0,441 4 04
3.084 F enoden M . D ivin ity PD 4-3 8.° 240 13 ,080 0,425 3;25
3.087 Ccrsgat e SUccessor P a trica PODD 4-2 8.° 233 14 930 0,450 3 .01
3.088 PODO 3-1 8.° 238 11,890 0,463 3 ,90
3.089 aSrna c Torpedo Repeat

~arloa Texal Adora t íon
l'lllcess P D 3-5 8.° 240 13,100 0.439 3.35

3.090 gctowell D usky P. Debby PODO 3-5 8.° 221 13,550 0 ,454 3 ,35

3.091 Rolantha Lochinvar Ann PD 3-4 8.° 221 14,890 0.476 3 ,19

3.092 aYdyke R a g Apple Drmsby PODD 4-5 8.° 225 11,620 0,442 3 ,80

3.093 WaPl e Lane Lochinvar H azel PODO 3-11 8.° 228 10 ,070 0,397 3 ,94

3.095 Forsgate Lochinvar Ap ple PODO 3-6 8.° 229 10 .450 0,425 4 ,07
aYne3.096

~Ob-Mar Inka Judy PD 3-11 8.° • 264 12 ,790 0 ,469 366

3.151 PODD 4-10 7.° 192 13,050 0,469 3 ;59

3.152 l)' B. Oot iara Irapó oezar PODO 3-6 3.° 87 17,890 0,369 2 ,06

3.251 GOlly Orownhurst PerfectionEm & . B. Ougline Burke PD 4-4 6.° 176 12 ,490 0474 3 ,79

3.252 R' pre.c:s PODO 3-7 6.° 159 16 ,410 0617 3 ,76

3.253 N~ver Ro ad Posch pontiac PoDO 3-8 6.° 177 13,620 0,448 3 ,29

3.Z54 G w Oenter Queen Dominó
FÕb~' B. Pathfinder P osch PD 3- 11 6.° 166 tO,150 0 ,365 3 ,60

3.255
~aple Farm Jess Sovereign

PD 3-7 6.° 176 0,390 0,368 3 ,54

3.327 PD 3-4 " 5.° 149 12040 0.385 3 ,19

3.328 M en cden Oountry Wife PoDO I 3-7 5.° 127 14 490 0;463 3 ,20

3.329 Caap1e Lane R . Lochinvar PODO 3-6 3.° 91 13,640 0,471 3 ,45

3.331 01 srnac Lincoln Nancy PD
3-8 5.° 146 14 ,770 0,523 3,54

3.332 B d Elm Express M ay B PD 4-11 5.° 133 11,770 0,453 3 ,85

3.399 G~~ton O. H. L aura .
Pli ~oden Markmsman snn- pD 3-10 4.° 120 15,210 0,521 3 ,43

3.400 B C1ty PODO
4-0 4.° 96 18,840 0,583 3 ,09

3.401 r1~f Oreek Apple Segis "- PODO 4-9 4.° 113 16,890 0 ,607 3 ,59

3.402 J t e Lane Pansv
A~~Well Alicia Nobleman PODO

4-2 4.° 100 17,590 0,659 3,75

3.403 3-9 4.° 97 14900 0 ,417 , 2 ,80

3.404 Cas1l1 pODO 3- 10 4.° 106 17,660 0,530 3 ,00
Cas ac Tristram Alcartra pODO

3.405 BUr~ac Tristram OanalJ' pODO 3-7 4.° 95 14640 0,534 3 ,65

3.406 Por e Edelweiss Elco po~ch PODO
5-3 4.° 92 16.090 0587 3,64

3.407 Ma:';a te SUccesso r Butterf1Y 3-9 4.° 113 14,940 0,424 2 ,83

3.408
PD 3-8 4.° 102 15,300 0 ,559 3 ,65

3.409 RCbu ~ekol Sovereign . pD 3-10 4.° 102 16 ,280 0 ,409 2 ,51

3.490
JOUb r e Lad F inest pD 4-3 3.° 74 13 530 0 .520 3 ,84

3.491 C. A~~l Sterling H arriet PoDO 3-8 3.° 73 20 110 0,544 2 ,70

3.492
Cas 1ce Fayne ormsbv pCDO 2-8 3.° 65 16970 0 ,602 3 .54

3.493 Por~ac T1'istram Blackie pCDO 3-9 3.° 79 18 ,450 0,544 2 ,94

3.494
Pcrs ate SUccessor poscb pCOO 4-0 3.° . 86 12,330 0,326 2,64

3.495 nOu gate SUccesso1' M<)del pD
Onal aoddie Dewdrop Meg 4-1 3.° 69 16 ,730 0 ,543 3,25

3.496
Xiue leuger LocbinV'ar Ma- pO 3-10 3.° 65 15.940 0477 2,99

3.562 Oreeul I
pD 3-10 2.° 40 19,590 0,636 3 ,24

3.563 O. Odge Helen Pabst ~va pD 4-0 2.° 60 18,550 0 ,646 3 ,48

3.564 PObE. B. Spofford p ontlac pCOO 4-6 2.° 55 20,710 0 ,611 2 ,95

3.565 Cas;; Libe1'ty Orms'bY pCDO 3-8 2.° 59 14,660 0,380 2,59

3.566 CaS1l1ec Tristram Boon pCDO 3,20
~e\\, ac T1'istram anow 4-5 2.° 42 17,410 0,557

3.567 APPl Center Dominó R,ag pCDO

3.652
:eUrr,.e . 4-2 2.° 48 16 ,120 0,557 3 ,45

3.653
O\.1a ~ Edelweiss oolantba pCDO 2,56
1"0 d1ana 1.0 20 18 ,790 0,481

t u ' 3 ,25
3.654 :eUtr,.e Winds Blackey:g· - 5-2 1.0 16 28,540 0,929

3.655 liillsb
pCDO

Jota\\,oro F{)bes F ame 4-2 1.0 28 15 ,450 0 ,540 3 ,49

3.656 !3bal'r,.~ll Sadie tnsesn pODO 4-10 1.0 29 18,800 0 ,658 3 ,50

pCDO 4-0 1.0 20 18,660 0 ,569 3 ,05

3.657 C)rtnS] e pCOO 3-9 1.0 13 0 ,608 3 ,10

3.65a ~Ob-IVty Edelweiss sylvia
19,630

3.659' O1.I11ch~1' Inka Dewtrop . pO 2,95
4-1 1.0 17 34300 1,014

. ~ l'ook Posch De :gol 1.0 3,81
3.660 Aa.gg.:a. aag Apple H a rtOg pO 4- 2 29 16,310 . 0,622

3.661 13 l.1l'r,.~e pO
4-0 1.0 0 ,69 2 3,65

10 18960
Oleu Edelweiss Mary Fobes pcOO 3-10 1.0 10 18,190 0 ,470 2,58

3.662 ~ t~~n Markmsman Lo- pO 4-1 1.0 16 20.500 0668 3 ,25

3.663 ar b er pD 4-1 1.0 11 18;460 0 ,535 2 ,90

3.664 ~UttereU . aose Locbinvar pO 4-4 1.0 20 25,950 0 ,569 2 ,19
1.0 2 ,85

3.665 nabst 0 11'1 S evereign pD 4- 4 1.0
31 18,070 0 ,515 2,95

3.666 l!'('u l't!vtolIy Kerk pD 4-3 24 18,300 0,540

MA.~ Ol'Sgat°<l<lie Piet je L ass
p CDO 65 -

ÇO be L . H. Ona
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N.o

SCL
.Nome da va ca

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactaçáo

Produ ç áo
Leite Gordura

Rio de Janeiro. Controle em 21-1-955.
Dr. Sérgio de Lima e Silv a. Barra do Piraí. Est. do
Regime de p asto com r ação suplementar , 2 ordenhas.

2.539 Dlndlnha São Martinh o P OOO 5-6
2.543 Jangada POOO 6-2

- 66 -

0.599
0,746
0,497
0,487
0,644
0,522
0,563
0,474
0,645
0,456
0,680
0656
0,760
0,678
0,641
0,577
0,461
0,838
0,688
0,724
0,982
0 ,593
0,515
0,555
0,694
0,660
0,461
0,655
0,615
0,454
0,352
0 .609
0,718
0,545

10080
21,080
13,370
11,030
16,160
22,970
19,020
18,940
15,440
18,920
13520
13,630
21 ,610
13,060
15,130
17,580
16,140
15,940
18810
14 310
16,670
21,060
14 .670
23,840
17,740
13,820
13600
14,680
21860
12.020
13.440
17,400
10,150
13,740
1500
20,580
14,920
12,610
18,940

13.930
13,800

17,900
. 20,180

14,130
14340
21 ,340
18,520
17,340
15,310
18,780
12,690
18,200
17,070
23,420
23,000
17,100
18,180
12.100
22,990
21,860
18 ,110
20,800
17,450
12,550
13.7!l0
19,860
17,290
13180
17,560
17,600
13,810
10,330
18,490
21,150
17,880

220
155

252
9

15
267
138

29
130
144
162
151
131
161
131
155
220
160
107
188

41
181
99
47

346
92
29

140
228

31
67

108
137
193
146

72
30
26
3

19
17

152
, 178

251
143

40
146
199
160
213
208
111
211
180
112
160
79

145
97
72
43

300
262 '
252
227
170
208
126
175
183
102
67
30
54

8.0

7.°

5.0

6.0

9. 0

5.0

2.0

5.0

7.°
6.0

7.0

7.0
4.°
7.°
6.°
4.0

5.0

3.0

5.0

4.°
3.0

1.0
1.°

10.0
9.0

9.°
8.0

7.0

7.°
5.0

5.°
4.0

4.0

3.°
1.0
1.0

Controle em 17-1-955.

9.0

1.0

1.0
9.°
5. 0

1.0
5.0

5.0

6.0

5.0

5.0

6.°
4.0

5.0
8.°
6.0

4.0

7.0

2.°
6.0

4.°
2.°

12.0

4.°
1.0
5.°
8.°

11.0

3.°
3.0

5.0

7.°
5.0

3.°
1.0
1.0
1.0

1.0

1.0

em 20-1 -955.Est. de S. Paulo. Contro le
suplementar, 2 ordenhas.

PCDO 3-10
PCDO 4-2
PCDO 3-6
PCOO 3-10

_PCDO 4-9
PCOO 4-0
PCOO 3-8
PCOO 3-10
PCDO 3-9
PCDi> 4-1
PCDO 4-4
PCDO 3-9
PCDO 3-11
PCDO 4-0
PCDO 4-0
peOO 4- 1
PCOO 4-5
PCOC 3-8
PCOC 4-0
PCDO 4-9
PCDO 3-7
PCOO 4-0
PCOO 3-8
PCOC 3-0
PCDO 4-1
7/8 3-6
7/8 3-6
POOO 4- 1
PCOO 3-9
PODO 4-4
PCOO 3-10
PCOO 3- 3
POOO 4-8
peoo 3-10

Fazenda Monte D 'Este Ltda.
Regime de pasto com ração

2.209 Amazonas L. Mabiltacional
2.210 Amazonas L . Malter a
2 .212 Amazonas L. Mabilitadora
2.214 Amazonas Micrócera
2.21 5 Amazonas Miúva
2.216 Amazonas Navegador a
2.262 Amazonas M ajadacea
2.263 Amazon as Narra tiva
2.264 AmazonaS Napeva
Z.289 Amazonas M<>rfologica
2.290 Amazonas L . Malométrica
2.291 Amazon as L . Malita
2.292 Amazonas Nove
2.342 Amazonas Magnética
2.343 Amazonas L . Mafalgésia
2.345 Amazonas L . Mabilhada
2.590 Amazonas Monemacea
2.591 Normanda de Paraíba
2.592 Madeira de Paraíba
2.683 Santa Filomena Artentina
2.684 Falange de parafba
2.947 Amazonas Modesta
Z.994 Amazonas L . Maliêntica
2.995 Or.ogaria de Paraíba
3.115 Amazonas Monoica
3.134 Cachoeir a 'de Paraíba
3.192 Zingara de P araiba
3.322 Bailarin a li de Paraíba
3.32 3 Amazonas L. Mabilitada
3.416 Santa Filom ena Anilina
3 .417 Amazonas Micaxistica
3.500 o datísca de P ar aíba
3.713 Santa F ilomena Arca
3.714 Pan'eíra de Paraiba

Dr. J~ão de Moraes Barro .Regime de pasto com ras._ Campmas. Est. de S. Pau lo.
345 Sorocaba çao suplementar, 3 ordenhas.

1.312 Boa Vis ta Bomba PCOC 10-8
1.376 Amazonas Forjadora PCOC 7-9
1.389 Boa Vista Kate PCOO 7-5
1.476 Boa Vista Uva PCOC 6-11
1.523 - Amazonas Faladeira PCOC 7-4
1.574 Amazonas Imagem PCOO 7-8
1.591 Amazonas Groota PCOO 5-6
1.594 Amazonas Golondrina PCOO 5-6
1.597 Amazonas Iomcgên' PCOO 4-9
1.61 5 Amazonas Ilimani la PCOO 5-3
1.624 Amazonas Guana"a PCOO 5-6
1.625 Amazonas Gusm.ãn PCOD 5-5
1.686 F crmiga Maria. a PCOO 5-3
1.717 Amazonas Iomofonia 112 5-5
1.718 Amazonas Iejeda PCOO 5-1
1.741 Amazonas nneu PCDO 5-4
1.743 Am azonas Iasa PCDO 5-8
1.7 56 Gravina Maria PCOO ·

I
5-4

1.761 Amazon as Luxley PCDO 6-5
1.803 Colina Maria PCOO 5-3
1.807 Garôa Maria s» i!~DO 6-3
1.843 Amazonas Iuasca 6-7
1.883 Celeuma Maria ~ggg 4-8
1.939 Lúcia Maria 1 /2 5-6
1.973 B . V. Harmonia PCDC 5-10
2.031 Amazonas Iudson PCOD 5-3
2.087 Amazonas Iunteriana PCOO t~l
2.132 Amazonas Iuguenota PCDO 5
2

2

.163 Amazonas Idalga PCDO 5=~

.405 Aliança M aria PCDO 6-2
3.183 Amazonas Savorosa PCDO 7-0
3.324 Boa 'Vist a Nativa PCDC 3-2
3 .456 B ca Vist a Coca PCOC 3-3
3.674 Boa Vista Limeira PCOC 3-9
3.675 Boa Vista Atômica PCOC 3-7
3.676 Boa Vista Cachôpa PCOC 3-5
3 .677 Boa Vista Maró1a PCOC 3-0
3 .678 Boa Vista Fiuza PO 3-0



N."

SCL
Nome da va ca

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias ' de
Lacta ção

Produção
Leite Gordura. %

2 ,93
2 ,98
4 .3 9

3 ,30
3, 50

3 ,45
383
3 ,95
2 ,78
2,92
3 ,69
3 ,77
341
3 ,50
3 ,06
4 ,11
4 ,27
3 ,20
362
2 ,83
4 ,11
3 ,06
3 ,50
3 ,24
307
4, 59
2 ,48
3,67

3 ,60
3 ,24
3 .31
3 ,79
4,03
3 .40
4 .01
3 .44
3 ,61
3 ,74
3 ,68
3 .37
3 .43
3 ,62

2 .74
3 ,00
2 ,95
2 ,74
3,07
2 .43
2 ,13
313
3 ,30
3 ,26
3 .74
3 ,36
2 .99
373
3 ,88
3 .59
2 ,84
2 ,91
3 .91
3 ,24
3 ,00
298
3 ,32
3,58
3 ,54
3,72
3,13
2 ,30
2 ,73
3 ,69

67 -

0 ,48 4
0,368
0,777

0 .340
0,371

0,501
0,535
0,585
0,388
0535
0,386
0,50 2
0,620
0,693
0,487
0496
0,603
0,401
0 .52 2
0 ,408
0,444
0404
0,438
0 ,413
0,353
0,473
0,450
0 .49 4

0.415
0,353
0.411
0,410
0,681
0,523
0,427
0.366
0,363
0.391
0,398
0 ,524
0,377
0.444

0,614
0.378
0,637
0.495
0 ,436
0,296
0,321
0.579
0,497
0 .726
0762
0,516
0,393
0,427
0 .504
0.536
0415
0,573
0 .405
0.452
0.347
0 ,374
0662
0,376
0367
0,391
0,378
0,250
0291
0,519

11.540
10.900
12,430
10810
16,900
15 .400
10,650
10650
10,060
10 .460
10.820
15530
10 ,980
12,270

16,500
12,350
17,700
11,350
10 300
10,600

22,400
12590
21.530
18.050
14210
12 ,190
15090
18,500
15.090
22 .260
20 380
15,340
13.140
11,460
12970
14,930
14,610
19.680
10370
13 ,930
11,590
12.570
19.960
10,500
103110
10.520
12.090
10,900
10 ,660
14 .060

14 .530
13,940
14,810
13,960
18.330
10 ,470
13 ,310
18,150
19.800
15 ,910
12 ,080
14 ,110
12,530
14,410
14 ,410
10,810
13,210
12 .500
12,740
11,490
10.310
18,140
13,480

160

255
264
148
251

42
367
225

102
354
266
123
122
95

102
94

100
74

131
178
184

180

• 153
143

23
258
202
211
157

60
43

6

1.0
6.°
1.0
5.°
6.°
6.°

9.°
9.°
5.°
9.°
2.°

12.°
8.°
3.°
2.°
4.°

12.°
9.°
5.°
5.°
4.°
4.°
3.° .
4.°
3.°
3.°
2.°
1.°
1.°

7-6
6-1

2.544 Mont anha PeOO 6-3 6.°
2.546 Cach~eira POOO 6.°
2.547 Cumbuca POOO 6-3 6.° 167
2.548 Sucena POOO 3-10 5.- 140
2.552 Creoula POOO 6-8 3.° I 78
2.649 Colcnada POOO 7-2 2.° 46
3.043 I taoca Vitória POOO 3-11 9.° 254
3.339 Amazonas Marmoniosa POOO 4-7 5.° 143
3.427 Garganta São M artinho POOO 3-1 4.° 118 .
3.429 Aleluia POOO 2-7 4.° 96
3.523 Caçamba POOO 6-8 3.° 62
~:m An ab'lla Jurea POOC 2-7 g 1:
3.717 Grazlela São Martinho POOO 3-1 1.0 7
_ Alba Jurea · NR

Refi~adora Paulista S . A. Piracicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 15 -:1-955.

I RegIme de estabulação permanente, 2 ordenhas.l·m Farora U. M A 3/4 . 5-5 t~ 26
Ú46 Fantasiada Ti 'M A POOO 5-5 5.0 27
1.847 Dama U. M . .A . . 7/8 ~:~1 2.0 1i~
1848 :mlnênCla UMA 7/8 5-4 1.0 43
1.860 ~nrarrona U·. M: A: POOO 9-10 5.° 133
2.012 F~bY Aaggle Oaisy Fobes P7/~ 5-11 2.° 43
2.013 G arra 4-9 1.0 8
2.014 aVI~la U . M . A. 7/8 . 4-9 6.° 155
2.016 Gardenia UMA POOO 78 3.° 62
2.064 ~luquesa U 'M A . POOO 6~6 5.° 126
2.065 elta '" 7/8 6 3 9.° 246
2.066 ~agata U . M. A PO 5=5 6.° 160
2.128 1tf;lna U . M . A' r-o 9-4 10.° 275
2.189 G S Sensation rnka PO 3-11 7.° 193
2.208 clor ia Inka UMA POOO 8-2 6.° 160
2.244 am pin . . , POOO 5 8 3.° 76
2.245 F'av ela as U . M . A . 3/4 4=5 6.° 163
2.246 Galhora U NR 6 O 8.° 229
2.357 BSPonja . M. A . peOO - 4.°
2.359 preta Daisy NR 3-5 6.°
2.360 ngrata U POOO 4 O 6.°
2.580 ~Itana U ·MM. A. POOO 6-O 1.0
3000 .c:.strêl . . A . pO 2- 6 9.°
Ú67 rdeia a do Mar POOO 2=11 7.°
3.169 Itaca U POOO 3-9 7.°
3.245 rênova' UM. A. I pOOO 3-0 6.°
3612 r da II M' M. .AL POOO 3-8 2.°
3.667 ~t~Uà ir M: A. . 3/4 2-5 1.0
3.668 "'IUy O · . A. pO 2 11 1.0
---.!-'Uarad~ P. Butter King pOOO _---- --------------------=-------
~ ---Cia. A. :- ' Est de S. Paulo. Controle em 20-1-955.

llegirn grlcola Maristéla Treme m b e. ta; 2 ordenhas.
I 785 A~ e de pasto . com ~ação suplem

en,
10-3

.086 p""lleca PoOO 9-3
1.511 li.olia pOOO 7-0
1.875 1ltazo POOO-
2.1'13 ~azo:-ns Edificada NR 7-10
2.146 edon ia S Eniobe pOOD 6-10
2.19'1 lI.tnazo . pOOO
2.265 t\Telan~: Edwige . NR
2.325 arg a a pOOO
2.327 lI.tnaZo pOOO
2.8'15 ~tnazo~ Espinha peOO
~.OO2 Elolores ~ica pOOO
3.3365 CUPerga Nl't
. 66 -{l~ E: NR

3.'158 (6'15) dificada d1Ol.
3.460 Eletn r ... ~
3.'161 (828) nOme ~
3.462 Lo%l
3.5~7 (826) ia Nl't
3.539 (850) NJt
3.593 (637) NJt
3.750 Cata NJt
3.751 (323)'Caca . NJt
~\T: NR

l\.gt~· ~trole e m 23-1-955.

lleg ~l1dus s t de S. pa o~denhas.i.372 ),..lrne d e ·A. Descalvado_. Es 'lementar, 2 4-3

2
·437 <~at." ... pas.to com r a ç a o sup 000 . 3-9
.438 lI.tn~l P

2 '!'1 .l\.tnaZon a pOOO 3-6
2:'I4~ lI.lllazona~ Maleável 1"00 0 3-9
2.'I'Ia lI.~ZOnas C 38 pOOO 4-4

%iàZQnas B 301 p OOD 3-3
~A.~~ Zonas ~ol.iana p OOO

O bt 345
1955



17,480
10 ,910
10,040
11,970
13010
13,620
16 ,330
11 ,380
14670
17,840
14.400
18 ,640
20 810
15,680

49
130
370
310
254
140
131
126
146
151
91
34
26
26

180 16,030
198 ' 11 ,230
181 10610

13 17,860
180 10,080

3 14,160

Controle em 22-1 -955.

3.° 162 16.730
3.° 69 15,340
3.° 122 17.450
2.° 52 25,100
1.0 23 17,800

em 15- 1- 955.

·2.° 43 21,760
2.° 35 22,040
8.° 249 14 ,470
7.° 227 10,750
7.° Z14 11,830

2.°
4.°

12.0

10.0

8.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°
1.0
1.0

Paulo. Cont role em 21-1-955.

Controle em 14-1-955.

Est. de S. Paulo.
2 ordenhas.

6-3 6.°
6-6 7.°
8- 4 6.°
6-3 1.0

10-7 6.°
1.0

A lcino Rib eiro Meirelles. Ribeirão Pret o. Est. de S.
Regime de pasto com ração su p lem en ta r, 2 or denhas,

3 .510 Kenia PCOD 9-2
3.511 Pintura PCOD 8- 9
3.512 R iqueza PC OD 6-11
3.604 Barrada NR
3.707 Araponga NR

Cia. Agro-Pecuária Maramb a ia . V in h ed o.
Regime de pasto com r ação su p lem entar,

2.313 P rima de Marambaia 1/2
2.314 F lomta I 3/ 4
2.366 Caçamba de Marambaia PCOD
2.693 Valsa PCOD
3.298 P êra de Marambaia NR
3.726 Alvorada de Marambaía

G on çalves & Filho. Pinhal. E st . de S ão Paulo. Contre le
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas,

2.584 Aragonita PCOD 12-5
2 801 An diara PCOD 5-4
2:985 Ya lta PCOD 5-7
3 073 Vila Nova PC OD 6-6
3:165 G ardenia PCOD 1-6

- 68 -

J a y me da Silv e ir a L eme. Pinhal. E st. de São P a u lo.
Regime de pasto com ração sup lementar, 2 ordenhas.

2.47 6 La Con ga . PCOD 10-7
2.577 Lem e's Bian,ca PCOC 3-9
2.737 Sau dade PCOD 7-1
2.875 Leme 's Bonita 7/8 4-1
2.979 Wanda PO 6-10
3.393 Leme's Ar iadne PCOD 5-1
3.394 Argentina PCOD 6-6
3.395 Leme's Boneca PCOC 4;6
3.396 Gueixa 7/ 8 . 8-7
3.397 D ist in t a PCOD 11-3
3.486 Leme's Bab y P COC 4-4
3.605 Xeta PO 5-5 .
3.634 Reta PCOD 9-1
3.635 Brason a 7/8 4-4

;;

N .o Gráu Idade
Nom e da vaca de anos e Contrôle Dia s de Pr o d uç ã o c'

SCL m êses Lactação Leite Gordura
,I

sangue ----
0,588

5~i
2.449 Amazonas B 592 PCOD 3.° 10950 3,7
2.451 Amazonas Míssíssipí PCOD 2.° 18 ,100 0.670

3 ~
:;:;.452 Amazonas Me~ótipa PCOD 4-2 2.° 33 15650 0,547

3~

2.454 Amazonas Nagá PCOD 4- 0 4.° 96 10 ,400 0,339 5.21
2.717 Herança NR 1.0 54 13 350 0,696 340
2 .723 Cachoeira NR 1.0 1 12 ,900 0.439 ÚÔ
2.725 M ::lccca NR 1.0 9 11 550 0,562 3.6;

2.984 Amazonas Micrõpila PCOD 3-6 9.° Z65 10 ,750 0.395 371

3.068 Amazonas B 498 PCOD 3':1 8.° 241 10 350
0,387 4.71

3.257 Holambra Maria PO 2-8 6.° 186 10 ,000 0,471 3.15
0,357 J 4.133.351 Amazonas B 344 PCOD 3-6 5.° 159 11300

3.352 J andira 3/ 4 8-8 5.0 139 13 ,700
0 607 3,53

3 .353 : Aaltje 31 PO 5-10 5.° 14 750
0,565 3,31
0.421 .

3.453 Amazonas B 531 : PCOD 3-4 4.° 104 12 700 • 412
3.552 Teuntje 13 PO 2-10 3.° 97 10,2 00 - 4'0'0 449
3.553 Sch uilen burg Jelt je - PO 6-0 3.° 78 10 ,900 0,481 4,33
3.596 Willchmina 19 NR 2.° 11 950 0,569
3.734 B etje VIII PO 5-8 1.0 30 13,150

Rio de
JaneirO

Ministério da A gricultu ra. Fazenda E xperimental de . J uparan ã . Mar q u ês de V a l e n ça . E st. do
Con trole em 19-1-955. 3,61

Regime de semi-estabulação, 2 or d en h as.
0,473

2.611 Vanilina Saci 354 St a . Mô- PO 5-4 3.° 76 13,100 33S
?~On íca 0497 -16

2.612 .T an ajura Imper ial 2489 PO 7-9 2.° 49 14 ,850 0335 3,s'
2.615 Glen Elda P atsy PO 5.° 152 11,550 0'410

3 I

3Si
2.628 Sab iá PO 6.0 13,000 0734 '''tJ
2.753 Valeria, PO 5-9 , 2.° 27 21 ,780 0:547 S'iís
3.337 Vadia PO . 5- 7 5.° 141 16,500 0,330 3 '~J

3.558 Arara PO 3-11 3.° 67 10 ,310 0 462
2õl

3.7'i:l B ed ela 1.0 11 ,600 0404 3'f, j

"3 .728 Acácia 1.0 13850 0'584
3533,

3.729 S alsa 1.0 19,340 0604
3.730 Bat a á 1.0 16160 0:617
3.731 J osefi n e ~ .- 17 ,480

RAÇA H OLANDÊSA variedade vermelha e branca.



N."
Nome da vaca

SCL

Grau
d e

sangue

I dade
a n os e
meses

Controle Dias de
Lactação

P r o du ção
Leite Gordura %

3.487 Crioula de Pal meir as
3.599 Caçula
3.600 Codorna

7/ 8 5-10 3.°
2.°
2.°

80
39
35

16 ,930
28.6 00
20,040

0,609
1,103
0,681

3,60
3 85
3 ,40

Adr.ianus Sleutjes . Castro. E st. do Paraná. Controle
Regime de pasto com ração s u p lemen ta r . 2 ordenhas.

3.3/:5 Aafje 6-2
3.326 Margriet PO 6-3
3.441 Johanna PO 6-5
3.442 Irena ~g 6-5

em 16-1-955.

5.°
6.°
4.°
4.°

144
206
110
119

18,450
14,100
16,450
14,970

0,727
0557
0,678
0,689

3 ,94
3,95
4 ,12
4,60

Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em 30-1-955.~ia.. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Iroh y . M ogi das
• eglme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

: :427 Marilia (676) NR 5.° 132 17,750 0,683 384

em

3;46

4,29
3 ,95
3,56

3 ,63
3,98
3 ,61
4 ,02
4,98
400
3 ,45

0562
0,517
0,775

1,063

1,245
0,986
0478
0,497
0,83 5
0,629
0,428

30,680

13,080
13,080
21,730

34,230
24,750
1::l ,<l 20
12,370
16,740
15,7 30
12,420

32
8

225
261
212
218
2:38

185

282
281
1bO

2.°
1.0
8.°
8.°
7.°
8.°
8.°

7- 1 7.°

2-9 9.°
5-0 9:°
5- 0 6.°

7.° 220 10,850 0,502 462

de Pi nheiro. Piraí. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25-1-955.

5-2 6.° 166 12,220
11-5 6.° 165 12,220 0,393 3 ,22

4-2 '6.0 155 13,060 0,533 4, 08

4.° 113 11600 0,452 3 ,89

7-11 3.° 76 11,500 0,48 1 4,18

1.0 8 13,330 0,430 3,23

de Pi nheiro. Piraí. Est . do Rio de Janeiro. Controle em

7-0 4.° 113 11,720 0,473 4,03

10-4 4.° 104 12:840 0,581 4,52

4- 3 4.° 112 12,890 0,524 4 ,06

11-2 5.0 149 10;970 0,482 439

8-4 4.° 115 11,230 0,466 4,15

3-11 8.° 215 11150 0,482 4 ,33

4.° 11,810 0.466 3 ,95

6-10 4.° 117 12,000 0 ,546 4 ,55

4-4 2.° 54 12 ,310 0,514 4 ,18

5- 7
1.0 5 13450 0,513 3 .81

5-1 2.° 5 10,840 0,399 3 ,68

7-10 1.° 15 15,100 0,543 3 ,60
1.0 10,570 0480 4 ,54

6-5 9.° 253 12670 0,617 4 ,87

6-8 9.° 245 13,290 0,586 '4 ,41

3- 2 7.° 187 10,620 0,482 4 ,54

3-5 6.° ' 177 10,550 0 ,474 4,49

3-5 6.° 172 10 220 0.424 4 ,15

6-11 6.° 146 12,470 0.463 3,71

3-7 5.° 146 10,130 0 ,46 6 4 ,60

3-6 4.° 108 13 ,270 0 ,666 5,01
1!7-1 3.° 67 11540 0,433 3 76

3-5
1.0 5 10,840 0,399 3 ,68 I

69 -

peoe

peoD
NR
peoe-

criação
Fazenda de

2 ordenhas.
1"0
pO
p O
pO
p O
p O
p O
pO
p O
pO
1"0
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO

Cooperatl' A . . b . M' M " E si d S PI e t 1R" va gro- Pecuárta H olam ra , ogi ir rm . . e . au o . on 1'0 e em 6-1 -955.

1783 Le~lme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
. ea X IV P O 6- 9
1.84~ Roosje 6-10
2 .09~ Marie IV ~g 5- 3
~'m Naatje 68 PO 5-11
3:065 ~rrie P O 5-9

3.066 liora~b3 PO t~
---=::a 9 Noldien PO

Urbano J d e Minas G er a is. C ontrole em 29-1 -955.
ReglIn Un queira. Cr u zilia . Est. 3 e 2 ordenhas.

3 e de pasto com ração suplementar,
3.238 ordenh as

Jardineira Ir2 J .B.
3.062 ' J .O~denhas
3.063 \7~ldIne irinha J B
3.304 lt rgUla J B . ,
~I·J.B.

Empr - ---.:.=----- - - - ---.,..-".attos Ltda. Mar:quês de Valença. Est . do Rio de Janeiro . Controle
19-1-955 eSa Agro-Pecuária Mac Gregor j,V.L

ltegi~
3.218 SUp' e ~e semi-estabulação, 2 ordenhas.
~ . ~---------------------------

l\1:illistéri de Criação
Regirn o da Agricultura. Fazenda

2.526 }C' e de semi-estabulação 2 ordenhas.
2.527 Iromant ' r-o
2.530 ~Uitornan1. de P inh eiro p O
2.536 a~a I e .' pO
Z.640 iU1ata g e P~nheiro pO
2.641 V?-C1alla ~ Pm h eiro p O
~sa e Pinh eiro r-o.------- ~
25 Millist · !tA.ÇA SCH WYZ

-1-955 erlO d .lt : a . Agricultura.
eglern

2.503~, de S ' -2.504 \J : t a eml-estabulaçao,
2.506 ~lta de Pinheiro
2.507 aValla '
2.510 ~uadriihde Pinheiro
2.511 ZerllUra a
~.5 12 VY~lltoll de Pinh eiro

.520 Ui a d~ -t de Pinheiro
2.523 Z tnbel lnheiro

2
2.636 xages a de Pinh eiro
.637 ellu .

2.790 ~eriallQla de Pinheiro ,
2.794 1'>l'eUdi
3.023 UaraSit ,/
3.024 Dl'tiga a
3.231 llica
3.Z92 J\bam
33.293 ~bbelaa de Pinh .
.295 iul' erro

3.348 :;l'eil·;lla
3.455 <lobar
3.557 J\cal)adela
3.627 UltraUl'alla, dde Pinheiro

J\lia e Pinheiro
MA.R. llça,..

C;;:O b~
1955
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N .O

SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

Idade
anos c
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produeão
Leite - Gordura- - - - -

15,850
14,900
14000
14 ,150
14 ,300
13,300
14100
15,300
13 ,500
12,700
11800
12,100
14,550
18,000

81
64
75

1
72
75

30
62
16

5

75

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.°

9-0
11-9
9-6
6-1

12-0
5-2

10-0
6-6
8-5
9-0
4-4
5-4

6-6

NR
NR
NR
112
m1.
NR
NR
112
NR
NR
1/2
3/4
NR
3/4

Agrindus S.A. Descalvado. Est. de São Paulo. Con trole em 23-1-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

0,7 03 4 ,~
3,"

0,558 4,IS
057 7 360
0 '510 Ú 5
0'494 4,41
0:58 7 3,49
0492 3,95
0 :605 3.90
0527 3,55
0 '451 401
0 '474 3,95
0:481 5,20
0,75..7

------------------- - - - - - ---------

3.735 Garôta
3.737 Tunisia
3.738 Fábula
3.739 Nortista
3.740 Creoula
3.741 Bananeira
3.742 Piracicaba
3.743 Trepadeira
3.744 Gertruda
3.745 Delicada
3.746 Nata
3.747 Marusca
3.748 Nelly
3.749 Fruta

Alberto Ferraz. Agulhas Negras.. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 13-1-955 .
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

22,930191.0NR3.721 Clarineta

3,20

0 73 5

-----------------------~
RAÇA JERSEY

Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 18-1-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

1.933 India. VII
2.002 India V
2.003 Sant'Ana Hera Magnet
2.060 Sant'Ana Olinda
2.116 Sant'Ana Catita Magnet
2.120 Sant'Ana Rosita Bolhayes
2.217 Sant'Ana Regina Bolhayes
2.218 Regência Kingdon
2.219 Buckhurst Coral
2.Z57 Buckhurst Dairymistress
2.258 Sant'Ana Itamar Patton
2.260 Hardwick Quiksilver
2.275 S ant'Ana Delta Bolhayes
2.362 S ant'Ana Malta Bolhayes
2.429 Sant'Ana Filipina Patton
2.562 Ba talka
2.563 Sant 'Ana. Marqueza Bolhayes
2.624 Maria Basil de Canela
2.625 Sant'Ana Ita Patton .
2.626 Mimosa Basil de Canela,
Z.761 Chanctonbury D. Ruby
3.121 Sant'Ana Souvênia
3.301 Blackei Captam
3.302 Nevada Basil de Canela
3.344 Sant 'Ana Cancela Patrician
3.345 S ant'Ana Xan t ipa
3.346 G eraldie F arrar
3.347 Nena Basil de Canela
3.447 Sant'Ana Lavoura
3.448 Lucrécia Bor gia
3.551 Ninfa Basil de Can ela,
3.613 G rauna
3.614 Alegria do ' Es te io
3.615 Pr~madona

3.669 Sant'Ana Laguna Patton
3.670 P opéa Sabina II
3.671 Sant'Ana Xelvia P a t r ician

PO
PO

' P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

9-6
9-10
6-7
4-7
6-7
5-6
5-1
2-11
9-1
9-7
2-10
5-4
4-11
+-7
3-5
8-5
4-11
3-0
3-3
3-4
5-10
8-3

2-1
2-3
3-7
3-2
2-5
3-9

2-5

2-7
2-11
2-11

8.°
8.°
2.°
1.0

10.°
6.°

. 3.°
6.°
'7.0
1.0
3.°
2.°
6.°
6.°
2.°
4.°
1.°
2.°
1.0
1.°
1.0
8.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.° .
4.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1.0

232
238

36
16

283
179
88

186
208

5
77
57

187
171

56
119
54
44
19
2

12
230
162
168
151
134
150
157
125
108
72
36
44
55
4

29
12

10,570
9,960

17,330
21,760
7,640

10,510
12,930
8,590
9,660

16,620
13,480
16,140
8,040

10,790
15,000
12,100
11 ,600
12,200

. 16000
11:690
9330
7.180

10,110
11.450
8400

12,340
9,770
8,850
9,520

15,130
12,220
11.420
10690

9,870
11,290
11.110

9,330

5,84
5,42
3,56
5 ,~
4,99
445
5,45
5,00
5,61
6,B3
463
5 24
6,21
5,96
6,&1
5,01
4,6'1
4 '13
5,45
4,&1
4,4~
5,93
491
ÜS
5.33
4,'16
4,96
4,68
5,52
6,09
5,15
5,10
5,13
4,~
5 32
4:~
4,4

Dr. J oão Laraya. J acareí. Est. de S ão Paulo. Contro 1e em 28-1-955.
Regime de pasto com r açã o su plemen tar , 2 ordenhas.

2.123 Viola
2.179 Chiquita
2.202 Joana
2.617 F lor do Conde Magical
2.619 Caméli a
2.701 P iava
3.446 Acanhada
3.687 Agiota

. 3.688 Alfazema sta, Hilda

_ 10 -

112
PC OD
NR
PC OD
P COC
PC OD
PC OC
7/8
PCOD

7-2
4-9

11-9
3-9
8- 4
3-1
3-3
3-8

2,°
3.°
4.°
1.°
1.°
3.°
4.°
1.0
1.°

59
77

118
41
20
75

111
37
39

14,930
15,800
11.190
12,330
12570
13,410
7,620

12,120
9,Z40

5,'16
5,53
5,16
4,61
5,26
'1,'16
5,32
4,58
6,21

,.,.pORES
Clt'



SCL
Nome da vaca

Gróu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôlc Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

6-0 7.° 254 8 ,550 , 0 ,381 4,45
6.° 151 8.420 0 ,341 4 ,05
3.° 91 11 ,330 0 ,452 3 ,99
3.° 56 10 ,350 0,481 4 ,65

Rio de Ja neiro. Controle em 13- 1-955 .

2.° 35 11 ,760 0 ,486 4 ,14
1.0 28 12.960 0,668 5 ,15

Alberto Fer raz. Agulhas Negras. Est. do
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.623 Noiva NR
3.7Z2 Farmácia NR

Emprêsa A gro-Pecuaria Mac G r egor Mattos L tda. M al~quês de Valença. Est . do Rio de J an eiro. C on trole em
19- 1- 955 .

Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.212 Cadina NR
3.289 Deresa PO
3.524 BUZin a NR
3.526 Carinhosa NR

F azenda Exper imental de Juparanã. Marquês de Valença·. Est . do R io de Janeiro.

ordenhas.

PO 6-9 2.° 54 14200 0 ,584 4,11

PO ' l O- l O 4.° 111 8 ,350 0 ,344 4 ,12

PO 7-0 2.° 45 12 ,850 0 ,583 4 ,53

PO 4-7 3.° 73 12 .400 0 ,483 3 .89

PO 7-2 5.° 127 7 ,640 0,391 5 ,12

peoe 7-10 2.° 27 13850 0,560 4,04

peoe 4-3 2.° 51 11 ,100
5-3 1.0 9 13 .600 0 ,73 2 5 ,38

NR 4-4 13.° 1 9 ,130 0 ,373 . 409
PO 7-6 5.° 14 4 10 .500 0 560 5 '33
15 /16 1.° 2 11 ,330 0 ,529 4,67

Mini t é .
Contrs] s erío da Agricultura.

,e em 19-1-955 .
Regime de semi-estabulação, 2

2.602 Unld
2.603 n a
2.604 ~~rina
2.607 l\bue r ­
2.608 'l'íli na
2.673 '1'a a
2.674 F. Pira
2.756 'Vela' M . Alpina
2.826 'V
3.336 ..,:neza
3.732 :,{'aia

~lenda-----------------------

4 ,28
472
4,75
4,89

4 ,55
4 ,41
3 ,65
4,49
5 ,30
4 ,8 5
4.92
4 ,44
411
4,56
4,23
4 ,08
3,74

0 ,410
0 ,341
0 .543
0 ,475

0,459
0620
0,299
0 ,3.:18
0 ,443
0 441
0,403
0410
0,3 28
0,412
0 .388
0397
0 ,446

São P aulo, j aneiro de 1955.
DR. FIDELIS ALVES NETTO

Chefe do SCL

7-7 2.° 58 10 ,100
7-11 2.° 50 14 n!;o
9-4 9.° 244 8,180
9-2 9.° :M6 8 ,uvO
5-1 8.° 223 8 ,360

'7- 7 5.° 160 9 ,080
2-7 5.° 147 8 ,200
3-4 5.° 139 9,240
4-7 4.° 121 7 ,980
2-9 3.° 78 9 ,030

2.° 59 9 ,180
2-9 1.° 25 9 ,730
5-4 1.° 22 11 ,900

de Janeiro. Controle em 13-1-1955 .

3-4 7.° 209 , 9,570
5-6 6 .° 160 7 ,230
7-2 5.° 135 , 11 ,430

3.° 81 9 ,710

e branca; vb - vermelha e branca; NR n ão r egistrad a ; r-coe
conheci da; PCOD - pura po r cruza de or igem descon hecid a ;

regigtro provisório. a

preta
d ~ a" pb ­BoI. - HoIan esa: d origem

uza e
_ pura por cr . lo ' RP -
PO _ pura de orlge ,

RAÇA GUERNSEY
b de Jan eir o. Controle em 14-1-955 .

r 1'{ I . E t do Rio
}te' · e son de Souza Cotr~m. s ·denhas.

gUne de semi-estabulaçao, 2 OI'
2.748 ~_
2.749 ....landa peoe
3.006 ~UVia 7 /8
3.007 ~ll,raiso G 15 /16
3.083 ~araiso uítarra 3 /4
3.319 l\1'gent~talia peDe
3.320 CrUz ", . 3 /4
3.321 J:>arais~ta LImeira peoe
3.412 J:>ara~ CUba 7/8
3.499 ll:T:Oland Coreana 3 /4
3.603 1alá a peoe
3.718 1ndigen peF
3.719 ra oexn a peOC

Boaah a Rio Novo pO
~durrow ~

~berto E t do ·R io
"\eg' Ferraz. Agulhas Negras. sh' ·as.

ltne d - 2 orden
3.172 e sem i-est ab uIaçao,
3.261 Cerar
3.312 ~rellatIi'i.fi
3.498 l.l.ina a

Cigalla

013Sli:]t
V"4CÕES :
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ANU NCIa S
REV-I8T A

C LASS I F I C A D O S D A
DO S C R I A D RES

RE VI S T A S

f'lOLAND~S
GAPO (1'

e rrna nenten"le e
d mOS' P d ê pretOVen e l-Iolon es Je

do ro · 0 u
t e Go OSSO er ioÇO I ef, de n I LJ
branCO, C e de q UO q

P .
3 / 4 o . idade. ;.

BoA VIS1
lENDA MIl"i

l

FA f. c. B. - ~,I
. _ E. Fóro .-

RetIrO )Ui% de 8 'C05
de Ide I

cí pio Rodo gern FORA I

trado de I,LJI Z DE
e ' .J 28

Te lefonRURAL.: 2 .CRI A DORES
São P aulo

Bolso té rm ico poro transpor­
te de vac ino contra a ftosa.

BOLSA TERMICA

Capacidade para 400 un ida ­

des e graças o seus do is sa­

quinhos de matéria plástico

para depósito de gelo e ótima

isolação térmico conservo os

vacinas gelados por 10 horas.

Ideal paro praia, p iquenique,

ca rro, trem, esportes, campo,

' e tc . - Pedidos à ASSOCIA­

çÃO DOS CRIADORES - rua

Senador Feijó, 30 - S. Paulo.

C L A S S I F I C A D O S

DOS
Fei jó, 30

o
dOI ..!

No fozer1 LJl rr(
--------: veto paro o dO

----------------::--~-:__:___;:-~------- di na tell1Po ' cil do .0'.
Dá gôsto ve r como sara uma criação a tacada de diarré ia e t ro tada co m Ult ro

l ando r1de. Fo r1tógl OI
An ti-Disentérico Ultra d ina Veto fac ilit o o t ra ba lho de todos, Cu ra ndo logo e SO ~do 9d~ r1ov,?s d~ or1 '~f1'I
se rviços. Se apli ca tanto em le itã o como e~. g a ldnha, t a nto c,!, bezerro coll10 gevitOnLl espé~ 'e o con'o";
por bôca nunca faz ma l, sai b arato. e , o em 1"cu ra r, deSinfeta a s fezes~ 'o d e o prefiras von1og

e O _Anti-Des intéri~o ~itr9di~0 o~~\:r d;~~rcfa°Jo ~~~foe~m~;I~~~ estado~stl~go , ofrrll1o ll1 o • ,,50 JPI
- nao tem con.troJnd 'caço~s, · ~da mais barato. e Os maiores- c riadco seda Brasil or gom a 11 f' I
t ra do para um litro, que sa l OI do. Ult rod mc; Y~terinári a. . o res , pi J10 c o I'ld"

uro! Ultradlna Vc terlnorla é irmã do a fam ado pO 191, 6. "
Produtos de r>rata .q ue valem o prata esponjos a ' t~'

• d r Fe ijó, 30 ou à Mul tif • a p irel
Pedidos à A. P. C. B., ruo Sen o o SÃO PA ULO a rma, a ru

Cada centímetro ·por coluna comporta no máxi­
mo 10 pa lavras, inclusive nome e enderêço.

C r$ 40,00 por ce ntímet ro
e po r pub li c o!:ão

Ot imo oportunidade poro os senhores fa zendeiros,
cr iadores, comerciantes, etc. fa zerem suas ofertas

pa ra 6 publ icações 1O% de desconto •
poro 12 publ ico çõas 20 % de ' desconto

Todo pedido de publicação de verá vir acompanha­
do do respect iva importancia liqu ida e em nome da

REVISTA
Rua Senador

AN U N C I OS

CAI XA POSTAL, 397

*

Vendemos ótimos animais puros
de pedigree, puros por

cruzo, etc.

CAIXA POSTAL, 26

À VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras gratis aos
representant es ou direta­

mente aos fabr icantes.

COALHO FRI51A
EM LiQUIDO E EM PÓ

Porto Alegre

Rio Grande do Sul

COA\.HO

Rio de Janeiro

Representantes:

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 342

*

CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA

Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas
CAIXA POSTAL, 3191

São Paulo .

/

1. a Fábrica de coalho no Brasil

Ún ico premia do com 10 medalhas
de ouro fabr icado

por: KINGMA & CIA. LTDA.

NA
ÁRA

protege

U T A

Vi: ER

COAL HO

;'

l-: ) ~

'CJ\1I.}l...l<lololl.......

Não permit o que o caru,:,cho levo
75 0/0 de suo colheita.

Use GESAROL 33 .
GEIGY DO BRASIL S. A.

Ca ix a postal , 2544 - São Paulo

A mais a n t ig a organizaçã o
do genero

OTTO BAUNGART .
R. Flor. de Abreu, 352 - S. Paulo

INSETIC IDAS

Em liqui do e e m pó. O de marca
"FRISIA"

é o m a is antigo e o melho r.
SANTOS DUMOND - E. F. C. B.

ISOLANTES

o PROT ETOR DA MA DEIRA
USINA CHAVANTES, LTDA.

Ca ixa postal, 6 .359 - S. PAULO

R E F I N A Z I i,
o A MIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 2 8 % DE
pllOTE1NA

A BAS E DAS BOA S
RAçõES BALANCEADAS

Pócalcareo " BONANÇA" -; !TIe­
Iho ra a s co ndições fís ico qUlmlcas

das postagens
ITAlO BARBERIO & CI A.

C. Postal, 45 - Rio Cloro - C. P.

PAR A LAV0 URA e PASTAGENS
ARTHUR VIANA

Cio. de Ma t eria is Aq ricola s ltda .
Ruo Flor. de Abreu, 270 - S. Pau lo

CARBOLINEUM

BICHEIRAS

ALIMENTOS

BENZ0CR EOL - m oto de fa to.
INDUSTRIA J. B. DUARTE S/A

Ca ixa . po stal, 1002 - S. PAULO



com fome de sois minerais...
não se olcanço lucro nem rebanho sadio
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DGORA
VOCÊ pode ..

Produzir mais leite
com menos

E
'b' ttlime l1 t o .

sta pOSSI I\j..J

R
~Qde lhe garantem

a s novoS A..,.... MEL
da SQCIL, "'ÕES _ AÇADAS

. P~r e 500:
• M a is nutr ir qu

I"Q
• Mais sab~t' s
• Melhor dic;~sa s
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